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Deshaciendo 
equívocos 

Se anuncian importantes 
detenciones en Roma 

L a e n t u s i a s t a a c o g i d a t r i bx i t ada p o r 
nuestr io p u e b l o a los R e y e s de I t a l i a h a 
s u s c i t a d o d u d a s e n ei á n i m o d e a l g u n o s 
l ec to re s sob re el m o d o de conc i ' i a j : es
t a a p t i t u d de l a E s p a ñ a ca tó l i ca , con sru 
t r a d i c i o n a l i^espeto y devoc ión a l a San 
t a S e d e , y lo que e s m á s g r a v e , con l a 
o b U g a d a de f ensa do l o s l e g í t i m o s de re 
c h o s del P o n t i f i c a d o . 

No c r e e m o s que e s a conc i l i ac ión s e a 
u n problem.a p a r a l a m a y o r í a de los ca
tó l i cas . R a z o n e s d e b u e n s e n t i d o b a s t a 
rían p a r a d e s h a c e r e l s u p u e s t o confl ic
t o . M a s s i h a s t a a h o r a h u b i e s e n r e su l 
t a d o i n o p o r t u n a s cua lesqu ie i -a o t r a s , 
q u e h a b r í a n t a l vez p a r e c i d o descor te 
s e s y a n t i p a t r i ó t i c a s , hoy , c u a n d o y a n o 
c a b e t e r g i v e r s a r n u e s t r o p e n s a m i e n t o y, 
p r o p ó s i t o s , b i e n p o d e m o s e n t r e t e n e i m o s 
e n d i s i p a r a q u e l l a s iposibles d u d a s . 

L a • E n c í c l i c a De Pacls Reconciiiatio-
ne Cliristiana c o n s t i t u y e p a r a es te o b 
j e t o u n d o c u m e n t o i n d i s p e n s a b l e ; pues 
t o q u e e x p r e s a el c r i t e r i o a u t é n t i c o y 
r e c i e n t í s i m o de l a Sede Apos tó l ica , g r a 
c i a s a l c u a l h a n p o d i d o ser d o s h e c h o s 
felices e l v ia j e de n u e s t r o s R e y e s a I t a 
l i a y l a v i s i t a a E s p a ñ a de l o s Monairca.» 
i t a l i a n a s . 

P u b l i c ó s e l a r e f e r i d a E n c í c l i c a p o r e l 
Poaitífice r e i n a n t e en m a y o de 1920. S u 
obje to e s t á e x p r e s o de u n a m a n e r a c la 
r a en el t í t u lo m e n c i o n a d o , a s í como en 
l a s p a l a b r a s i n i c i a l e s « L a paz , excelen
t í s i m o don de Dios. . .» P u e s b ien , h e a q u í 
e l m o d o con q u e Bened ic to XV m a n i f i e s 
t a l a s n u e v a s b e n i g n a s d i s p o s i c i o n e s de 
l a S a n t a Sede p a r a l a recepc ión en Ro
m a de S o b e r a n o s e x t r a n j e r o s : 

«Y puesto que conserva y promuevo efi
cazmente esta concordia de k e naciones ci
vilizadas Ja ccetumbre, hoy muy en boga, 
de qi'̂ e se visiten y reúnan ecitre' si los 
jiríacip03 y gobei-nantes de líis potencias 
para resolver les asuntí>s graves. Nos, te
niendo en cuenta toda la realidsd, a saber, 
que han carnbJado las circunstancias de las 
cosas y las afinidades o Ihclinaciones de ¡os 
tiempos, para cooitribuir a dichc. concordia, 
no tendríamos dificultad ni en decidirnos a 
este fin, remitimos en algo la severidad do 
las condiciones quo con razón est-ablecieron 
nuestros antecesores cuando fué destruido 
©1 ¡xxier temporal de la Sede Apostólica 
para qucí los principes c&tólicos evitasen 
sus visitas oficiales a Roma.» 

P o r q u e , es c l a r o que , a l a u t o r i z a r l a 
' r íSIñt* . Sedo en d e t e r m i n a d a s c i r c u n s t a n 

c i a s l a v i s i t a de S o b e r a n o s ca tó l i cos a 
l a Cor te i t a l i a n a , so debo s u p o n e r l a re 
c i p r o c a a u t o r i z a c i ó n p a i ' a r ec ib i r e n l a s 
Cor tes e x t r a n j e r a s l a v i s i t a de los Mo
n a r c a s i t a l i a n o s . 

Y n o e s m e n o s dbvio que no s e l i m i t a 
l a E n c í c l i c a a e s t a ü l e c e r u n c e r e m o n i a l 
d e P r í n c i p e s . S u ob je to es m u c h o m á s 
a m p l i o , m á s e l evado , como que en él r a 
d i c a t o d o el f u n d a m e n t o de l a benévo
l a conces ión del Pon t í f i ce . L a E p í s t o l a 
t i e n d e a p r o m o v e r l a p a z e n t r e los pue
b los , l a x n u t u a conco rd i a , que es h i j a 
de l m u t u o c o n o c i m i e n t o y de l a ¡recípro
c a c o m u n i c a c i ó n . Los v ia jes r e g i o s a q u e 
l a C a r t a se re f i e re s o n m e d i o s p a r a di
cho fin, no o t r a c o s a ; y se dice a s í ter
m i n a n t e m e n t e e n l a s p r i m e r a s l í n e a s del 
p á r r a f o t r a n s c r i t o . A h o r a b ien , ¿ c ó m o 
se l o g r a r í a ese fin, si q u i e n e s o s t e n t a n 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de los pueb los n o fue
r a n a c o m p a ñ a d o s de! c a l o r p o p u l a r e n 
BUS ges t i ones , si en t o r n o de ellos se h i 
c i e r a el v a c í o de l a o p i n i ó n ? ¿ N o es 
v e r d a d qu;e t a l e s c e r e m o n i o s a s v i s i t a s , 
a s í r e a l i z a d a s , q u e d a r í a n r e d u c i d a s a l 
t r a t o p e r s o n a l de los S o b e r a n o s y go
b e r n a n t e s , s i n e f icac ia n i n g u n a p a r a l a 
v i d a d e l a s n a c i o n e s , c o n t r a r i a n d o , en 
s u m a , los p r o p i o s de s ign io s del R o m a 
n o P o n t í f i c e ? 

L a e fus ión con q u e el p u e b l o i t a l i a n o 
y el pueb lo e s p a ñ o l se h a n p r o d u c i d o 
e n l a doble v i s i t a de s u s R e y e s , v i e n d o 
e n ellos l a v i v a e n c a r n a c i ó n de s u s m u 
t u o s i n t e r e s e s , t r a d i c i o n e s y a fec to s 
—apaj ' t e el r e spe to deb ido a l a p e r s o n a 
d e los M o n a r c a s — , le jos de c o n t r a r i a r , 
p u e s , l o s licsiginiOs; tí;el P o n t í f i c e , s e 
a j u s t a en u n t o d o a s u s e l e v a d a s m i r a s 
de p a z y a s u s p a t e r n a l e s deseos d e con-
coirdia, má.s vivos a ú n t r a t á n d o s e de hi
j o s p r ed i l ee to s . 

P e r o l o s m i s m o s t í t u l o s quie exp l i can , 
de l ú n i c o m o d o que cabe exp l i ca r , l a en
t u s i a s t a a c o g i d a de los ca tó l i cos e s p a 
ño les a los P r í n c i p e s i ta l iá 'nos , s u p o n e n 
s u inquebrun ta to l e a d h e s i ó n a lo s de
r e c h o s impreecr i ip t ib les de l a S e d a Ro
m a n a . 

«Empero, declaramos terminantemente 
—-dice la Encíclica después del susodicho 
párrafo—que esta nuestra indulgencia, acon
sejada y 'aun «xigidü ¡x>r las circusntaacias 
eobremanera graves qu© la huniana socie
dad atraviesa, no se delje interpretar de 
modo aJguno cerno tácita abdicación hecha 
por in Sede Apostólica, do sus sacratísimos 
derechos, y como si al presente se resig
nase, al fin, a ía, situación anormal en que 
está colocada. Más a ú n : Nos, aprovechan
do esta ocasión, «renovamos, fundándolas en 
las misniüís cau-sas, las imploracion-as que 
nuestros antecesores formularon muchas ve
ces, no ciertamiMite por motivos humanos. 
Bino impelidos p^or la santidad de su car
g o ; es decir, mirando a defander los de
rechos y la dignidad do la fSede Apost<5-
lida». F ina lmente , pedímos con la mayor 
solemnidrd que, establecida/ 'Oa paa entre 
los pueblos, taniliicn tfdejo de mantenerse 
a la Cabeza de la Iglesia en esta condición 
anormal, que perj-ídica seriamente, 'y no 
por un solo concepto, aun a la misma tran
quilidad de l?-s naciones.» 

E l p e n s a m i e n t o do ](js ca tó l i cos espa
ño l e s n o es, n o ¡.iiede ser o t ro que el 
del P a p a . E n aquf; l los el fervor p a t r i ó 
t ico y l a s d e m o s t r a c i o n e s de entu.s ias-
m o h a c i a u n p u e b l o a m i g o se d a n '^in 
m e n . g u a de l a o t r a u n i v e r s a l c i u d a d a n í a 
die l a Ig les ia y de los debe re s que é s t a 
i m p l i c a , como en ol c o r a z ó n del P o n t i 
fico v iven m ' m a n i z i i d a s l a c a r i d a d be
n i g n a y l a j u s t i c i a i n v i o l a b l e . A m a n d o 
\ {Continúa, al final' de la 2.» columna.) 

El director del "Corriere Italiano" 
lia logrado huir 

£1 Jefe de Policía, des t i tu ido 

(&u>ioaiuiu B8PB0IAI. OB EiL DESATE) 
ROMA, 16.—No es cierto qu« el cuerpo 

ded diputada Maitteoti haya aparecido. 
Hoy 66 ha satádo que bábia, ord«n <i« le-

ten«r a¿ director del «Corriere Italiano», i'i-
iipelli; pero éste ha huido, y esta fuga ha 
coetado BU puesto al jefe de Policía de Ro
ma, que ha 6Ído destituido por Mu-saolini. 
Se acusa al director del «Corriere Italiano» 
de complicidad en el crimen, porque el auto
móvil que sirvió a los secuestradores fué al-
qiiilado coa una carta suya de recomenda-
ouM. p«r» «1 dueño del garage, y no ee sabe 
Bi eab;a con qué objeto se pedúa dioho auto
móvil. 

Mussolini es tá decidido a actuar con toda 
energía, y ee dice que aprovechan esta cri-

!

Bis para reorganizar y disciplinar definitiva
mente al fascismo. 

E n todo el país reina excitación. Los obre-
. ros del puerto de Genova han aMndonado 

el tmbajo y en variae ciudades ha habido 
colisiones en t re fascistas y antifascistas.— 
S. I . R. 

MAS DETENCIONiES 
I ROMA, 16.—Las autoridades gutydan ;a 
más absoluta reserva eoerca de las actua-

j cioDes que se proságuen con motivo de la 
desaparición del diputado Matteoti . 

i Sin embargo, una nota oficiosa desmiente 
¡ que el comendador Filipelli, director Jel 
I «Corriere Italiano» haya sido detenido. Fili

pelli, en efecto, se fugó de Orte antes- de ¡a 
• llegaida del inspector encargado de detenerle. 
E l propio «Corriere Italiano» anuncia hoy 

I que el abogado Filipo Naldi ha sido dete
nido en Bolonia por haber favorecido la 
huida de Filipelli. 

Los fascistas Volpi y Viola, a quienfis se 
considera autores, del asesinato del diputado 
socialista Mat teü , también han sido objeto 
de una or3en de captura y prisión. 

El «Messageros dice que ,se han dado ór
denes para detener al comendador Cesare 
Rossi. jefe de la oficina de iPren^i del mi-
nisterio del Interior, que ha dimitido el 
cargo. 

SAN(JBE EN LAS ROPAS DE D ü M l M 
RUMA, Itj.-—IJOS j>eriüd¡<;c>s dicen que la 

Policía ha practicado un registro en la hahi-
tación que eu un hotel de esta capital ocu
paba Dumiui y que encontró en una maleta 
un pantalón con inanclias de .langre. 

El «Mondo» dice que .Duminl se había 
trasladado a París hai-e algimos meses con 
objeto de ejei'cer represalias contra Jos ías-
cistas de aquella capital y que en una reyer
ta iie.sult-ó herido, marchándose más tarde a 
Milán, ea donde se le vió entonoeü en üis-
tintafi ocasiones por varias personae. El pe
riódico añade que Dumini ae asegura que 
es ©I autor de la agresión de que el 25 de 
dicieimbro {iróximo pasado fué objeto el di
putado jefe d'j la oposición constitucional, 
Amendola, y quizá a la realizada en .90 de 
mayo anterior contra el diputado Missuri, i triótjca y a España, 
por haber pronunciadíj éste un violento dis- | Tertuinada la «isambtea, muchos d 

Mitin de la Unión Patriótica en Santander 
QQ 

Se nombra el Comité para la Unión Mbn.añesa. Asisten numero
sas comisiones de la provincia. Un telegrama de Primo Rivera 

EB 

SANTANDER, 15.—Coa. enorma concu- sntusiaetas ovacionee, los eeñoree Batalla, 
rTMioio se ba celebrado en el teíatro P e r ^ 
da el nritin organizado por la Unión Pa-
tiiótítísk. Presidió ei acto don J u a n MouutJ 
Mazarrasa, asistiendo numerosas Comisio
nes de todos los pueblos de la provincia. 
Aprobados ios estatutos, fué nombrada la 
Comisión qu<i ha de regir la lJn.\iu Mon
tañesa, designándose a los señores Artigas, 
Oíez, liegatillo. Nieto, Vega Lamerá, Ló
pez Arguello, Santos, Pombo y Mazarrasa. 

Hizo uso dq la palabra en primer tér
mino el notario don José Santos, quo hizo 
i:,n bosquejo de lo que era la sitiuación da 
España, expoliad;) por el caciquismo antes 
del 13 de. septiembre. 

Don Fíancisíso Sá.',n.z, seoretarjo de la 
L^nióa Patriótica castellana, canta a 1» Mon
taña en párrafos de gran elocuencia y com
bate ei analfabetismo, del que culpa a los 
antiguos pob'ticos, que no concedieron a la 
ensetñanza del puebJjJ la importancia (jue 
36 merece. Expone el lema d e la Unión 
Patriótica, que es orden, respet» y justi
cia, y hace un llamamiento a los hombres 
de buena voluntad para que vengan a en
grosar las fila.s de esta nueva institución. 

El FPtcsidentc de l i U. P. Castellana 
Don Lduardo Callejo expuso el desarro

llo de la Unión PaU-iótica, y haí;e nua bre
ve historia del movirnJ<!nto dol 13 de sep
tiembre, y aseguia que de la actuaci<')n del 
Directorio y de ki Unión Patriótica vendíli 
la rodínción da Jísp.'ula. 

Censuró duramente a los viejos partidos, 
y dijo que, rotas las oandenas dñl oaciqíüs-

«Alonso, Subiza y ol delegado gubernativo, 
que ensalzó el ideal que inspira a la Unión 
Patriótica. 

En t r e ol pueblo de CalamocKa eJ entusian-
mo es enorme,, pues todos los vecinos desean 
verse libres del gran oacicato conservador, 
que está arraigadisimo en aquel distrito. 

Aoto de p r o p a ^ n d a en &vlla 

AVILA, 10.—^En el vecino g"* ' ' ' " ^^ 
Tiemblo se celebró con aeistenoda de las au-' 
toridades y d« más de cuatro nrul personas 
un .importante acto de propaganda de la 
Unión Patriótica. 

Hablaron el d e l g a d o gubernativo, señoi 
Ruiz Villar; el farmacéutico, el ex alcalde, 
áon Julián GoOzález y el propagandista don 
Félix Dragado Alvarez. 

Todos ellos, y de manera especial el iilti-
mó, fueron muy aplaudidos. 
. < . » 

Se darán más facilicades 
para el régimen de Carta 

El octubre una Aa:mbUa para 
estudiar los resultados prácticcs 
del Estatuto Muni.ipal 

o 

Confercneia de Calvo Sotele eu Ciiejica 
_o— 

CUENCA, 16. — Ayer a medicdia lléga
m e , ' b r o t a r á pura la ciudadanía del pueblo.!""»" ^e Madrid eí director generai de Ad-
Terminó con un himno a la autoridad, quo | niiuietración locat, señor Calvo boteáo, y 
es le. garantía de !a verdadera democracia, ¡ ^<» oradores qu© le acompañan en su viaje 
y exho'rtó a los obrera; para que oooijerea , y <i"« tomaran, ¡«artei ea ios actos de pro-
a esta obra de redención patriótica, 

V.l señor Gil Bobtes comenzó diciendo 
que ol actual cambio de régimen ha sido 
la más decidida condenación del parlamcu- ! 

prganda municipaüsta que lo motivan. 
A i,-.s dos de la tarde .so celebró un ban

quete popular eo honor del director gene
ral d© Administración local, con asistenc^.'a 

tM-ismo. J.a Unión Patriótica—añadió—no ; d» «00 comensales, entre los que se halla-
es un partido {xílitico m á s : es algo seni- i ban los representantes enviados por los 
timental , la iniciación de un camiuo que pi-^blos, coa sus respectivos alcaldes y s<^ 
terminará en la completa reivindicación do | cretarios. Hablwou el alcalde d© Cuenca, 
España. señor Bonilla; el .s^ñor López de Haro, el 

Estudió detenidamente el nuevo estatuto ex diputado don Kamón .Solano y el, pre-
municipal, ensalzando su >iiportKncia, y d e - | sideuie de Ja Jun t a provincial de Unión 
mostró ciue en su esencia y ©n, su forma I Patrióu.^a, don Cayo Martínez Coiivvjrsa. 
es mucho mÚM diemocr.-itíco" quo sus simi- j Este s<;íior so dolió del abandono en que 
lares de 'Norteamérica © Inglateira. | ba vivido síemOTo Cuenca por pso-te de to-

Todoít los ürado!-es fueron cídurosament© i dos los Gobiernos, y para justificar la ra-
ovacionados. ' ''-'^" de .su qu©ja, adujo el hecho do que, 

, . . , I siendo Cuerica la tercera provincia de Es-
SanUndea- seguirá siendo puerto emigratorio ¡paña en ©xteasi<in territorial!, tenga .s<4;o 80 

. intes de levantar el acto, el señor Ma-i l.;iJ<jnietros de vía férrea. 
zarrasa dio lectura a un telegrama dtú ge- El señor Cfdvü Sotelo, en im enjiindioso 
neral Primo de Wvera, en el que éste dÍL-e , ̂ isí-urso, .señaló la importancia del estatuto 
que, enterado de. que piensa salir para ^|j!--J nuinicipal, en el quo se dan soluciones a 
drid una Comis'ióu de ésta para t ra tar ofelV cuantos problemas puedaa prosentéi-sele a 
asunto déí puerto, ruega q(j((i^.,|jijsp«)d»n' el I un Apuntamiento. EnaJtec.l'ó la figura del 
viaje, pues él no ha penisado nunca supr i - , alcaide, la de más fuerte raigambre en las 
mlr ©1 puerto eiuigratxario de fíantander. | antiguas instituciones municipales castella-

L-i. leíítura del telegi-ama es w^ogida por 'n,as, y evocó la fisonomía moral <ie aquellos 
la roncurrenciai con estruendosos aplau«oM • gratidefi alcaldes d<( Zalamea y de Mósto-
y vivas a Prirno de Biv©ra; a la Uniím I'a- ¡ i^s, que son figuríe de imperei'edero valor 
i.-:,f,...._ _- - 1.' -•«.. repre-?e,7itativo. 

los 1 Desliiidí) lue.go la función técnica, pro-

Una Caja de Ahorros que 
construye escuelas 

o .— 

En vein'.icinco años, edificó un ba
rrio obrero, levantó dos aima* 
cenes y prestó millóo y medio 

o—— 

Empezaron con 100 pesetas 

Fies tas en Carle t 

VALENCIA, 16.—Ei g o b e r n a d o r m a r 
chó a y « r a Caa-let, i n v i t a d o p a x a p o n e r ' 
l a p r i i n o r a p i e d r a de m i g r u p o ae escue
t a s q u e e n d i c h o p u n t o v a a c o n s t r u i r -
io, s i ' tviendo d e b a s e l a e s p l é n d i d a do-
riaciíjii d e cien m i l p e s e t a s q u e a t a l 
fin h a h e c h o l a C a j a d e A h o r r o s d e 
a q u e l pueb lo , (bencnié i l ta i n s t i t u c i ó n q u e 
lic'be s e rv i r do modiclo, p u e s h a b i e n d o 
e m p e z a d o con ci«n p e s e t a s h a c e vein
t ic inco a ñ o s , h o y p u e d e g l o r i a r s e d e h a 
ber c o n s t r u i d o u n b a r r i o ob re ro , d o s al-
laací^nes do o x i w r t a c i ó n de f r u t a s , t i e n e 
hechos p r é s t a m o s d e 1.500.000 p e s e t a s , 
y, ;i>or ú l t imo , d-e h a b e r d o n a d o l a im
p o r t a n t e c a n t i d a d a n t e s expresadla p a r a 
• 'scuolas p ú b l i c a s . 

Rl go l i e rnado r fué r e c i b i d o p o r l a s au
t o r i d a d e s , y d u r a n t e el a c t o se le ova
cionó con ent t i s ias 'mo. L u e g o \m ban
que te , t e r m i n a d o el c u a l , m a r c h ó e l go-
hernadoir en a u t o m ó v i l a o t r o s p u e b l o s 
úr; l a p r o v i n c i a , regre isando po r l a no
che a l a c a p i t a l . 

^_——»»» '— 

Barthou no va a Marruecos 
P A R Í S , 16.—M. B a r t h o u Im d e s m e n t i 

do f o r m a l m e n t e l a n o t i c i a do q u e v a y a 
a c e s a r e n s u c a r g o de d e l e g a d o f r a n c é s 
en el Conse jo do l a Sociiedadi de khs N a 
c iones p a r a s u s t i t u t i r a l m a r i s c a l L i a u -
t ey como r e s i d e n t e en M a r r u e c o s . 

^ , » ——. 

La ruta de los concuasantes 
a la Copa Gordon-Benett 

Por medio de palomas mensajeras dan 
cnen ta de su si tnaclón 

i curso contra las personas que en aquel en-¡ que m la misma liabían asistido se diiij.'ie-i p'.jj ¿¿ ]¡^ se-r-etarioa municinales "il 
tonces soban rodear a Mussolini. 

* * * 
ROMA, IC—El diputado reformista Dello 

Sharba, ex ministro del Trabajo, a quien I)u 
' mini , inculpado en el asunto Matteoti había 
' nombrado defensor, ha declinado este man

dato. 
I Ija señora de Matteoti se personará en el 
ixrooe^o, oomo parte civil, siendo represen
tada por el diputado Modigliani, .socialista 
imitario. 

( Br ,SCA>DO i:h t A D A V E U 
. IIOMA, 16.—El «Messagero» dice que .300 

soldados de Caballería, numerosos Policías 
y paisanos voluntarios han dado batidas por 
los bosques que se extienden alrededor del 
lago de Vico, en los que se sirponía había 

' sido enterrado el cadáver del diputado so
cialista Matteoti, ¡x!ro las pesquisas han re
sultado ineficaces hasta este momento. 

I .Mailana proseg'uirán. 

i V.y GOBIERNO DE CO.NTEM'RACION 
1 ROM.A, J 6 . - C i r c u l a el rumor de que los 

miembros de la orden de la Annunziata, 
que ostentan el collar de la misma, han eid'o 
con'vocados para esta noche a una reunión 

I en presencia del Rey, con objeto de conséi-
j tu i r un gran ministerio de concentración 
j «n el que, ademó.s de Jfussolini, entrarían 
. a formar parte varios ex presidentes del Con

sejo, entre ellos Giolitti, Salandra y Orlando. 
REORGANIZACIÓN DEL FASCI.SMO 
ROMA, 16.—El Conse jo d e m i n i s t r o s 

e s t á c o n v o c a d o paira e s t a t a r d e , a l a s 
s ie te , con obje to de l o g r a r (jue l a s fuer
z a s f a sc i s t a s c u m p l a n con m a y o r exac
t i t u d l a s i n s t r u c c i o n e s gene ra l e s q u e se 

ran a las oüeinas do la Unión Patri<')tioa j que dijo qu© deben viv?r por completo a!<̂ -
para Inscribirse en sus listats. | jados da la lucha política, e invitó a todos 

El Directorio y Ir» uniones Patrióticas a que presten sÍK deeidida_oooperiwuón a 
, . . , . , , .1 ,.xí . ••• ü'i 1 „ j > :,.4i 'a labor qtie viene realizímao ol (iobierno 
1^.AU(S,L<)-\A, i u - L gobernador H v l ^ ^ j mre<-iono, el que, en frase* del señor 

t ao luo esta mañana en Capitanía general la . . ^ ¡ ^ ^ g^^^l^^ tiene cariicter transitorio, p:-
si^nuente n o t a : I .̂̂  ^^^ breve, pues vivirá todo el tiempo 

que requiera la obra de desarraigar en ab
soluto el aciiquismo. E l orador fué muy 

«Í;1 presidente del Directorio militar diri
ge al gobernador el siguiente telegrama: 

«Aunque considero ei caeo tan definido 
¡Á:T mis discursos e instruceiones, conviene 
ha.ga vuecrencia público en Prensa, pora co-
n(>;-Í!niento de todos, que Uniones patrióti
cas en cada ciudad pueden y deben l'ormar-
ij© por iniciativa ciudadana, sin que inicia 
dor sea obligadamente jefe de cada una, si 

Y ahora a trabajai 
(DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL) 

To ledo , j u n i o , 15. 

^ío 86 h a c ' a u s u r a d o Ja A s a m b l e a d a 
l a P r e n s a Ca tó l i ca , dec í a en u n a r r a x i q u a 
do p r o f u n d o c o n v e n c i m i e n t o el C a r d e n a l 
P r i m a d o a l d a j ; p o r t e r m i n a d o s n u e s t r o s 
t r a b a j o s ; a h o r a v a a c o m e n z a r u n a n u e 
v a e t a p a . N u n c a h e m o s o í d o a u n P r i n 
cipe d e l a I g l e s i a e x p r e s a r s e en pi ib l ico 
con t a n h u m i l d e s i n c e r i d a d n i con t a n 
v e h e m e n t e p ropós i t o . E l b u e n p a d r e y 
p a s t o r c o m p a r a b a a q u e l l a A s a j n b l e a d e 
Z a r a g o z a c o n l a a c t u a l d e To ledo , y s u s 
o jos se l l e n a b a n d e l á g r i m a s a l ve r e l 
c a m i n o r e c o r r i d o . Yo, dec ía ; n o h e que
r ido i n t e r v e n i r i>ara n a d a en l a g e s t a 
c ión y es tud io de e s a s c o n c l u s i o n e s ; q u e . 
r í a q u e ftiesen v u e s t r a s ; p e r o a h o r a en
t ro y o y o s iprometo s o l e m n e m e n t e q u e 
c o m p r o m e t o m i a u t o r i d a d , m i s f u e r z a s 
t o d a s p a r a qtie se l leven a cabo . Desde 
a h o r a o s convoco p a r a o t r a , q u e p o d r í a 
se r e n Barco lona . ; d o n d e sea , n o s r e u n i 
r e m o s o t r a vez, si Dios n o s d a v i d a , y 
h a r e m o s r i g u r o s o exauuen de conciencia- ; 
yo el p r i m e r o m,e s e n t a r é en el b a n q u i l l o 
¡>3ra qjue m e p id í l i s c u e n t a d e si h e c u m 
pl ido m i p a l a b r a . 

El C t i rdena l p o n e e n e s t a s m a n i f e s t a 
c iones u n a v e h e m e n c i a a r ( i o r o s a q u e h a 
ce e s t a l l a r u n a o v a c i ó n d e l i r a n t e . 

P a r a d a r l a s g r a c i a s a t o d o s y m a n i 
fe s t a r l a g r a t i t u d y el j t ibi lo q u » Int in-
d a n s u co razón , r e c o g e a l g u n a s f r a s e s 
i n g e n i o s a s d e l . p a d r e Urtoano, c o n l a s 
c u a l e s el e locuen t e domitaico h a i do car 
l i n e a n d o a los q u e m á s se h a n signif ica
do en l a A s a m b l e a . 

E l p a d r e U r b a n o h a b í a p r o n u n c i a d o 
el d i s c u r s o d e c l a u s u r a a n t e s de q o e h a 
b l a r a el C a r d e n a l . E n s u s a g w d a s sem
b l a n z a s , el sefior S i m ó es el m á r t i r de l 
idea l pe r iod í s t i co con e s t r e l l a s e n s u f ren
te q u e g u í a n a l C i e l o ; el s e ñ o r H e r r e r a , 
u n á n g e l d e . se ren idad s a j o n a ; e l s e ñ o r 
S e ñ a n t e , t in peir iodis ta (belicoso, q u e es
cr ibe ipara el s ig lo fu tu ro , m i r a n d o aJ 
sig lo p a s a d o , inquis idoir y c a r t e r o de l 
P a p a ; el señoT P o l o Ben i to , veterjHio lu 
c h a d o r e n l a s b a t a l l a s d e l a P r e n s a , es 
u n i l u s t r e D e á n , i l u s t r e con m i n ú s c u l a 
p o r q u e es c u a l i d a d , n o t r a t a m i e n t o ; y ; 
p o r fin, e n c o m i a a l a s s e ñ o r a s d e l a Ac
ción Cat i i l ica f e m e n i n a , ^llf p r e s e n t e s en 

P A R Í S , I C — E l g lobo Ciarwpvno V, pi
lo t ado p o r el c o m a n d a n t e Val le ( I t a l i a ) , 

i ng lés , h a a t e r r l - i ^ ^ ° " ^ ' " ^ * ^ ' ' ° ' ' ú l t i m o s son l o s pirlmeri 

aplaudido y felicitado. 
Defipués del bamqtiete, el señor Calvo So-

telo y ^uíí acompañantes visitaron la (!ate-
dral y recorrieron la población, paseando 
por las Hoces, a las orillas del Júcar . 

A las siete de la tarde s© dio ©1 eoiun-

F e c h a m p ( F r a n c i a ) . 
El g lobo Margaret, 

zado , a l a s diez y s*iis h n o r a s de hoy , 
a dos k i l ó m e t r o s de Dieppe . 

* • » . 

B R U S E L A S , I C . - E l Aesm t^Ltíb ha""!^-
c ib ido u n m e n s a j e que po r (paloma le 
h a m a n d a d o D e m u y t e r , p a r t i c i p a n d o 
q u e esta, m a ñ a n a , a. l a s s e i s y m e d i * 
.«e h a l lal la a l Nor t e do R e i m s y P a r í s , 
con d i recc ión Oftj te-Sudoeste. 

O t í a p a l o m a m-ensajea'a h a t r a í d o a l 
Aero Club uti d e s p a c h i t o , en e i q u e el 
a e r o n a u t a S p c n t e r , c o m u n i c a qpue §e ha 
lla poír e n c u n a de T o u r s , y, {xir t i l t ímo, 
o t r o exped ido p o r i g u a l m e d i o d e s d e el 

j g lobo q u e t r i p u l a el b e l g a I^b rous i se , di
c iendo q u e e s t á p a s a n d o sobre So i s sons . 

• • • 

B R U S E L A S , 16.—El a e r o n a u t a W e e n s -
t r a c o m u n i c a p o r p a l o m a m e n s a j e r a q u e 
se h a l l a n a v e g a n d o p o r e n c i m a d e R h e -
n a n i a . 

- - .ciado mit in , qu« había despertado mucho 
no el que resulte luego elegido en primera entusiasmo. Hizo Ja /^iresentación de los 
reunión o asamblea, conservando los gcber- ' ¡..^j^^j. gj gobernador cWñ, .señor Villar 
«adores la intervención para evitar que pjín-1 Granjel. 
cipios y esencia nuevo partido se dpsfigure.n | p ĵ „¿tario de Almodóvar Jel Camprt don 
o descaminen, aeí como para informar al ! Ramón Solano habló, en primer término, 
Directorio, por conducto del general Henfao-
sa, de la marcha del nuevo partido. b¡e*i 
entendido ((ue se irá dando independen<'ia 
hasta tenerla total y estudios de orgaaii/a-
ción se completen. 

No debo dejar insistir en idea básica doc
tr ina Unión Tatriót ica es que hombrea de 
bien y buena voluntad, deehgados todo cora-

y itefirió atnopeJlüs caciquiles del antiguo 
régimen. folicAtáudose después d e que el 
nuevo estatuto municipal conceda a los ciu. 
dadaaios annras con 1 ^ que oponerse a ta-
mafias tropeifa». 

E l catedrático y alcalde de Murcia , señor 
FemándeíS de Velaseo, habló del sistema, de 
representación proporcional, subrayando su 

Un ciclón causa 50 muertos 
y cien heridos en California 

d o s a l d e a s e n Cal i fo rn ia , 
m u e r t o s y 1(X) h e r i d o s . — f . 

c a u s a n d o 
O. 
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premiso político, se apresten a celar fuera importancia., y dijo que, tanto k( reprcsen-
del Poder y a consolidar desde él, cuando • tación proporcional como el voto femenino 
llegue el momenlto de ejercerlo, la pol í t i ca 'y ]a creación de concejales corporativos, son 
de saneamiento, orden, düigenoia, progreso instituciones insplrada.s en el espíritu lil>6-
y cultivo que España necesita, dentro do la ral y democrático más amplio, 
amplia tcierancia de principios establecida [ El señor Calvo Sotelo, que fuá acogido 
en la Constitución del 76, jiolítica de reali-icon i^ariñosos aplausos, hizo historia de la 
dade« y no de abstracciones en que la moral ¡gestación del estatuto municipal, la pater-

- .„,^ pijblica, la recta justicia y el r e s ^ t o a l aa 'n idad del cual rechaza, por no pertenecer-
í é s^ r i e iTendadas" v p ¿ r a ° q u e c u a n t a V o r " ! l«ye« anulen cacicatoe que esclavizan la per- ¡ te , ya que en grao parte eg obra de lesis-
g a n i z a c i o n e s r e p r e s e n t a n a l p a r t i d o fas
c i s t a se c i ñ a n rigurosamente a l a s fun
c iones y c a r g o q n e t i e n e n a s i g n a d o . 

Musso l i n i v a a c o n s t i t u i r u n d i r e c t o r i o 
p r o v i s i o n a l m á s a m p i i o q u e el a c t u a l , 
p u e s lo i n t e g r a r á n o n c e m i e m b r o s y q u e 
e s t a r á a c t u a n d o ftasta q u e el Conse jo 
Nacioinal p r e c e d a a n o m b r a m i e n t o s de
f in i t ivos , de confoi rmidad c o n los r e g l a 
m e n t o s p o r q u e se se rige el p a r t i d o fas
c i s t a . 

E l pe r iód ico Sireno d ice q u e l a m a 
y o r í a pa . r l ament .a r ia s5" r e u n i ó a n o c h e , 
y q u e , t e r m i n a d a l a r e u n i ó n , fué u n a 
Comis ión , d e s i g n a d a a l efecto, a v i s i t a r 
a Mu.ssolini , q u i e n r e i t e r ó a n t e e l l a l a 
s e g u r i d a d de qiie se m a n t e n d r á e l o r d e n 
y se h a r á j u s t i c i a . 

E l m i s m o p e r i ó d i c o d ice q u e a p r i m e 
r o s de j u l i o se ¡procederá a u n a modi f i 
cación, m i n i s t e r i a l . 

i DIMITIÓ EL m K E C T O K GENEBAL! 
ROMA, 16.—El «Giornale d^'Italia» dice 

que c i r cu la e l r u m o r de que el genera l Bo- ' 
no, d i rec tor genera l de Segur idad, h a dimi
t ido y h a sido sus t i tu ido por e l genera l 
Gozano (? ) . 

Bonalidad, de fina conducta de austeridad, • laderas »nteriorÍ8s al Directorio. Señaló la 
que purificando y dignificando el concepto I autonomía municipail como principio básico 
de la política, su ejercicio sea ofrenda d e , del estatuto, y aludió 'íJ fuero de Cuenca, 
saerificio y patriotismo.» 

Se oonstituye la Unión Patriótica de Librilla 

MURCIA, 16.—^Las autoridades de lábri-
Ua, al frente de una muy numerosa Comi
sión de vecinos han visitado al gobernador 
civil de la provincia al que testimoniaron la 
adhesión del pueblo a los Poderes ocaistátuí-
dos, dándole cuenta al propio t iempo, de ha
ber quedado oonsíltuída la Unión Patriótica 
de X.ibrilla. 

Entusiasmo en CaUmocha 
T E B U I J j , 16.—En Calamocha se celebró 

anoche tm mitin de propaganda de la Tlnión 
Patriótica. 

A petición de los centenares de personas 
qu epor insuficiencia del local se quedaron 
'3n la calle, los oradores hablaron desde el 
balcón. 

Hicieron uso de la palabra en medio de 

a I t a l i a , n o e n t i b i a E s p a ñ a s u a d h e s i ó n 
a R o m a . P o r el c o n t r a r i o , los e s p a ñ o l e s , 
c o m o los ca tó l i cos de l m u n d o e n t e r o , co
m o los ca tó l i cos i t a l i a n o s , r e c o n o c e n l a 
n e c e s i d a d de r e s t i t u i r e n s u l i b e r t a d a 
l a S e d e Apos tó l i ca , d e s e a n v i v a m e n t e 
q u e l l egue p r o n t o ese d ía , y e s t á n dis
p u e s t o s a c o l a b o r a r coni p r u d e n c i a y 
e n c u a n t o d e el los de ipenda a l a a n s i a 
d a so luc ión . Y p a r a consieguir lo , le jos 
de s e r u n o b s t á c u l o , s e r á d e s d e a h o r a 
un- n u e v o t í t u l o l a c o r d i a l i d a d con q u e 
h a d í j inos t rado E s p a ñ a a m a r a I t ^ i a , 
y l a g e n t i l e z a c o n q u e E s p a ñ a a a c o g i 
do l a v i s i t a de Víc to r Mai^ue! I I I , 

J\ÑfeM!A 
- 5DEB,ii¿rbAb'^ .-
TUBERCULOSIS 
N E U R A S T E N I A 
- Ct-ÓROSIS -

••:.A::.ÉXev,::.-, 

• NUCLBINA. Afta HENAL, 

ffxraACTOS om NUBXDB KOLA. 
COCA Y NUmz VÓMICA 

:G. F. kváÉtSIINlO E KI«JO 

tan democrático, qtie sólo autorizaba la 
construcción de dos palacios; uno, ©1 deJ 
Rey, y otro, e l del Obispo. 

El confeTenoiante levó la estadística de 
las suspensiones de Ayuíiitamientos desdo 
el t(So 1915, y 'llama la aitoneión sobre ol 
hecho de que fueran precisamente los Go
biernos llamados liberales los qu© en mayor 
niimero decretaron suspensiones. Y es que 
^-dice—©n la vida municipal reinaba la más 
escandalosa inmoralidad, que parecía basar
se en el refrán: «El quo roba al común, 
no roba a ningtto.» 

Dijo quer ías coind,\!Íonefi por que sé re
gula la concesión del «Régimen de oa.'ta» 
serán ampliadas en ©1 reglamento que se 
publicará dentro del corriente mes f'-̂  ' " . 
nio. Expuso el sistema de Concejo abierto, 
de. radursos ítudioiales y d e hiesponseibili-
dad, y se ooupó do las haciendas locales. 

Termin<í su discurso anunciando el nro-
pósito del Gobierno de conocer eo octubfe 
una asamblea, en la que se hará un estu-
d.b de. los reigijltados práctico del estatuto. 

« « > « i . 

Los ladrones def expreso de 
Chicago, en el Canadá 

Huyeron MI aeroplano 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 16.—¡Desde Nueva York dicen 

que han sido detenidos 25 empleados de 
Correes, por sospecharse i^ue ŝ om cómplices 
de los bandidos que asal taron el expreso 
de Chicago, llevándose oin-ci millones de. 
dólares del Federa l Reserve Bank. 

Se c r ee que los asa l tan tes , con el d inero 
poteEdo, s e h a n refugiado en e l Canadá . 
utilizan<«> « a fwxopiano,—T. O. 

P&¿. 3 

Pá«. 4 

M s t i m a g r a n d e e s q u e n o p o d a m o s 
siHnir .s iquiera l o s concep tos del p a d r e 
IJrb.ono, p a r a c o n c r e t a r lo q u e debe en
t e n d e r s e ftor' p é r i ód i eo cMóllcdl ^ « m ü r e 
h e m o s c r e ído q u e u n periódicx) e s ca tó l i 
co c u a n d o se esc r ibe e n t o d a s s u s p a r t e s 
c o n c r i t e r i o c a t ó l i c o ; lo d e m á s e s secun 
d a r i o . 

C u a n d o l a gace t i l l a , el c u e n t o , e l a n u n . 
cío, el sue l to , e l a r t í c u l o de fondo, l a 
c r ó n i c a ar t í s t i f ía o d e p o r t i v a , l a n o t i c i a 
d e soc iedad , l a po l émica , se i n s p i r a n en 
eíse c r i t e r i o o, p o r l o m e n o s , a ^1 s© cond i 
c i o n a n , n a d i e p u e d e deci r , s in f a l t a r a l a 
v e r d a d , q u e i m p e r i o d i s t a q u e aisl e sc r ibe 
n o es iper iodis ta ca tó l ico , y ca tó l ico es el 
pe r iód ico a s í redacta .dn. 

N o h a d i c h o o t r a c o s a el p a d r e U r b a 
no , y l a AsamWcffliy l o s P r e l a d o s oor ro -
b o r a b e n con s u s a p l a u s o s e s t a d o c t r i n a . 

L a v e r d a d p e r i o d l í t i c e , c o n t i n u a b a el 
p a d r e U r b a n o , i n t o r c i d a n d o c o n c e p t o s de 
S a n t o T o m á s , e s v e r d a d d e í é n o d e ev i . 
d é n c i a ; s e c ree s in q u e el lectcír se l a 
d e m u e s t r e ; p o r eso el p e r i o d i s t a detbe 
i n s p i r a r con f i anza y s i m p a t í a . 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) j L a v e r d a d q ^ n o Ueva c o n s i g o é l ca-
N A U E N , 1 6 . — u n cic lón h a d e s t r u i d o , l o r d e l a c a r i d a d , anepele; e l c r i s t i a n i s m o , 

con se r o b r a d i v i n a , n o se h a imp t i e s tn 
p o r el r a z o n a m i e n t o y l a d i s cus ión , s i n o 
pa r e l a i o o r ; n o de o t r o m o d o h a cte im
p o n e r s e el pe r iód ico ca tó l i co . Q u e l a ver-
d a d p e r i o d í s t i c a l leve a k » l e c t o r e s de l 
p e r i ó d i c o el consue lo , l a t s p e r a n z a , el 
op t imi rano y l a a l e g r í a , la fo r t a l eza , ol 
a m o r de l a P a i r i a y l a contiiaxia, e » 
Dfiós. 

Í J O S a s a m b l e í s t a s , y a e s c u c h a n c o n p r o -
f u n d a a t e n c i ó n , y a a p l a u d e n c o n vehe
m e n t e e n t u s i a s m o ; es i m a s p e c t o n u e v o 
de l a ps i co log í a del pe r iód ico qute in te
r e s a e n o r m e m e n t e . Como l a v e r d a d ca
tó l ica , l a v e r d a d p e r i o d í s t i c a debe p r o 
d u c i r v i d a ; sólo a s í p u e d e c r ee r se . 

E n n u e e t r a m e n t e buülen l a s i d e a s afi
n e s a l a s de l i l u s t r e o r a d o r . H a s t a l a s 
p a l a b r a s m i s m a s del Após to l S a n J u a o , 
q u e él g l o s a con f r a s e c a n d e n t e , n o s l a s 
h e m o s r e p e t i d o a n o s o t r o s m i s m o s mi l 
veces m i e n t r a s í b a m o s l l e n a n d o l a s obl i 
g a d a s c u a r t i l l a s : . . . « p a r a q u e n o s c r e a n , 
y, c r e y é n d o n o s , t e n g a n m á s v i d a » . 

E l v a l o r d e l a no t i c i a , de l cotmenta-
rio y djel p e r i ó d i c o e n t e r o c o n s i s t e en 
s u dinamismo y riqueza vital. L a s co
l u m n a s del pieriódico, a ñ a d í a c o n felicí
s i m o s í m i l el p a d r e U r b a n o , deben lle
v a r el m i s k ) l e m a qtue l a s de n u e s t r a 
P a t r i a : p l tw yitra. E n g r a n d e c e r l a vt-
d a de l l ec to r y los h o r i z o n t e s d e l a P a 
t r i a . 

L a s e x p r e s i o n e s de g r a t i t u d a los a s a m -
b le í s t a s , m a n i f e s t a d a s y a p o r e l Ca rde 
n a l en el f r a t e r n a l y del ic ioso b a n q u e t e 
del m e d i o d í a , se r e p i t i e r o n en e s t a úl t i 
m a ses ión , de m a n e r a tsln e x p r e s i v a y, 
s i n c e r a , q u e n i n g u n o a b r i g a b a l a m e 
n o r d u d a de q u e h a b í a m o s r ea l i zado , a l g o 
t r a s c e n d e n t a l , a lgo q u e i n i c i a u n a nuH?,va 
e r a e n l a P r e n s a c a t ó l i c a de Esjpaña. Os 
p r o m e t o q u e a s í h a d e ser , r e p e t í a con 
c rec i en t e e n e r g í a el a n c i a n o P r i m a d o ; 
h e m o s r e a l i z a d o ^1 cor ununt y anima 
una. Y es to es lo m á s g r a n d e q u e pod ía 
m o s h a c e r h o y ; lo d e m á s lo h a r e m o s de 
h o y en a d e l a n t e . 

Y s a l í a m o s p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o s d« ' 
q u e í b a m o s a c o n t i n u a r de u n a m a n e r a 
m á s e fec t iva y r e a l los t r a b a j o s de l a 
A s a m b l e a . A l a p u e r t a n o s e s p e r a b a u n a 
s o r p r e s a q u e c o n f i r m a b a n u e s t r a s espe
r a n z a s . 

E l i n f a t i g a b l e s e c r e t a r i o de l a A s a m -
Tenemos en ven ta muchas y buenM aiha- ^ jea , scftor M o n t e r o , f u n d a d o * d e l a p r i -

7^--il iT.J^\,^^^t:r.^''f^Z%J^lf^^ e s c u e l a de p e r i o d i s m o en E s p a ñ a , 
Zenith, pianos, autopíanos, apa ra tos fo to-* i j .. ,-a _ «. ! Ü * -^ 
gráficos, escopetas, b ic ic le tas e infinidad de P « e s a s í debe ca l i f icarse ta. i n s t i t u c i ó n 
obietos. 'iO>r& et> l a b o r a , n o s pipesanta ya* inv i 

S £ B N A . HOBTAIEZAt f ,{pr<>>sM l a s concius iQíeQ d a M 'j^ÁBdrfea, 

Crúaioa de sooledad, por «El 
Abate Faria» P á ¿ 2 

Homenajfr de Toledo a Bunét..-
Mansos, huesos y magritos, por 

«Curro Castañares» 
Cotizaciones de Bolsas Pá¿ . I 
Notólas fi$. i 
Páglda Deportiva P4<. 6 

—«os— 
MADRID.—El Directorio desmiente que 
se vaya a reducir ei número de puertos 
habUitadoe para la emigración—^No se ha 
tratado con Abd-©l-Malek—El regimiento 
del Rey agasaja al Príncipe de Asturias 
con motivo de su ascenso, a aifórez (p i -
0 n a 2) .—Empieza la vista de la causa 
contra los generales Berenguer y Navarro. 
La Unión de Exportación .Agrícola pre
senta SU3 peticiones al Gobierno (p<^ 

^ n a 3 ) . 
—«o»— 

PR0¥INCIA8 .—I ja Mancomunidad cata
lana celebra asamblea.—En Bilbao s e 
oonstituye la Federación Begiona', de Aso-

il ciaciones -de la Prensa del Norte de Es
paña.—En Zaragoza tr ibutan un hopaena-

je al padre Manjón ( p i j . 3 ) . 
—to»— 

EXTRANJERO.—Se ha ordenado la de
tención del director del «Corriere Italia
no» pdr complicidad en la desaparición 
de Matteoti . Mussolini piensa reorgani-
Ear el partido. 6e hab'/a de un Gobierno 
de oonoentración—Hoy expondrá Herriot 
su programa; irá a Londres y Bruselaa 
ol próximo domingo.—Méjico ha expulsa
do al embajador inglés (páginas 1 y 2 ) , 

—«o»—. 
E L T r E M P O (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial!) .—No se hacen pronósti
cos para el ' 'día de hoy. Temperatura má
xima en Madrid, 26,7 grados, y míni
ma, 13,2. En provincias la máxima fuá 
de 33 grados en Badajoz y Córdoba y Ja 

mínima de 5 en Burgos. 

Particulares, ocasión 
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r e d a c t a d a s y a p r o b a d a s u n a s h o r a s an> 
' t e s . S u s m é t o d o s de r a p i d e z y a m p i i y 
s u s c u a l i d a d e s de o r g a n i z a d o r , h a n con
t r i b u i d o BO poco a l éxi to de l a Asam-
]) lea ; d e b i d o a él , y a se h a b í a e n t e r a d o 
d e n u e s t r o s t r a b a j o s el S e c r e t a r i a d o I n 
t e r n a c i o n a l da Acción Ca tó l i ca , r e s i d e n 
t e en R o m a , y a n t e s do t e r m i n a r l a ses ión 
n o s l eyó el s e ñ o r P o l o B e n i t o l o s p a r a 
b i e n e s q u e d e a l i a n o s e n v i a b a n y l a 
i n v i t a c i ó n p a r a qiic a c u d a m o s a l Congre 
so i n í e m a c i o n a l de P r e n s a Ca tó l i ca , q u e 
se c e l e b r a r á , e n V'enecia. 

y s e a n u e s t r a ú l t i m a p a l a b r a p a r a e l 
q u e p r o n u n c i ó el ú l t i m o v iva en l a se
s ión q u e r e s e ñ a m o s , p a r a el g r a n ora
dor , g l o r i a del E p i s c o p a d o ísspafiol, doc-

' t o r F i ' u t c s V a l i e n t e , Obispo de J a c a . S u 
feHcís ima i n t e r v e n c i ó n en a l g u n a s sesio
n e s r e m a c l i ó la c a d e n a de o ro , p o r l a 
cuaJ q u e d a m o s u n i d o s los p e r i o d i s t a s ca
tó l icos p a r a f o r m a r el f ren te ú n i c o y 
a v a n z a r c o m p a c t o s a la.> c c n q n i s t a s del 
por icdism.o m o d e r n o , ) , a r a e n s a n c h a r 
<:oii i i uco t ras p i í inxaj el r e i n o de Dios 
y e l r e i n o d e latj Elapaüas . 

Mannel GRANA 
• • . . • . - . - I — - , ' • • • * i < » — • — — . 

La alarma de los puertos 
no está justitícaca 

—10 

£1 Direí^türio no ha pensado en 
inhabilitar a ninguno para el em

ir arque cié em.grantes 

Kola o/ÍGiosa.—«Con singular estrañeza 
rei^jbo OOÍOÉ tí:¡is el DireL'tor-'d mil i tar te-
íegíiiiiiM, i&eatóiajcsi o visiws d© eabidades 
ü« u m á s valiosa. ro-presi©utaujióu de ias 
iutíiiiis vivas dü aigunob ÍJUCILOS espaiioles, 
ea itúyí'.oa, de yue estos no sean p:ivadüs 
cíe la babilitayica que. uctualmeute tionon 
recoaocidá para (¿uo por ©líos pueda efec-
tuorui ei embarque de emigrantes. 

El Direciorio no so ha ocupado de esb6 
atuiíiio, y por clio opoue la más rotunda 
jis^aViVa a esas ucíJ^ias, maaií iestamento 
Uuidouciosas, cuyo origeo y íinaiidad se adi-
(riawi.» 

# « «• 
Kota oficiosa..—-«La, colaboración rocibida 

da Aírica, publicada p o r ' el pericSdito El 
Sol e a el número correspondiente al domia-
£0 úl t imo, y que bao© referencia a !a for
mación en Azib el Midar d e una barca do 
tnes mi j ¡indígonae, a l mando de Abd-el-

Múiak, e« inexacta, pues auiiqu<» dicho o-aid 
h» ofrecido en diferMtes ocasiones sus ser
vicios al Gobierao, és ta no h.* (ostimado 
«oavaaiente aceptar su int^rvemcióa.» 

« « « 
El sábado por la noche se reunió el Coa-

sejo del Directorio. 
Duró la reunión deed© las diez y media 

4ti itt noíAia hasta las tres de la madru
gada. 

E l general Vallespiaosa ha dicho que el 
Consejo ee ocup<5 exclueivameíate d e presu
puestes. 

« « « 
li'l Consejo que el Directorio celebr<5 ayer 

tei-minó a ias nueve. 
El marqués do Estalla abandonó en sê -

guida la Presidencia, sin hablar B( los pe
riodistas. El general Vallesplnosa dijo quo i'« d s lit»aefioencia. E¿ piesideote proJKjae 
después 4 e resolver varios asuntos llevados j al seóior Baixa i^ra, qu© paso a la Comi-

para 

PREGUNTA DE PEGA Hoy expondrá Herriot su programa 
También se leerá un msnsaje de Doumergue a las Cámaras. El 
presidente del Consejo irá Lcn^'r s el sábado y de IIí a Bruse'as 

PARTS, 16.—EJ G o b i e m o í h a vedebrado 
ayer su p r i m e r Consejo p a r a redacíat- )a 
declaración. Hoy pe r la roche será presen
tada al p res iden te de la Repúk)lica y nia-
ñana será le ída en la Cámara . 

E l -prce idente del Consejo, habiando del 
genera l Nollet, ha declarado quo era o' 
hombre más eaitorado en el mundo de la 
si tuación m i l i t a r en Aiemania. «Esta na
c i ó n — continuó — es tá prepiaráj\dcse para 
real izar una operación se iáe jante a la que 
hizo después de Tils i t en 1806. Ins t ruye mi
l i t a r m e n t e a su juventud, u t i l izando mil 
medios, sobre todo las l lamadas Sociedades 
g imnás t icas . 

E l nuevo Gobierno segu i rá f ren te a Ale
man ia u n a pol í t ica conci l iadora y ayuda
r á a la nueva democracia alenLaíia; pero 
será Implacab le c e n t r a la reacción y el na
cionalismo germanos . Es t e e n c o n t r a r á en 
noeotroa nn adversar io fuer te , pues defende
mos no sólo los derechos de Francia , sino 
ios de la democracia mundial .» 

He r r io t sa ldrá el sábado para Ing la te r ra . 
donde pe rmanece rá p robab lemente has ta el 
niar tes . La razón de «st-n la rga ' «irf.osneTi 
cifii es ei deseo que t ienen ambos jefe.s de 
Gobierno da d iscu t i r «mp^VÍEmente tcdc! 
los problemas . Hab la rán con toda seguri 
dad no íólo del informe d e im p<ei ites*. 
sino t amb ién da l i .%egui'dp« d e í r a n e í a , de 
las deuda.s in te rs l iadcs , de Jas reraciones 
con AniériCa y del desarme.—C. de H. 

—Yo le contés!^é a todas las preguntas que me hizo; pero él me tenía «fila» y quería suspenderme 
—¿Y qué te preguntó entonces? 
—Que le dijera lo que supiese de las niñas desaparecidas. 

Asamblea de ¡a|DE MARRUECOSI CRÓNICA 
DE SOCIEDAD Mancomunidad 

Ya se está estudiando la conce
sión de las Delegaciones 

La primeta, ¡a de Obras públicas 

BARCELONA, Ib.—vLa Mancomunidad ha 
celebrado hoy «¿amblea, bajo la presiden
cia del mai'quéa da Mananao. Una vez leí
da ei act£i, el pnesideaite de la afiamb'ea ee 
dirigió a ios diputados para, relatar los aJ-
tos ieali íaücs por la Mancomuniaad duran
te e«ta periodo, y propuso que la asembiea 
de<ilaras»} que h a visto cou saUsíac-c-ión el 
honor que han dispensado a la Mancomu
nidad sus majestades los i ie jos de ItaJ.a. 

E l seoretwio da cuenta <k¡ los cesea y 
sustituoiones do los señores diputados y de 
la Coniis¡¿u que Íes oorr©.spontio a ios en
trantes. E l seilor i"'oguet lué designado para 
la d s Btjiaefioeiicia. 

FBANCO Y M I L L A ^ ASTUAT 
TEXUAN, 16.—El jefe del Trecio, tenien

te coronel Franco, estuvo en Tánger, con 
objeto de «espedir al teniente eoroneí Mi-
llán Astray, que marpbi con ürecoión al 
Marruecoe francés. 

« » « 

Felicitaciones 
La condesa de Tor re Arias y de la. Torre 

de San Esteba-n de H a m b r á n e s t á reci
biendo muchas eahorabuenas por haber sido 

L o s ipar tas of ic ia les d e a y e r d i c e n qufi ' nomtj-ada p res iden ta del Rea l Dispensar io 
n o h a y n o v e d a d e n n i n g u a i a z o n a del I Ant i tuberculoso Mari» Cr i s t laa . 
p r o t e c t o r a d o . j Nues t ro cord ia l parab ién . 

. 1 , 

por !cs subsecretarios d a Trabajo. Marina 
y Guerra, se ocupó el Consejo de presu-
puestos, y añadió que hoy por la, noche 
estud.'arán el del depar tamento de Gracia 
y Just icia. < 

• * • 
El capitán general de Cataluña, pjcneral 

Bari'era, ,d(l'-!pués dc( oonferenciar con; leí 
prwiidents, visitó ayer mañana a todos los 
voealrs dol Directorio. 

En el miais ter ia de la Guerra despacba-
rcr.r ayer mañana con ©1 marqués de Es-
teila Jos subsacretíirios de Estado, Haeien-
d.i. Fornento y Trabajo. 

Reci'oiá más tffde al ministro da Espa
ña en Berna, al señor l/uoa de Tena y 
a u r a Comietón de exportadores de Le-
vanty. 

• • » 
En !ft Presideacia despacharon con va-

riois peneraliftí» éel Directorio los Ktibsecne-
t*rics de Grociat v Just ici», Trabajo. Es
tado y Guerra. 

» • * 
Visitaron al general Navarro d «ubsoore-

tario de Gracia y Jus t ic ia , ceñor García 
Govpna, V una Comisión do estudirjntes. 

« » •» 
El día SO de este mea han de cesar en 

«u oargo los ex ni>iistro3 que los doeem-
píifian desde hac© dos aflos. 

EL R E 6 L Á M E N T 0 ~ D E ! 
RADIOTELEFONÍA 

La «GMteta» h e publ icado el r eg lamento 
ftara r^rimem d e estaciones radiioteiefónjca». 
E n t r e sus extrfnrwjs más impor t an t e s figu
r a n loe de q u e es tas ins ta laciones es ta rún 
inspeccionadas por e l min i s t e r io de la Go-
bemación< 

Las e^tswiones se dividen en t r ansmiso ras 
y r>eceptoras. E h t r e las p r i m e r a s se clasi
fica» las de «n'-efianza, las de ensayes, las, 
d e dáftisiíSn y las d e aficionattes. Las d«>s 
primersB se concederán por la Dirceción de 
Común icn^icneis. 

Laa recep toras serán concedidas a todos 
los nacionales por el .fsfe d^ Tele^'^rafos 
de la local idad donde se h a y a n de insta
láis y «aso d e no ex i s t i r en J* localidad, 
ae e o i l c i t a r i del jefe pi 'ovincial del Cuerpo. 

Las i ioancias p « : ^ uso d e e»t«':iáti p r i -
V9fda, r ecep to ra sa t i s fa rán un canon anual 
de cinco pesetas , y « j a n d o ee ins ta len en 
logares pübiicos, como cafés, hoteles , etcé
t e r a , 50 pese tas po r año. 

La cens t rucc ián y v e n t a de estaciones re 
cep to ras es libro. 

A ia publicación de «ste rcif lamento todas 
las ee tac io res tríai<!mi«)ras o receptoras 
pa r t i cu l a re s t i e n e n la, obllgacjón de adqui-
rtr 1« l icencia correspondiente en el p ls^o 
m i : d m o de un mes, pasado e l cual serán 
conskieradaa como clat idest inas. 

— — — < • • » — 

Alhucemas y Sánchez Guerra 
a París 

Aaocba marcbaron a Pai-is los ex pre
sidentes del Consejo, marqtiés de. Alhu-
cemas y don José Sánchez Guerra, 
-v^-^^^ B I B L I O G E A F I A 

NOTARLAS 
Acabia de publ ica rse el volumen I de ia 

ol-ra de «Dcreclio Civil» del i l u s t r e ca te-
drAtico de la Univers idad de Valencia don 
José Oastán, o b r a adap tada al v igente pro
g r a m a de Notar ías . Precio, 64 pesetas . En 
prensa el volumen I I y úl t imo, 36 pesetas . 

Las re íbantes ma te r i a s que comple tan las 
CONTESTACIONES a este p r o g r a m a st>n: 
Se la (A.) , «Derecho In te rnac iona l Privado», 
4 pese tas ; MOÍTCII, «Legislación Hipoteca-
rfa», 15; Iiépez Palop, «Legislación Nota
rial», 2í); Mai'uñóa, «D&rechos Rsales y 
TiiiKÍJre;-.. 12; Fkhmasm, «AtíministXiativo». 
12; Hiflanft « M e r c a n t i b , 14; Ort lz , «Prcce-
din»icntos» (en pren.sa). P rogryma oficiai y 
Cuestionadlo de l ejercicio prúc t ieo p a r a 
aposlcloncsí e n t r e no ta r ios , cada uno, 1,50 
ptaeim. E M T d E I A L E E U S , S. A.; Cafllza-

Esperando a Primo dk» Rlirron en Conta 
CEUTA, 16.—Todas las entidades oficia

les hacen preparativoe para recibir al gene
ral Primo de Rivera, que, como ea sabido, 
vendrá a ésta en los primeros días de julio. 

Las noticias del campo acusan completa 
tranquilidad en toda la zona de Gomara. 

Ha tomado posesión del mando de regi-
micíito de Ceuta el nuevo coronel don Eduar
do García Fuentes . 

Con ol corone^l F e m á n d e í Prate han lio-
gado hoy a ésta los aluirmos de! tercer curso 
do la Escuela Stfperior de Guerra en viaje 
de prácticas. 

Es ta tarde estuvieron en el cementerio de-
]->ositando coron'as en las tumbas de los mue-
tos en 1» campaña. 

T.EA USTED LOS T I E B N E S 

Bibliografía "Voluntad** 

sión de Agriculture., y al señor Mi l i 
la de reíormaí del reglamento. 

Para ©1 cargo vacante do consejero fué 
elegido en vouación don Manuel Guascb, 
por 7 1 votos. 

El presídent© de la Manoomuit 'dcd, se-
€or 7Sa¡.a, hace un resumen de los hechos 
acaecidos desde la última asamblea, y da 
cuenta de la visita de los Uieves de Ital ia 
y de los actos en los cuales ba intervenido 
la Mancomunidad. 

Habla luego del estado do la hacienda 
de la Mancomunidad, y dice que con ©1 
préstamo obtenido del Banco de España, 
con el aval del; Es t ado , se han pagado las 
siguwintos dcaidas nntcriones: en febrero, 
912.000 peseras ; en m.arzo, 073.000; en 
abril, 07y.OüO; en meyo, 3.S31.000, y en 
junio, 190.000. Anuncia quo en brevo que-
darAu liquidados todos los débitos. 

Refiérese luego a otro a?unto, que consi-
dfi'ra de gran •importancia. 'EociierJa su 

d-íiCurBO-programa do toma de ¡xwesiÓQ, en 
que habló do las dcilegaciones d e servicios, 
de k» cual se ha' ocupado vivcmcutc el 
C.'onsiejo. Es pren-so que la 5íancomunidad 
tenga en su poder todas las delegaciones 
del Estado que sean compatiljles con ¡a 
unidad do la Patr ia y la soberanía del Es
tado. Xa osiÁ en t rámite la delegación d© 
Obrfl4 'públicas—anuncia , e l seiñor Sala—, 
porq\:e es la más importante de qu© pue
de enoargarsd^la Mancomunidad de momen
to. Expiica de que manera se ha> llegado 
con e! Estado a la formación de una Co-
mivstón para efectuar el convenioi 'do las 
deloga-.;lones, compení-eción y personal afec
to aestos servicios. Lea un telegrama del 
presidente del Directorio que confirma sus 
palabras. 

Por lo tanto—sigue diciendo a! señor 
Sala—, no son proyectos ni programas, sino 
que K6 trata do realidades que alientan real
mente al Consejo para co^tin^^a^ en la la
bor emprendida. 

Seguidamente pasa a trata-r de las di;-'-
pos-!«iones qu© hubo de tomar el Consejo 
para mantener la disciplina df» los centros 
docentes, refiriéndose a !a oarta quo publi
caron algunos profesorew, la cual era des
corté,'; paira uno de los ••omponsntes del 
Consejo. Dice qu© se ha recibido una carta 
de t.¡-es profesores de la Escuela de Altos 
estudios comereiales solicitando amnis t í a ; 
dicha amaist ía , que quiere decir olvido, ya 
eetá otorgada, pero queda el ecto de in
disciplina, que no «e puede tolerar. No es 
piprto—ftfíftflo el orador—que las iE>cuel«s 
eptén abandonadas, puesto que se han opíe-
brado IOR exámenes, a los que h a a acudi
do los alumnos. Y en primero de octubre ; _^ ^ , 
se abrirán las clases, prescindiendo, c l a r o ' | ^ A t r o l r » 9 n t ' i CP> r ^ n C f ^ C l D n A 
está, do los Fofeeores indisciplinados. | \ - ' a V d l C c i n i l Í>C p U & w & l U I í a 

Fnn&rtJ 
Ayer mañana se ce lebraron solemnes exe

quias en la paoroquia de S a n t a B á r b a r a po r 
el a lma die la sefiora dolía J u l i a San Mi
guel y Z a l d ú a 

Asistió una dis t inguida concurrencia . 
AnlTe"sario 

Mañana se cumpl i r á el t r igés i inotercero 
de ¡a m u e r t e deí señor don Mat ías Lópea 
y hf.pcz, de g r a t a memoriSi. 

Todas las misas que se digan en Madrid 
en los tiemples d e Santos J u s t o y Pás tc r , 
CaJatravas, S M I Manuel y San Beni to y San 
Pascual , en la parroquiía de E ¡ Escorial y 
en el a l t a r d« la fábrica, y el 22 en ia 
partroquia de San Jen ín imo, d e est;'* Corte, 
serán apl icadas por eí a lma de l finado, a 
catyoa hijos, los marqueses d e Torre!«B««na; 
nieto», n ie tos pol í t icos v bisnlatos renova
mos ia oxpreeidn de nues t ro oent imlento . 

£ 1 A b a t e FABIA. 

t S . PRENSA INGLESA 
P A R Í S , 16.—Ei nombramien to dol ¡rene-

ra l Nollet p a r a el minis ter io d e 1-a Guerra 
tm sido favorEbliemente acoprido en Ingia-

muy claros. Deseamos que «1 Parlamento 
digu si puede o no damos Í:U confianza; no 
podemos r.ílmitir un voto de eíi>era al dáa 
ei.girxnte de la gran ccníu ' ía o'ectora!. El 
P.uIameato • y el ¡¡ais delien saVipr lo que 
nos proponernos h.icer: miifi'uia se lo exjjli-
caremos.» 

El presidente declaró a continiiación que 
tiene ol propíjsito de ir a Bruselas, sea an. 
tes de su viaie a Londres, sea a la vuelta. 

He aquí los puntos jii-iiicipa'ea de la pro-
yectada declaración minis tcna! : 

Política in t e r io r .—Amnis t í a general, ex
cepto para los prófugos y traidores; rein
tegración de los ferroviarios despedidos; BW-
presión de la Embajada corea del Vaticano; 
estricta aplicación de 1̂  lev sobre las órde
nes religiosas; reducción do Jas cargas nii^ 
litares en una piwoi-ción compatible con 
la seguridad del pa í s ; supi'e.sión de los de
cretos-leyes; restablecimiento dol Monopolio 
de Cerillas; riguroso inventario do la sütnti/< 
ción financiera, con vista a a.segurar el equi
librio del presupuesto; persecución y cast i . 
go de los fraudes fi^cílos; .iplica.ción inte
gra! de! impuesto sobre l.̂ - r en ta ; reorgani ' 
zaeión de los impuestos directos; disminu
ción do los irnpiTest.os de consumo, particu
larmente el llamado do «cifra de negocios»; 
respeto a l.i ley do Is.s oclio horas y a los 
dereehc* sindicales; aplicación da 'i'̂ s seguros 
obreros; recono?imiento de! derecho sindi-

'c l para los funcionarics del F^stado; refor-
xn.i administrativa. 

Política exterior.—Consoüd.ixción de Ta ^ a z 
mediante la inteligencia entra los pueblos y 

i.™o r^ , 'n„íi ní -1 j 'i ' '" --"-•: . l o extensión del papel de la Sociedad de 
té r ra . El_ «Daíiy MaaH dec la ra que e s t e , S T ^ , ; , , , ^ , . ^ e !a Ofl<4na Internacional del 

Trabajo T 'del Tribunal permanente de Jns-
nombramien to p rueba que el nuevo jefi 
del Gobierno franc<5s ime la c o r d u r a a la 
firmeza. P a r a el «Daily Tclegraph», es una 
ga ran t í a dé que el Gobierno Her r io t , aun 
nrofesando ideas ampl ias y generosas sobre 
las grandes cuest iones europea», no de
j a r á de v ig i l a r sobre todo lo que se refiero 
KÍ problema d e la segrurídad y de la de
fensa nacional.—C. de H. 

LA DECtABACION MIIVISTERIAJ, 

PABIS , 16.—El Consejo de Gabinete ha 
terminado a las trece. A su final M. He
rriot, presidente del Consejo, ha hecho la 
siguiente declaración: 

*E1 Consejo se ha consagrado a la prepa
ración de la declaración ministeria'*. Esta 
declaración, que ha sido redactada on casi 
todos sus términos, será sometida esta tar-
^a al presidente de la república. Por la no
che yo mismo jirocederó a la redacción defi
nitiva del documento, que mañana por la 
mañana será somet'do a mis colaboradores 
en Consejo do Gabinete. 

Por la tarde yo daré lectura de Ib deola-
ración ministerial en la Cámara de dipu
tados, y el guardasellos en el Senado. La 
declaración será bastante larga. Queremos sor recho. 

\lcia internacional de La H a y a ; restabloci-
saíonto da relaciones normai'os con Busia ; 
tcer>i«ciÓB,^'eia propósito oculto alguno, del 
•aformo dft los per i tos : ccntinuación de la 
Ocupación dol Pulir hasta después de oonsti-
tu-'das y entrefr.idas a los orgairisn^os inter
nacionales calmeados para adminietswlas las 
prendas do garantía prevista» en el infomM 
4e los per i tos ; reanudación del control mi 
litar inte^raliadoi'en Alemania; solución del 
problema do la seguridad territorial d s F r a n -
':;ia, medisjite el conoierto de pactos da ga-
»?,titía, colocados bajo la autoridad de la 
Sociedad de Naciones. 

HEBRIOT Y LOS FülVCIONABIOS 

VARIS', 16.—En una entrevista celebra-
4» el sábado por 3a tarde líntre M. Herriot 
y \oR representantes ia la Contederescióai Ge
neral del Trabajo), éstos han pedido id pre
sidente dol Consejo que oonoeda e l derecho 
«índiosl a loe fimcionarioc. 

Según una nota comtmicada por la Dele
gación confederal, M. Herriot ee ha decla
rado favorabía aJl rBconocímiento de ase de-

Los del Inmemorial del Rey 
agasajan al Príncipe 

o 

Una Comisión del regimiento en 
Palacio. Banquete en el RitSs 

Fiestas dei Somatén en 
Cádiz y Sevilla 

.11 IQ 

£1 24 se entregará la bvidora del p'Timero 
y el 22 la del scgrGüdo 

.—o— 
CÁDIZ, 16.—En el teatro Principal se 

ha celebrado una reunión del Somatén g-a-
ditano, a ia que asistieron la J u n t a organi-
'4iadora y más de 700 somatenistas. So tra
tó de los actos que con asistencia dol ge
neral Primo de Rivera habrán de eelebmrse 
el próximo día 24, focha señalada para la 
bendición y entrega de la bandera del So
matén. 

Se acordaron los principales detalles de 
la fiesta. Se celebrará ésta en la plaza de 
Isabel I I donde so dirá una misa do cam
paña. En el acto do la bendición apadrina-
ráji la bandera la distiinguida señora doña 
María Martínez da Pinillos, esposa del na
viero don Euciano Bueno y los somatenis
tas aLsisuirán con armas. Después/ de la 
misa habrá un brillsiato desfile 

Se acordó también en la reunión que los 
Somatenistas gaditanos vayan a Sevilla el 
día 22 para asistir a la entrega de la ban
dera de aquel Somatén. Al final se dieron 
vivas a España, al Rey, al Somatén y al jefo 
dol Gobierno. 

El alc!ii!da ha dirigido al pueblo una alo- ^̂ ^̂ ^ _ ^^^ .̂ „ „ . „ 
cución invitándole a que tribute al. gene- ! b,ír«i¡ "'ion7ou"¿I¡^"'%ln, 
ral P n m o de Rivera un cariñoso recibi
miento. 

tOífAC PEMARTIN 
J . Swutaniaría & fila. —JERTiZ 

E! O b i s p o d e Vitoria no irá 
a A m s t e r d a m 

VITORIA, le.—Por impedírselo peren
torias ocupacioneü en el gobierno de la 
dlécftsis, no podrá asistir al Congreso 
de Amsterdam, segúrk so proponía, el 
Obispo de ésta, padre Zacarías Martí
nez. 

FIRMA_DEL REY 
OUJERBA.—Dispoaieado qne ol genernJ <la bri

gada don Antonio Mayandla Grómez, oeae ea el 
caigo do ccmandante general de Ingenieros d« la 
quint» regían y paso e, aíuacián de primer» reser
va par haber compüdo b edad roglameintario, .cn-
tinuuido en d cargo de Tooa) del Dinetorio mili
tar. 

ídem qne el gwienJ de brigada, en sitmiciéo de 
primera roserTa, don Miguel Fresneda Mengibar, 
pase a la da eogandi («eerva por haber cumplido 
la. «dad reglamentaria. 

Oonoediendo la gran crui blanca del Méróto Mi
litar aJ general de brigada don Alberto Castro Gi-
roaa. 

Ídem igasl condecoración al general de brigada 
don Antonio Espinosa Sánchez. 

Idep igual oocdeooración al auditor geaeral do 
Ejército don Mauoel Euiz y Diaz. 

ídem igual oondecoraciéa aJ gonel-al de brigada 
honorario, on atuaciin de reserva, don José 01a-
guo lilatas. 

ídem I» gran cruz de 8a.n iHcrmenegildo aJ in-
taldente de división don Babilés Tejido y Prieto. 

rroponicndo la concesión de! empleo inmediato 
al alférez do Infaiitei-ía (hoy teniente por antigüe
dad) don Servando Meana Miranda por aervieios 
y méritos d« campaña, 

ídem U ídem de la_ Medalla de Sufrimiento. | ¡ " ¿ ¿ ¿ ' e " d e ' T o n t l r "en¿-e' 
un jefe y once ofi-

Trata a continuación de los presupuestos, 
j afirma que por falta de t iempo • no ¿ a a 
podido redactarse todo lo completos qu© re 
hubiera d'Weadci presentar a ¡a Asamblea. 
En todos los servicios ee han realizado eco
nomías, e icepto en d o s : Obras púbüoas y 
Beneficencia. 

Los presupuestos, en total , t ienen una 
'baja de un millón de pesetas, a pesar de 
que ha sido inditpensable inaluir cantidades 
muy importantes para reponer depósitos de 
Teléfonos, que se habían considerado como 
ingresos ordinarios. 

El presidente de la Mancomunidad pro-
met-e que en el presupuesto próximo será 
uniforme el contingente para las cuatro 
provincias. 

Re da lectAira luego de varios proyectos, 
jia.'iAndose a dir^utír algunas cuestiones de 
menor interés. 

A propuesta del señor Sala se acuerda ha
cer constar en acta la Katisfacción de la 
A««mb!ee por el interés demostrado por "̂ u 
majestad el Rey en favor del Valle do Aran. 

En abortad 
BARCELON.\ , 16.—Han sido puestos en 

libertad 43 individuos detenidos a ra-iV. do la 
muerte de.!i vorduato de la Audiencia de Bar-

de su nuevo cargo 
Ayer mañana se ha posesionado dol cargo 

el • biiovo comandante general do Alabarde
ros y jefe de la Casa Militar de su majes
tad, el marqués de r&valcanti Hízole en
trega del mismo el salionte, general Miláns 
del Bosch, quien a la una, en la Comnn-
dancia general, FQ despidió do toda la pfi-
cielidad de Alabarderos y Eicol ta Eeai. 

'• • ' • a • M 1 ^ • » i '. 

Cfos muertos por atropello 
o—— 

F r e n t e al colegio 4 e las Maravillas, s i to 
en la oalle de Bravo Murillo, ei automóvi'i ] 
11^48 M-, S. P., conducido por Isidro de la 
CMle, de t r e i n t a y s i e t e años, adomiciliado 
en el paseo de Mar ía Cristínia, alcanzó a 
E'ogeüa R a t a Bermejo, de c incuen t a y ocho 
años, domici l iada e n la calle d e Madrid (Te-
i u á n de ias Victor ia*) , produciéndole la 
inuer tü . 

—Cerca de l a estación d e las Del ic ias fué 
encont rado el cadáver de un h o m b r e de í t ro -
zadio por e l t r en . No h a sido identificado. 

•—En e l ldl<5metro 6 de i!a c a r r e t e r a de 
E x t r e m a d u r a el cobrador de au tobús José 
Luque Garc ía se apoó en marcha p a r a ir. 
3 c a m b i s r un d'uro en un próximo estabie-
c imiento , y fué atcan»ado por una camio
n e t a que h a c e e l wjrvício a los pueblos 

1 üercanqa. 

por la Patri'a, pensionada, 
cíales. 

ídem ignil concesión al teniente de Infantwía 
d.-)n Francisco XStzifiz Gnzmín. 

Tdem \t. ídem, ein pensión, al comandante de C». 
•jora. 

Tdem !a confcíión de la eroí roja de primer» 
cl.i«e del MÓJiSto Militar al chcj da la osbila de 
Frejana ÍMelilla) Ben Mohamed Ben AM-ál-lial. 

GEACIA Y JUSTICIA.—Autorizando a don .Tu-
lian Ventura d» Togores, manjuí* de Molina, con 
frrandez.» de Esjpafia, viioonde de Hocamora, para 
que designe entre sus descendiente» leftítemoa » la 
persona o persona» que hayan do saoederle ea ia» 
eTnresada.s dignidade.*. 

Eehahiüíando, ain perjuicio do teroero d« mejor 
derecho, el título de conde de 1» Bosi, a favor dfl 
doña Bl.inca Carrillo da Albcnjoü y Elío, marquesa 
de Ca« Torres, para sf, sus hijos y sucesores le
gítimos. 

ídem, ain periuic'o de tercero de mejor derecho, 
el título de eonde de Torreblanc» a favor de dofia 
María d« U Concepción Cast'Jlejo y Wual, cara 
sí, sus hijo» y «nc«»ores legitimo». 

Haciendo merced del título del reino, con 1» »'«• 
nominación de marqné» de Tiedr», » favor de .Ion 
Ángel Alonso Herrera, par» «f «o» hija» y (acalo
res leprít-mos. 

MAEINA.—Propuesta de asceneo a favor del c»-
pitan de corbeta don .Tosí Penca; Ojeda. y del t» 
piente de navio don Trinidad Matre» y Cíarcfa. 

ídem de ídem a «u empleo superior ñimediito 
del contador de navfo don Pablo Rodríguez Alonso. 

INSTSüCCION PtlBTJCA.-AmpBendo haata 
30 de ionio actual I» ejectición de 1» primer» anua
lidad de las obras dettinedae » alguna» esenelsn 
graduadas. 

HACIENDA.—Mlodifieando el nímere segundj 
del artículo 196 de la vigente ley del Timbre y 
condonando las multas impuestas en la parte corros-
pendiente aJ Tesoro por 1» defraudación en prod'ic-
tos o artículos envasados como conseoiienci* de los 
expedientes incoados <i ¡wrtir del 31 de diciembre 
de lt»23 hasta Ja. fecha. 

Fijando la cifra pelativ» de negocio» on el reino, 
de 1» Sociedad belga de mina* y fabricación du
rante el trienio de 1 do enero del 30 «1 31 de di
ciembre de! 22. 

ídem Ídem ídem ídem de la Sociedad suizado ins 
lalación de fábricas de harina Daverio para el tr-« 
oio de 1 de febrero del 19 «1 31 de diciembre del 22. 

ídem ídem ídem ídem de I» Sociedad Norteameri
cano, de Se?!"''*^ sobre la vida La Equitotíva Jo 
los F.fitados Unido» pura el trienio de 1 de eneri 
de 1!>20 a 31 de diciembre e 1^2. 

Eespecto « publicidad de lo» despaclio» que »n 
realicen por Us Aduana» deil .Beino. 

Orgvnisvitde lo* Tribonale* EooD&sico-ardmimt-
trati*> centra! y pnovinciale». 

Ayer m a ñ a n a su a l teza e l P r i n c i p e reci
bid en su i hablrtaciones a u n a Comisión de 
jefes y oficiales del reg-imiento del Rey, 
con ei coronel, don C»rlos Guerra , que 
fueron a fe l ic i ta r le pior su aBcenso a al
férez y a e n t r e g a r l e el oficio en oue se le 
no tü ica su dteetino al Inmemor ia l . 

Su a l teza agradeció mucho la a tención y 
conversó con ellos l a rgo ratOj agíaeajándoles 
después esp léndidamente . 

A seenido recibió a o t r a Comisirtn de sar
gentos del mismo reg imien to , que también 
le fe l ic i taron por su ascenso y s e despidie
ron de él. Su al teza tuvo p a r a ellos igval 
t r a t o d e cordia l idad y lea hizo objeto del 
mismo .ag'asajo. 

A la tma de l a t a r d o ae celebró en el 
Ri t z e l b a n q u e t e con que la oficialidad del 
Inmemor ia l agiasajs a su augusto compa
ñero. 

Presidió el ac to su majes tad el Rey, y 
asistieron, a más def Pr ínc ipe , el pres i 
den te ('g\ Direc tor io , el jefe de la Casa 
Mil i tar , marqués de Cava ' can t i ; e l jefe dé 
estudios de l Pr ínc ipe , conde del Grove; el 
profesor señor Antelo, los jefes y oficiales 
del negimiento del Rey y el coronel y el 
oficial má*. an t iguo d e cada tmo de los 
reg imientos de I n f a n t e r í a de guamicilón en 
Madrid. Los comensales eran 82. 

A te6 pos t res e l coronel del Rey, señor 
Guerra, p ronunció u n discurso enal tec icn-

I do las glor ias del r eg imien to y congra tu-
los oficiales de 

éste al a ü g ^ t o alférez, he rede ro del t rono 
de España . ' 

Contes tó el P r í n c i p e con Tas l ec tu ras de 
urnas cuartfllaB. glosando laa pa lab ras del 
coronel, y añadió que .^u mayor deseó se
rta luchar en África a l ladio de sus her -
mwiQs de Arma; mas ya q u e esto no pue
de ser, hi30 constaír que su corazón y su 
esp í r i tu e s t á a l lado de aquelloe bravos sol-
dadca. 

Al t e r m i n a r s e el ac to se dieron entusias
t a s vivas a España, a l Rey ai P r ínc ipe y 
al r a i m i e n t o Inmemoríad. 

• • •. 
Mañana miércoles as is t i rá el P r ínc ipe con 

su regimiento , en la p r i m e r a compaflía tíel 
p r i m e r batal lón, a un ejercicio t ác t i co . 

ULTIMA HORA 

Se ordena la captura 
de César Rossi 

(Servlefe especial de EL DEBATE) 
ROMA, IG (a las 12; recibido el 17, a 

las 4) .—El juez q u e insrtmye e l proceso 
por el asesinato de M a t t e o t t i h a dado or
den de de tene r al ex jefe de Prensa del 
min is te r io del In te r ior , que d imi t ió hace 
dos días, César Rassi, y al d i rec tor <iel 
«Corriere I t i l i n B , PlUppelli . ' 

Los dos han huido. La ú l t i m a vez que se 
vio a Fllipí.elli fué en la estación de Flo
rencia, en el t r e n de Roma a MilíSn.—V. B . 

éjico expulsa al 
ministro inglés 

Enérgica reclamación de «Inoletefrii 

(EÍDIOQRAKA EÍPECTÍL DB E Í L D E S A T E ) 

L E A F I E L D , 16—MaadonaZfl b a hablado 
hoy en la Cámara da los Comunes acensa 
del Incidente con Méjico. Dijo quo el Go
bierno mejicano había ecspreeado su decisión 
de expulsar a i min is t ro btiiánico, jr que 
aotualmeiite lo teniía enoeirrado e n el edifi
cio de la fiegación. Añadió que el día 81 
de mayo eil Gobierno nsejiíaano baibia hecho 
aber al inglés que si Cummingis a o e ra 
susti tuido, sería erpnlsaído el día 10. 

Continuó diteisiido que la primear vw; que 
el Gobierno de Obregón so quedó de la 
conducta del repreBentante bñtásaico. Mao-
donald envió a dicha mu^jóm a sn- ISiomas 
Hohler para que informase aoe^;iia d e lo 
ocurrido. Es t a informacián fuá en(viada ofi
cialmente al Gobiernb mejicano^ haciéndo
le saber que Inglaterra no podía aceptar 
las acusaedones que eo hacían loonfcra su 
ministro. El Gobierno ÍDJ^IÓS loonfiaba on 
que las cosas quedarían « h í ; pero Méjico 
no sólo se ha negado a ret i rar la orden de 
expulsión, s ino que h a tomado las n ^ d i d a s 
para realizarla, y, eegün los informes d e 
la Prensa, el diplomático británico está vir-
tuelmente sitiado en la Lei^c ión . 

«El Gobierno inglós-.-tenninó dleiendo— 
coneidara la acción del Gobierno mejioaao 
oonno''ima grave infracción de la cortesía in
ternacional ; sin embargo", está, esperando to-
diavía informaciones posteriores nespooto a 
los resultados que su comunicaoi<ki hayan 
producido. Natura lmente , el ó o b i e m o britá-
aioo ha seclamado enárgicament» anta el 
Gobirno mejicano respecto a i^to.» 

EZCORRA 
S A N S E B A S T I A N 

Adqtdrido para su crplotación por loa prí . 
píetarios del acreditado 

P l I i l X u O i l i l i l í PAIfflDORREAL 
LOS DOS H O T E L E S DE P R I M E R GR. 

DEN •ai&& antiguos, más acreditados y rnon. 
lados con los mejores adelantos moderaos. 

ACREDITADÍSIMO SERVICIO de Resto-
rán y Pastelería, considerado como el mejor 
en su clase. 

P r e c i o s S5ÍR c o m p e t e x t c i a 
Propietario»: VIUDA DE CAKRIOH Y C., 

V K U V E 

CLICQUOT 
P O N S A I i D I ? ( 

REIIVIS 
Fiel a sn tradjciíSn secular, esta casa stnr* 
siempre Io.s deliciosos viucs de sus afama. 

dos viñedos de la piampagne 

F i «miltiSaS» I l'I-ANTAS Y FLORES 

M A D R I D - P A R Í S 
(Piso segundo) 

V I A J E 
Gran surlido en 

MALETAS-SACOS-BAULES. CESTAS CON CUBIERTOS 
R r e c l o e s i rt c o m p ® t @ ri c i ai 
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"íomenaje de Toledo a Barres 
E E 

Agiste un hijo dei escritor. Discurso de Rene Bazín, representante 
de / Academia Francesa. Descubrimiento de una lapida 

QQ 

onerosa e higai'ga la ciudad de Toledo, 
t a qu<i--;co (dar Jugar a que el tiempo dis-

t uya el fervor ae los seufcimientos de 
Mtud hacia el poeta entusiasta, que des-
. tierras extrailao llegó a eüa para cono-
la, amariu, liaceise su hijo espirituai y 
todir la fama d© sus bellezas y excs'len-

con la magici de su estilo y ed pnes-
O de 6u nombra glorioso. Y esta deuda 

gratitud, que llegó a ser pagada en 
la del escritor con la admiración y el oa-
u que tonq-.iistó en todos los toledanos, 

esplendidí mente saldada el domingo en 
íolemne acto de dar ©1, nombre de xViauri-
( Barres a la típica y pintoresca calle del 
feo, una de las más bollas y sugeridoras 
Toledo, en la que vi'vió el ilustre escri-

"oda l(a ciudad so unió al homenaje, y ea-
nota de entusiasmo popular, en contraste 
I 1& seriedad del acto oficial y aoadémi-
ffué la nota más saliente y simpática de 
fiest-a. 
| a automóviles unos y en feírocarril 
Os, Ilegaroa .por la mañana la Comisión 
drileña del homemaj© y los invitados, el 
bajador d© Francia , monsíeur Philippe 
f e s , hijo del glorioso escritor; el repre-
Itante de la Academia Francesa, mon-
Or Rene Baz in ; mousieur Fierre París, 
1 señores Martínez Buiz, doctor Mara-
0, Benlliure, Zuloaga, aulor del famoso 
fato de Barros sobre la vista d© Toledo; 
Iftvierría, Gómez de Baquero, Ors, Acebal, 
p ie y Goldoni, Aguilar (don Flores tán) , 
Ozález Blanco, Lequerica, BaJparda, In-
1, el representante de la Academia de Be-
• Artee, señor F ranc i s ; Araújo, Costa, 
pia, ©n representación áél Ateneo de Ma-
8 ; Pérez de AyaJa, Sotomayor y Ortega 
Gbisset. También asistieron las señoras del 
abajador de Francia , Marañón, Aguilar, 
»ez de Ayala, Bazin, Camarasa y París. 

eicuradOTiietas se reunier<ái en el hos-
tí de Tavera, donde fueron recibidos por 
•> X)omisión del Ayuntamiento. Hechas 
' presentaciones pcnr los señores Marañón 
González Blanco, se dirigieron a la Casa 
t Greco, donde el comisario regio del Tu-
ttio, marqués de la Vega Inclán, les oíre-
' un agradable refresco en el jardín en-
iado y adornado con banderas francesas 
españolas y ramos de flores rojas, ama-
*e, blancas y azules ; galantemente el an 
áón ofreoió a los invitados un ejemplar 
la traducción española de 'A obra de Ba-

» «El Greco o el secreto de Totedo». 
De allí se dirigieron ai Ayuntamiento, 
*idei 86 celebró una iiecepción; durante 

* el alcaide, señor Beuegaa, mostró un 
toplar d© la citada obra da Barres, dedi-
w al ©X diputado por Toledo, señor Le-
Wca, y qu© éste ha regalado al Munici-
*> lujosamente encuadernado. 

Descubr imiento ' de la lápida 
I las doce se organizó la comitiva, pre
nda por los maceros del Ayuntamiento y 
' alguaciles, en traje del sig'o XVII , para 

' ^rsa el sitJ» en que está colooada la 
«da. 

; ^ éste uno de los más interesantes de 
ledo, cerca do la Catedral y da la famo-

' posada do la Santa Hermandad, donde 
Calle del Barco hace esquina con la del 
ídenal Cisneros. La calle del Barco, es-

!- i^ía, empinada y tortuosa, llena do carác-
: f y de encanto, dejando ver la espléndi-

ilejanía de los cigarrales, se llamaba así 
fqvG muere en ©1 Tajo, por ©1 lugar donde 
íguame^Lte babía un barco para pasar el 

\ t 
l e g a d a la comitiva, saludada con a d a -
l i^nes y aplausos por ©1 público qu© Bo-
'a la calle y so asomaba a los balcones 
(Eüsnados, s© situó el alcalde bajo la lá-
ía, cubierta por una tela morada, ©1 oo-
í d© la candad, y pronunció im breve pero 
Cuente discurso, en el que, después de 
Bdar a los ilustres visitantes, hizo pre-
t e la gratitud del pueblo do Toledo al 
hbre que supo conocer profundamente la 
«tía ciudad, amarla y hacerla a m a r ; ©1 

Í
i&tamiento, celoso defensor de su teso-
«Histico, de su prestigio y de su _fa-

. > no podía menos de rendir a Mauricio 
>frés este homenaj© sencdlio y cordial 
ÍQs meses después d© su llorada muort©. 

t e rmina^ y entre las aclamaciones de 
k s , descorrió la cortina, deJMido al des
i e r t o la lápida que da nuevo nombre 
h callo. E s un azulejo típico taíaverano, 
Wo, orlado d© un ramo d© flores, apa 

chos do ellos transitó por esta calle del Bar
co, que en adeíant© eerá su callo. 

£ spaña , a r i s tocrac ia del mundo 
Amó, sí, ante todo esta naturaleza, este 

suelo, estas ciudades, estas costumbres, esta 
raza vuestra, llena de riquezas populares, de 
sentido común, de finura y de orgullo: todo 
lo que él eocpresaba en esta soia l ínea: «Her
moso país, España, aristocracia del mundo.» 

Fué después cuando gustó vuestra patria 
a través de sus mejores intérpreíes, sobre 
todo, a través del Greco, extranjero también, 
pero qu© llegó a ser tan español como vues
tros pintores nacionales; el art ista que, de 
haber permanecido en Ital ia no hubiese, cier
tamente , llagado a es© anhelo tan castella
no de elegtmcia y de nobleza que Je hizo 
alargar las caras y las figuras humtmas hasta 
imbuir en las composiciones más sencillas 
un sentimiento, amenazador y angustioso, d© 
drama universal. ¿Es ecto todo el secreto 
del Greco? ¿ Inventó su genio algo más 
para que las imágenes expresasen todo el al
ma y toda la sangre de su España? Segu
ramente , s í ; acordaos de esos fondos <'e ciu
dades o d© montañas, sobre las cuales se 
destaca en primer plano, dominándolo tcdo, 
ua retrato o una escena. ;A1 principio no nos 
explicamos bien estas rocas sin sol, estas nu
bes henchidas de tempestad, estas casas y 
estiCB árboles sacrificados a la penumbra. Mas 
todo obedece al fin de hacer resaltar la glo 
ria d» «alguien», a quo brote mejor en el 
centro una figura humana , una cara de mu
jer o do hombre. Este personaje triunfante 
es siempre ©n los cuadros del Greco Espa
ña idealizaaa. Mauricio Barres lo comprendía 
así maravillosamente y en su libro se advier
te au aJegrfa ant© el renacimiento, que a ca
da instante se afirma más , del sentido es
pañol en vuestra pintura conteiaporánea. So
mos nosolrCB en París testigos de excepción 
de cómo vuestros ar t is tas han sabido oir el 
lonsejo quo los muertos dan a les vivos, y 
que se llama «tradición». Volvéis a encon
traros en las obras de vuestros jóvenes pin
tores. Es tos , vuestros hijos modernos, nan 
aprendido a dar a sus pinturas para honor 
suyo y vuestro, esa aire señor y a vaces 
saballeresco, esos contrastes enérgicos de cla
ridad y do sombra, ese carácter extraordi
nario de gravedad y de ardor; en fin, ese 
«genio reprimido de España» que descubre 
en ellos la familia d© Zurbarán, de Herrera , 
de Morales y de El Greco. Podéis, ya lo 
creo, estar orgullosos d© ellos, como io es
táis de la generación floreciente de vuestro» 
escritores, novelistas y ensayistas. Bastara 
sólo un poco de brisa para que ©1 peitume 
do los claveles de Sevilla de Madrid y de 
Valencia atraviese los mares y franquee el 
Pirineo. Todo ello lo adivinó o lo ('.jo Ba
rres ©n este «Secreto de Toledo», escrito ha
ce catorce años. 

Poseía Barres el don sintético, y »sí jjudo 
denir a E l Greco e a esta frase musical 
y llena d e sugest ión: «Oreo qu© E l Greco, 
este art ista nervioso y de elegancia m\ jioco 
levantina, amaba las canciones secas y tris
tes que naoen del suelo pedregoso, al las-
guoo de ima guitarra.» 

Otras muchas cosas dijo también, fuera 
del terreno del ar te . Porque nuestro poeta 
era además un hombre de su tiempo, y 
cuanto acoosejó, proyectó o indicó en ©st© 
sentido fué siempre importante. Deseaba y 
quería, porque ,e ra (a diferenciei do la ma
yoría do los hombres) d© loa que ponían 
la acción al servicio do sus intenciones, 
quería, digo, que vuestro idioma se difun
diese am,pliamente por Francia. Tenía el 
proyecto d« decir ©n la Cámara do los 
Diputiados, y no dudéifs c^e con los aplau
sos de todos, la siguiento frase: «Creo que 
la amistad estrecha do Fraoicia y de Espa
ña es indispensEfcle «1 cumplimiento de la 
misión quo estos dos pueblos t ienen que 
realizar en el mundo.» Desde el fondo de 
m i <Jorazón os a^^rego que eomperto esta 
misma convicción, y quo la comparto des
da el t iempo, ya remoto, en que vine a 
España por la primera vez. ¿No creéis que 
nada dibujaba con mayor claridad que es ta 
teoc'iación de su Pa t r ia y l a nuestna el pen
samiento de Barros y el amor con que tjue-
ría a España? No debéis dudarlo. En ol 
fondo, amaba « España por mzones supe
riores a sus predilecciones de artista. La 
««naba., fundamentalmente, .porque España 
es un pueblo para el que no termina todo 
en la t i e r r a ; y como en esto se parece a 
Francia , los hijos elegidos de uno y otro 

Una instancia de la Unión 
de Exportación Agrícola 

Entrega de peticiones a Primo de BlTers» 

Ayer tarde, a las cinco, ha sido recibida 
por el general Primo d© Bivera una nume
rosa Comisión de 1» recién consti tuida 'Unión 
Nacional de Exportación Agrícola. 

Entregaron al presidente una concreta 
instancia, en la cual, fundándose en que re
presentan los dos tercios del comercio es
pañol de exportación, lamentan haber sido 
excluidos de todos los órganos importantes 
del nuevo Consejo de Economía Nacional, 
V p iden: 

«Prim©ro. Formar par to d« dicho Con
sejo en la Comisión permanente y en la ne
gociadora de tratados. 

Segundo. Dada la importancia extrema 
que representa para la agriorfitura de expor
tación el mercado alemán, consideramos co
mo de urgente de necesidad concertar un 
Tratado con dicha nación, tomando en con
sideración la supresión dei coeficiente de 
moneda depreciada, medida que podrít utili
zar el Gobierno, en una negooiaoiÓD opor-
timista para recabar las mayores ventajas 
para el comercio español.» 

Empieza la causa contra Berenguer y Navarro 
* • » » 

Ayer se celebraron en el Senado las primeras sesiones 

•Mb. 

1 . . t ^- -^ 

La «Gaceta» del domingo publica la si
guiente real orden: 

«Excelentísimo señor: En virtud de lo 
propuesto por el director del Ins t i tu to Es
pañol de Oceanografía, y d© ocaiformidad con 
lo qu© aparece en el expediente instruido j 
al ©íecto, e n ©1 que ae han cumpY.do los 
requisitos de la real orden de 23 de octu
bre de 1923, 

Su majestad el Bey (q. D. g.) ha resuel
to autorizar para ausentarse de esta Corte 
al director del" Ins t i tu to de Oceanografía, 
don Odón d© Buen y Cos; a don Eafael do 
Buen y Lozano, subdirector del citado Ins
ti tuto, y a don José Gira'. Pereira, jefe de 
sección del mismo, con derecho estes úl
timos a las dietas de 80 y 60 pesetas dia-
tÍKS, respectivamente, y gastos de viaje que 
esitablecen las disposiciones vigentes, con 
cargo a la consignación del susodicho Ins
ti tuto en el presupuesto (capítulo 10, articu
lo único, concepto segundo) , en relación con _ ^ ^ 

©1 real decreto de 30 de enero de 1920, ' g¿jjj~" {yg;*jj"';g¿'j^28<Jos "por^eT g é ñ e i a r o n 

A las diez en ptmto se constituye el Con
sejo SuprenfK) de Guerra y Marina en Sala 
de Justicia, en ©1 salón de sesiones del Se
nado. 

El señor Arráiz de Condorena se ha ex
cusado por enfermo. 

Los generales Berenguer y Navarro están 
a disposición del Consejo en el despacho de 
ministros de la Cámara. 

H a sido desmontado el estrado presiden
cial y sustituido por mesas con tapetes ro
jos para el Tribunal y para el fiscal y las 
defensas. 

Abajo se ha disp'testo la mesa para el re
lator. 

En los escaños, algunos nú ' i tares . E n las 
tribunas reservadas, así como en la pública, 
poca gente. 

Preside el general Weyler, eantándos© a 
Su derecha e izquierda el t^ i iente general 
Zabalza, generales Villalba, Yiñé, Picasso, 
Bellod y Ayala; vicealmirantes Aznar y 
Buhigas, y consejeros togíkdos Pego, Daro-
ca, Mille, Gr<rola Parreño, Valcárcél. Blan
co y Alcocer. El general Arráiz no asisto. 

E l fiscal, general García Moreno, ooupó 
su puesto, haciendo lo mismo los defenso
res, general García Benítez y el señor Ro
dríguez de Viguri. Como reViior actúa «1 
auditor de brigada señor Buiz do la Fuente . 
Comienza la lectura del apuntamiento. 

Lipiicadii la tramitación dada al suma
rio, se lee la t r ímera declaración, que es 
la del teniente coronel señor Tamari te , que 
expone la situación militan en los días de 
Abarran y la actitud del general Fernández 
Silvestre, quo pen.saba en la necesidad de ir 
a Alhucemas, aun reconociendo que no es
taban en '.-venas condiciones. 

Besp«cto a la posibilidad de haber ido a 
Monte Arruit , no tien© noticia directa; sabe 
que se oe'ebró la junta de generales, y cree 
que se desistió por desconfianza en los ele
mentos -jue habla que emplear. 

En la declaración del coronel de Ceri'ño-
la (hoy general) , Biquelme, se ¿ice quo 
las trocas llegaban animadas de espíritu mi
litar y con buena instrucción, y en bastan
te ni loero, porque había día que desembar. 
oaban cinco batallones. 

Habo plan p a r a socorrer 
a Monte Armiit . 

Dice que se arreció a ir en socorro de 
Nad 'T; ignora por qué no se Socorrió a Ze-
luán. Relata la conferencia que tuvo con 
el general en jefe sobre la posibilidad do so

correr a Monto Arruit , sus ofrecimientos y 

Biquelme ni otro jefe alguno le hizo pro- , l i l «•'•a 20 no so logra el convoy y queda 
puesta alguna de ir a Monte Arruit . | Igut-rioeu en mala sit.i.!!:¿óu, después do 

Declaración del general Beron^jíir rtla- • ''"'-'e horas de fuego, en las que resultaron 
tiva a sus relaoione-s con d Uf.bierno. \'^^ muertos y 41 iier.tlos. 

E l 'ministro de Estado esta'ia enipiado I A^ '^^'' cuent-i de ello dice que forma 
siempre de la sTtuación por las cartas po
líticas que le enviaoa la Alta Comfsan'a. 
Los planes de operario íes eran siempre co
nocidos y aprobados por ol .iohierao. 

Nunca recibió ó r i a i e s del tjcbio.nío para 
operaciones; sólo Oí;urri.i asi con f.cssión 
de los sucesos d3 julio de WJ i . 

En otra ocasión dice que cree que ol j.ro-
blema de Alhucema.? está e i iiucitras ma
nos, y sólo requiere la oportunidad j a r a que 
su resolución sea lo más incruenta p'Jiiblí. 

Otra carta se refiere al plan de Fernán
dez Silvestre, de avance sobre Aihu?.3Tias, 
y a los medios que habría qu© enviar ¡ a r a 
BU lieaüzación. 

Se ha de ir por la costa y ocupar escalo
nadamente otros puntos, y luego ir a Alhu-

columna recogiendo todo lo posible, y pido 
refuerzos y elementos marít imos para re
primir el contrabando con qua se aprovisio
na la barca. 

Has ta ese día no tuvo el alto comisario 
noticia conor-ta del a-sodio de Iguer:ben. 

En nuevo iíJegrama pide refuerzos el ge
neral Feruándcü Silvestre ea forma que ya 
daba idea de la gravedad. 

A esto contesta el a,Jto comisario comu
nicando que pide les refuerzos al Gobierno 
y rogándolo quo couui-ete loa elementos que 
necesita para ver lo quo puede enviarie, 
comprometido como estaba en Benj-Aros. 

Desconosia di declarante^—BereUguer—Ja 
topografía del terreno, pero creía posible 
y aconsejaba la formación de una línea da 

, cenias en acción combinada con la Marina. ; hlocaos. 
El plan no estaba aún aprobado por e l ' *^*'''° telegrama da Silvestre, ya del 21, 

general Berenguer. da cuenta d© la situación, en quo aleja la 
Se ocupa d© las relaciones con los coman- '^^^^ ^« extrema gravedad, porqua felicita 

dantes generales. j a l alio comisai-io poi- las operaciones do 
F«tcs hacían los planea, y aprobados por i "^^i-^i 'os-

el aito comisario, los realizaban les coman- ' Ese dia no pudo tampoco llegar el con-
dautes. I voy, y en telegrama do la madrugada pre-

La Comandancia de Malilla disfrutaba de , ff"ota si insiste &n el convoy o pre¡para la 
una autonomía mayor, por su lejanía, y por evacuación d© Igueriben. 
ello ol conocimiento de la Alta Comisaría 
era menor, y en cuanto a la seguridad del 
territorio, tenía todos los resortes el coman
dante general. 

El general Berenguer expon© la organiza
ción del territorio. 

Para unificar la acción, pidió el nombra-
mieinto de general en jefe, pero el ministe
rio do la Guerra no lo creyó oportuno por 
la a lanna qu© pudiera producir en la Pen
ínsula ese nombramiento, jĝ u© pudiera dar 
idea de grandes operaciones militares, y se 
le fueron concediemdo facultades, p<!ro den
tro siempre del espíritu del real decreto, que 
mantenía autónomas a las Comandancias go 

E n vista de estas últimas noticias pro-
paró ©1 general Berenguer el envío de re
fuerzos, suspendiendo las operaciones da 
Beni-Arcs y trasladarse a Meliüa 

El genej-al Silvestre detalla la fuerza que 
necesita, y los elementos, entre eOos cua
tro miUones de pesetas. Da cuenta do la 
distribución de fuerzas, lo quo tranquilizó 
al general Berenguer, porque no daba ¡dea 
a© la gravedad extrema. 

CadE, vez—dice Berenguer—so m© hacía 
má,s moomprensible cómo so habla llegado 
a la situación grave en qu© se encontraba 
la zona do Oritente. 

Dadas ya las órdenes para Ja salida de 
tropas, todavía <>1 nltr, ^.v^r»,;»,,;.. ^ : J . nerales, y aún después de la conces'ón de *'''<'paf, todavía el alto comisario pide qu© 

lodas las atribuciones, Mejilla siguió siendo j '« djga si los rcfueraos ios quiere para 
considerada como un mando destacado, í asegurar la defensa o para reaccionar, de-

A la una se Eusj>6nde la sesión, hasta las íensivamento. 
cuatro. 

LA SESIÓN D S LA TARDE 

El 21, a las últimas horas de la noche, 
el general Silvestre pide que f>e bombar-

. , . , , , . , .^^"^ los poblados de Beni Urriaguel y Bo-
_ A las cuatro en punto se abro la sesión ; coya para descongestirwar el frente Vista 
de la tarde. i Jf g/^^^edad de la situación, se envían des

con t inua la declaración del general Be- de ,Ceuta los E.P!íviIaree v el Tercio al mn,i 
ronguer, con su manifestaK-ión de que cier- ¡do del general San iuTo , ' y de ello da a " ^ -

, . . , . .„„..„„ ., ^,„. „ j , „ , „ . ,tos datos no se teman con la puntualidad cto al general Silvestre Anuella madr 
para que asistan a las sesiones del Burean jj^f^^ ^ ¡ ^ que legara, otra cosa que 1© enviara .Y •í'mplitud debidas, por no h a W s e dado da se recibe el telegrama del o^rr^-^nTS'^ 
Central (Comité ejecutiva) de la Coníeren- | j^ ^^^ ^ comandante general, quien aceptó | al Cuartel General este carácter con todas general, que da, ya ^^íietita dol d e s ^ t r e m r 
cin Internacional pa.ra la explotación ccen- pj ^^^ ¿gi g.^^ juego no se volvió a ha- I sus oonsecuenciiis. ^ la sangrienta reti.-tida v por las pe t i c ioL í 

0 j ^ ^ ^^^ cuando visitó la posición de angustiosas. " ' 
tifien del Mediterráneo, qu© se C/clebrará en blar. 
París desde e l 17 delí corriento al 2 de julio 
próximo, al objeto de trazar el programa 
de la próxima -Conferencia que ha de reunir-
6e en Madrid del 1 al 10 de octubre, a la 
vez de la Unión Internacional Geodésica y 
Geofísica. 

Es asimismo la voliuntad d« eu majestad 
autorizar al señor Giral y Pereira para que, 
terminadas las reuiones de Par ís , concurra 
'al Congreso Internacional de Química, que 
se celebrará en Copenhague (Dinamarca) , 
sin deercho a dietas ni gastos do viaje por 
este nuevo servicio, debiendo loe interesa
dos justificar s u permanencia ©n dichas ca
pitales jxjr tnadio del visado d« eus pasa
portes por los respectivos Consulados.» 

AOn nueva dec'iaración dice que ei moro 
Aavnar, de Frajana, so ofreció a ir a Monte 
Arruit con 1.500 cabileños; jiero su ofreci
miento no fué aceptado tampoco. 

El coronel Capablauca relata en su de-
clatnción las conferencias del comandante 
peñera! con el coroneil Mora'iss, el testigo y 

Anual k. encontró deficiente, cerno asimis-j A las diez y cincre-nta minutos del día 
mo se extrañó do que no estuviese termí-122 ^ re,cibió un radio-rama «royente del 
nado Ol camino, pero se abstuvo de ordenar- : general Silvestre, que participa Ia° ret irrda 
nada por ser criterio del Protectorado, que j Y ,wdicd el declarante— dado -el carácter 
los comandantes generales, como responsa-j do mi mando y la d-stanc'la no podía i 
bles de la seguridad de su territorio, eran 
los que, una vez aprobados sus avances, ha 

VIAJES II P A R Í S 
[a Síciedid fsiiiola dt M u 

ofrece unt>s viajes ccondmicos y prác t icos 
P I D A N FOLLETTO A: 

Argensola, 17 duplieado, MADHID. 
Re ina Regen te , 4. SAN SEBASTIAN. 
S a n t a Clara, 10, SEVILLA; y 
Posada Her r e r a , 8, OVIEDO. 

otros jefes sobre la toma de Abarran y lo« bían do situar y guarnecer las posiciones 
desgraciados sucesos que la siguieron basta So lee un informe del coronel Morales, 
la oalda de la posición y conferencia da les relativo a los proyectados avances sobre Al-
generales Silvestre y lierenguer en Sidi Dris, , huoemas. El plan no entró en vías de des
que tan mal efecto causó al primero, por- a:Tollo porque era precisa una previa prepa-
que supo que hasta tres meses después no ración de las comunicaciones de retaguar-
podcian enviarle los refiierzos que pedia. Así, dia. 
exclamó ante ol test igo: «iQue ae los guar- " 
den!» 

Relata loe días del desastre, la salida del 
comandante generad para Anu«,l, la Uegada 
del general en jefe y su juicio sobre las 

ie íu letras del siglo XVI el nombre de |P»f« '<> ¿eben prodlamar con orgullo. 
'Qricio Barres. i ' " 

Discurso d e E e n é Baz in > Vuestro gesto y vuestra inv i tadón nos h a 
^ j o oUa se situó m<Misi©ur Bazin y dio emocionado. La Academia Francesa, con 
*iira, en francés, ai discurso, del que lo-
l u c i m o s a'igunoB párrafos: 
Señores: Existe entre vosotros la bella 

unán ime fervor, quiere corresponder al 
vuestro, y m o ha encargado que la repre
sente y que dó las grac-as al Ayuntamien-

Federación de Asociación de 
la Prensa del N. de España 

*tumbre de decorar a laa ciudades con k » to toledano. L a Sociedad det Gens do Jjet-
itetos que han ganado ©n la batalla, eiem- tres de Francia se ha adherido también, y 
^ abierta, de la Historia. Hoy, en eete al darme su representación, os dice, por 
l i e n t o en que la muy noble, muy leal e mi boca, que ee uno a todos vosotros en 

la admiración y en el dolor por el gran 
escritor quo habéis querido honrar. 

íierial ciudad de Toledo da una nueva prue 
' de su nobleza, desde el fondo de nuestro 
*azón, queremos concederla un nuevo tí-
ío: el de «Toledo la bien amada». ¿Qu¿ 
^ hecho para merecerlo? Vosotros lo sabéis, 
•iteible, como una mujer a la ternura con 
^ la amó un francés, hijo espiritual suyo, 
' decidido dar a una de sus calles, la de! 
^co, el nombre de Mauricio Barres. Sus 
t a s parecen las españolas; se diría que 
!» sido formadas y ligadas entre vosotros, 
í^uohad qué bien suena : Mauricio Barres. 
H^ , 

barres era latino y era poeta. E n un ar-
W de periódico, ya antiguo, no recogido 
•ningún volumen y que, por lo tan to , h a ^ „ _ . „ , . „ ^ ^ ^„ ^ ^ ^ ,^„„ „ .„^ t , . „ .„, 
Wto a ser inédito. Barres declaraba así ^Qg^j.^ ^^ ^tAce,, porque lo que oaracteri 
•amor a E s p a ñ a : «La amo desde siMipre, i j j^j , , ^ iBarrós después del amor a Fran-
g>mo casi siempre ocurre, la amo de un ^ia, «ra su ferviente amor a España, y os 
Mo instintivo, antes do conocerla; me ins- -
^ una atracción extraña, casi física...» 

aquí atraído por vuestra ciudad, por 
*Stro celo, por vuestra t ierra, no por vue6-
** pintores quo no conoció has ta más tar-
' Importa mucho repet ir lo: no fué ol poe-
*i rimado o pintado de la historia toleda-
\ el que ganó su alma, sino el original, 
'v ida , el anillo turbio del Tajo, la roca 
*S se levanta, desnuda y modelada a gol-
*. sosteniendo la gran ciudad gótica y mo-
> santificada de iglesias. 
V la prueba de ello es que por esta ciudad 
*tellana hizo algo que no había hecho n i 
*o después en otros lugares insignes do la 
í'í'a. Entusias ta viajero de Europa y Asia, 
' 'a él cada paisaje, cada tipo, cada música, 
* origen de una emoción y de un lirismo 

69 desenvolvía en frases suntuosas. Lo 
aba, según ia fórmula corriente, «so-

j^^.jrse al objeto». Cada imagen, brillante 
:%gaz, abría tan sólo la puerta a los en-
feios del artista. Y, sin embargo, esta ciu-
W la pai^eció digna de un singular honor. 
* a describir a Toledo en el crepúsculo ee-

ió aquella gran página—la 77 de su li 

E l hijo de Bar res 

L a ovación que acogió tan bello discurso 
fué indescriptible, y s© hizo imponente al 
atravesar la calle e l hijo del poeta para co
locarse bajo al nombre de su padre. Alto, 
esbelto, con una «ixpresión soñadora que lo 
recuerda mucho, habla elocuentemente, con 
un simpático acento do naturalidad y emo
ción. Dijo que estaba allí como la imagen 
Vira de la gratitud por este homenaje que 
rendían a una memoria t an Querida para 
él . Teredo y España ; que pagaban así ©s-
pléndidemeate üa a£ciáa que siempre les 

lo digq e n momentos como éste, wi que 
el corazón hai>la al corazón, y estos amo
res desearíamos quo dieran la norma de 
la amistad francoespañola, porque nacieron 
piilmero de la atracción y se hicieron gran
des por ei conocimiento, por haber sabido 
a tondar y comprender el alma riquísima 
de España. Yo fui testigo do este predi
lección, del entusiasmo con que jipco antes 
de morir planeaba un viajo a Salamanca, 
do su devoción por Toledo y por E l Greco. 
Sobre la tumba do un ser querido los ver
daderos hombree no deben, llorar, sino re
nacer, aprendar en un ejemplo y tomar 
de él cuanto signifique actividad noble y 
espirlituaJ; por esto quisiera que esto amor 
de mi padre se difundiera en todos los es
píritus. 

En t re grandes aplausos, el alcalde de To
ledo, conmovido, abrazó y besó a Felipe 
Barres, y a dur£c penas so consiguió res
tablecer e l silencio p a r a escuchar e l dis
curso de «.\zorin». 

Qnedó cons t i t u ida en Bilbao po r l a de 
nneve provincias 

BILBAO, 16.—Ayer se reunieron lo? de-
legaidJM de las Aaociaciones d e Ija Preiisa 
de S'aai Sebast ián , Pamplona, Vi tor ia , Sanr 
tander , Oviedo, Corufta, Burgos y Ijogro-
ño, con la J u n t a d i r ec t iva d e i a Asociiioión 
de la Prensa de Bilbao, p a r a cons t i t u i r la 
Federación reg iona l de Afectaciones de la 
Prensa dei N o r t e y Noroes te d e EspaSa. 

Se acordó, a reserva d e la ratificacifin co-
rrespondiiente por p a r t e de las respect ivas 
Asociaciones, da r po r cons t i tu ida dicha Fe-
doraiclón, desigmiando u n a Comisión ges to ra 
<nie r edac te e l regilsmeinto que haya de so
meterse a la aprobación defini t iva en una 
próx ima reunión, que s e ceM>rará t a n pron
t o como es té u l t i m a d o d'icho r eg lamen to . 

iEn la e n t r e v i s t a ce lebrada reinó e l m a 
yor en tusáasn» . La representac ión de la 
Asociación- de Corufia h a p resen tado unas 
pToposicioises mtiy a t inadas y dignas de ser 
t en idas en cuenta» 

LOS PERIODISTAS ZARAGOZANOS 

ZARAGOZA, 16.—Ea pnesidonte de ia 
Asociación de K IPreosa y gerente de «Heral
do de A r a ^ n » , don Antonio Mompeón, ha 
obsequiado a los periodistas de la Prensa lo
cal con un banquete para agradecerles el 
pergamino artístico que hace días le entre
garon cumpliendo u n acuerdo tomado haice 
ya t iempo, a raíz del nombramiento del se
ñor Mompeón, pora la Dirección general de 
Estadística. 

tropas que l i b a b a n : es quo éstas eran muy 
deficientes en instrucción. 

So lee la declaración del teniente coronel 
señor Núfiez do Prado. 
• . Opina que entre las causas de la catás
trofe son las principales e« sistema de posi-
siones aisladas y el excesivo empleo de las 
tropas indígenas. 

En nueva declaraoión dice que se ofreció 
a 8oo<«Ter la Loma de los Arboles. 

El señor Sánchez Monje atr ibuye el de
sastre a la desproporción entre los elemen
tos disponibles, la extensión de la línea y 
el territorio ocupado. 

Opina que las posiciones fueron poco de
fendidas y evacuadas prematuramente . 

Respecto a las tropas que había en MeLi-
Ua a la llegada del general Berenguer, dice 
que serían unos 2.000 hombres de tropas he
terogéneas, que 6o empCearon en asegurar 
la plaza. 

Ei teniente coronel señor Fortea declara 

fluir^ sobne medidas que dictan las^ circuns
tancias. 

Resumo <vl g>e¡neratl Bereoguex. dioiendo 
que hasta el día 20 no tuvo noticia de la 
incomunicación dp>" Igueriben, y cree difí
cil que se prociedie;-a con mayor actividad 
en el envío do refuerzos. 

¿Se combatió en Anual?—ee pregunta el 
íjeneral Berenguer—. Porque hasta ©1 mo
mento de la pravedad no s© movilizaron 
los elementos de descanso, v las fuerzas 
Bfl mantuvieron en unai pasividad deíVsn-

El general Fernández Silvestre no pidió 
nunca r t o e r z o s para las necesidades gene
rales del terri torio ocupado, sino con re-
Icoión a futuros avances, y para entonces giva. 
habla do un nuevo grupo de Regulares y i Vjn cu /lf.nIo,.fl^;A« ».^™,„ i 
una «mía. d© Pohcía. J l m d n i s t r o r i a Gue- teoria ' J : : ' T % : : ' T : ^ . . ^ Z t Z 
rra pensó en la creación de un Cuerpo para importancia do los puestos en combinación 
MeWlla, análogo al Tercio, a lo que se opu
so Fernández Bilvestr©, que creía preferible 
los Regulares. 

Dice el gutaeríll Berenguer que en su 
viaje a Melilla ^udo observar que dos ter
cios do las fuerzas de Regulares estaban 

con elementos móviles. 

Berenguer en Melilla 
Relata su llegada a Melilla, lag noticias 

que se van teniendo del derrumbamiento y 
las primeras medidas adoptadas. 

en descanso, y un tabor en servicio de guar- | ^ o logró al principio comunicación con 
alc ión; por eso no estimó urgiente la crea- | ̂ 1 general ívavarro, y ©n su primera con-
ción del nuevo grupo da Regulares, porque | forencia dice al ministro que allC no hay 
terminadas las operaciones sobre Beni-Aros, j tnada aprovechable. Su propósito era res-
pensaba poder enviarle dos taboree, sobre tablecer la línea del Kert de 1913. En 
todo teniendo en cuenta quo por el momen 
to no s.e pensaba avanzar sobre Alhucemas 

párrafo habla del peso de su responsabilidcd 
aquel día. 

, , . , , , , , operaciones que se proponía neclizar. Es ta 
que e l e sp in tu do las, tropas a su mando ^^,(^^ f^é, s in duda, improvisada porque 
era bueno, pero que no le parecía oportuno I ̂  ^^^^^ Morales, jefe del Estado Mayor, 
avanzar, y así lo hizo presente al general 

Be renguer ignoraba los S a W a " " ' ^"'^'^'^ ' ' "^ ^" '* * ° ^ ^ " ' ' • 
propósitos r e Si lvestre . j Aun ignorando la situación de Navarro, 

Afirma qu© de la ocupación de Abarran no j ' s telegrafió reoomondándole quo se man
tuvo conocimlieaito hasta el mismo día d© I tuviera en la línea do Kandussi para te
la ocupación, y al felicitar al general Fer- h"*"" ^'^ q""^ apoyarse, 
nández Silvestre le pedía detalles de las j Comunicó con Nador y Zeluán. 'Aún no 

su fe en tus ias ta ; estos do» factores, rique
za y esplritualismo, realidad y abstracción, 
Bcw los que dan carácter pecualiarisimo a-
Toledo; esta visión de Gamero correspon
de por completo a la de Barres. Indivi
dualista ferviente, llegó 9t, convencerse de 
que el yo no es un hecho aislado, y se 
deja vencer por el yo colectivo da la na
ción ; pero ©1 amor a su yo lo llevaba al 
individueJismo, que cncontsiaba personifica
do en España y ©m sus místicos, has ta el 
punto de que su última página estaba de
dicada a Santa Teresa, de quien decía que 
iba a ella en busca do unsj hora de paraíso, 
en busca de impulso vital, ese impulso quo 
significa amor al ideal, y que desea, para 
nosotros, juntamente con el entusiasmo pa
ra defenderlo. 

Después la comitiva se dirigió i« Santo 
Tomé para admirar el «Entierro del conde 
de Orgaz», ante el quo hizo finísimas y su-
tilee observaciones ©1 señor Ors. 

E n el cigarral de Bueuavista, uno de los 
más famosos de Toledo, se sirvió unai co. 
mida, en la quo pronunció cordiales pcda-

Fernández Silvestre, quien, sin embargo, si' 
guió firme en su propósito do ir a Alhu
cemas. 

Causas, a su juicio, del desastre: rapidez 
de los avances, que no permitían su afian
zamiento; desproporción entre los elementos 
y ed territorio ocupado; situación de preca
ria defensa de las posioiones, que desani
maba a las í-uerzas. 

, Declaración de don Tulio López, ayudan
te del comandante g^ierali: se refiere prin
cipalmente a las peticiones de fuerzas y 
material que repetidamente hizo el genertil 
Fernández Silvestre. 

Relata la actuación petBonal del coman
dante general en los días del desastre y la 
salida del declarante de Anual, por orden 
expresa del ^«leral , previo sorteo con el 
otro ayudante, señor Simeoni. Le dio el 
encargo de extraer de su mesa de despacho 
en la plaza dtxjumentos particulares, mil 
pesetas para entregarlas a su madre, como 
BUS únicos ahorros, encargándole que la be-

Habla Azorfn 

Dijo el señor Martínez Ruiz qu© por en-
«El^Grecoss edición E. Paul—que as t o - ' ^ i m a de todas las veleidades diplomáticas, 

dibujo, color, perfume, música sin varia- 1» mayoría de los escritores españolas sienten bras el ©ihbajador'de Francia. A continúa
les ; una página, en suma, que figurará por Francia la misma predileooión que B a - c i ó n . M. Pierre Psr is habló del pensamien-
•re las obras imperecederas de Barres. i rrés sentía por España. Recordó el libro to de Barres sobre España, añadiendo que 

^08 cuenta allí que «para ver ol panera- <le Martín Gamero. «Los cigarrales de To- el suyo se ampliaba, en una visión optimis-
^» de Toledo al morir el día» 1© gustaba ledo», impre50 en 1837, en el qu© so dice ta de espléndido esfuerzo y arloriosa porve- .,. 
S j a r por el Arrabal, atravesar la puerta q"» desde los tiempos de Roma estaba la nír , y un concejal, en nombre del Ayun- ' "^'•^''''' 
^ Cambrón, y pasar el puente de San Mar- ciudad dotada de una gran riqueza meto- tamiento, dio las ¿Tocias a todos loa pre-
r*». Con el recuerdo podemos seguirlo en Tial y q u e s i e m p r ^ se había ds t iugu ido por sontes y a oueatos se suma ian a.1 merecido 

Los documentos eran wexolusivamente par
ticulares. 

Caj^tán Valoároel. Re^Ata detalladamente 
los combatee do Igueriben y Anual. 

Dice que en la junta de jefes celebrada 
en Anual el general Silrestre se niostró siem
pre dispuesto a retirarse a Ben Tieb. 

Suspendida la sesión a las once y inedia, 
se reanuda a las doce menos cuarto con la 
lectura de 1« declaración del teniente co-
r o n d señor Fontán Santa Marina. 

E l declarante da cuenta de la situación 
desesperada de Anual, sin víveres ni agua, 
y con municiones para un solo combate. 

L a orden de retirada se dio sin que la co
nociera T» oficialidad ni la tropa. 

' E l coronel Manella propuso una entrevis
ta con Abd-el-Krim. 

Expone el plan de retirada, y de paso 
habla de la situación económica, diciendo 
que a los camilleros se les debían cuatro ne-
Bes. Describa el desorden de' la retirada. 

Dec'j&ración del «comandante Alzugaray, 
que se refiere a la orden de retirada, y de
talla Irs defensas que tenían las posiciones. 

Declaración del marqués do CavaJcantij, 
que, como comandante ¡reneral, asistió a 
liíi junta de generales, en la que dice que 
el general Berenguer expuso las razones por 
qué no se podía ir a Monte Arruit , con las 
que coincidieron todas. 

Dice que las tropas do la Península lle
gaban entusiastas, pero faltas de preparación 

hfc-J>asoo6 f«-w^"t.ng. X-«¡ í> duda., en mu- ^ContinÚQ, íjí / i n « t d e la 3,.» ¿ohming,-), homenaje* 

No hubo plan ;>ara soco
r r e r a Monte Ai'iiilt. 

Afinas rotundam^rile que ni gl sqronel íue/Qu piuertos 65, 

jefe del Estado May 
era contrario a todo movimiento en Tensa-
man. 

Has t a tal punto ignoraba el alto comisa
rio les propósitos del comandante general, 
quo por telégrafo tuvo qoie pregunTar sobre 
ello al general segundo jefe. ' 

E u este estado recibió el telegríiaaa del 
general Silvestre, dándole cuenta de la caí
da de Abarran, y ello obügó aj declarante— 
Berenguer— a embarcar, citando al coman
dante general en aguas de Sidi Dris. 

De la conferencia dio cuen£a al Gobier
no en telegrama, desde el «Princesa do As
turias», damdo lasi impneeiones optimistas 
que ©1 general Silvestre lo comunicó, pero 
añadiendo que, sin ver nada alarmante, oree 
qu© convendría estar prevenidos. 

La caída de Abarran produjo, como so 
suponía, un ©ngrosamiento de la barca con 
gentes d^ Tensaman y Bocoya, y para for
talecer la línea se tomó la posición de Cudia 
Igueriben. 

Da cuenta del telegrama quo en Arcila 
recibió el general Fernández Silvestre sobre 
los combates de 10 de junio, de los que 
transmitió a Guerra la parto relativa, a pe
tición do elementos. 

Los dias del deai«tre 
El día 16 comunica el comandante ge

neral un nuevo combate, pero como no se 
determinaba ©1 lugar de la acción tuvo que 
pedif detalles. 

El día 18 fué tiroteado el campamento 
de Anual. 

A partir de este momento parece renacer 
la calma. Lcs contingentes que se unieron a 
la barca liabiaij regresado a sus aduares y 
esto pe fn i t i a a Fernández Silvestre dar 
informes tranquilizadot^s al alto comisario, 
el 26 de junio. 

A pesar de ello se dice al Gobierno por 
el alto comisara qu© por el momento no se 
puede pensar en avances, porque antes hay 
que asegurar el flanco- izquierdo. Es ta si
tuación y estos informes decidieron al ge
neral Berenguer a operar en Beni-Aros. 

El 16 de julio ocurre el ataque a Igueri
ben, del que se enteró o! alto comisario 
por telegramas del Gobierno, que pregun
taba por lo quo ocurría en Melilla. Poste
riormente recibió telegrama de Fernández 
Silvestre, en que no había cosa alarmante, 
y le pedía autorización para castigar a la 
harca. 

En nuevo despacho de 18 de julio s© da 
cuenta, de otro combate sobre Igueriben y 
.\nual y de la ,salida para efectuar e¡ con-
vov a la. primera posición. 

Si;i;iien los at*c|ues que comuni-a Silves
tre, dando cuenta del episodio de quedaí" 
tuora de la pcsición 70 mulos da los que 

pasa nada, pero notó neJ^riosidad en los je
fes, que piden refuerzos. Llegan noticias v 
anuncios d e levantamientos y algunos fugi
tivos. 

Dispuso que éstos fueran interrogados y 
quedaran aislados de los refuerzos, que üe-
gaban para ev i ta r ' l a desmoralización. 

Sólo en casos como el de Nador se ins
truyó sumaria , y propuso el nombramiento 
de un consejero del Supremo para abrir la 
instrucción de diligencias de investigación 
do las responsabilidades, de donde nació la 
designación del general Picasso. 

El día 2.S de julio no había más que unos 
grupos de los que desempeñaban destinos, 
hasta el pimto de qu© hubo que utilizar 40 
hombres de la compañía do Mar. 

Las tropas que llegaron hasta el día .SO 
iban sin preparación y sin elementos. El 
5 de agosto ya había Í8.000 hombres, y el 
25 ^de agosto había 47.000 hombres. 

No se pudo ir a Nador hasta septiembre 
por falta d© municiones de ,.4,riillería. 

Nador, Zelnfin y Monte AJrn t t 
Relata las incidencias del abandono de 

Nador, en cuya deiensa no se vio destello 
alguno de voluntad de sacrificio ¡xir la Pa
tria. 

Los intentos hechos; los tiroteos cuando 
se intentaba convoyar el AlaUíyón, conven
cieron al alto comisario de los peligros quo 
pura la columna y la plaza si se intentaba 
el socorro, y se encargó al comandante del 
poblado que resiütiera hasta que fuera po
sible el socorro; pero aquel jefe capituló. 

Respecto a Zeluán, so le encomendó la 
necesidad de sostenerse por unos días para 
servir de escalón a Monte AiTuit; pero el 
jefe capituló, on-tregó el armamento y los 
moros rompioron el fuego oditra la fuerza 
inerme. 

.Siendo el camino <le Nador obligado para 
ir a Zeluán, ©1 socorro a ostü puesto esta
ba subordinado a la posibilidad d© ir al pri
mer puntó. 

Los telegramas de Monte Arruit acusa
ban el mal estado de la po^íioión y de la 
fuerza, pero Navarro contai>a eun sostenerse 
si se 1© iban a enviar refuerzos. 

Como la situación llegó a ser desespera
da, so autorizó que adoptara las medidas 
que (acoiisejaran lais circuiiKtaTxciíi;;, encar-
gando'e que tomara rehenes para evitar po
sibles traiciones» 

IJeigaban peticiones apremiantes, *y ante 
la imposibilidad de enviar una columna de, 
refuerzo, .se gestionaba de Abd-el-Krim qu© 
se permitiera la salida de la columna Na
varro, mediante e! envío <!•? Sidi Dris Bea 
Said. 

Ya no se tuvo otra noticia hasta la de la 
caída de ¡a posición y la carta deil general 
Navarro, dando cuenta do su prisión on casa 
de Ben Chelal. 

Se suecende la vista basta hqj» . 

y 
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Mansos, huesos y magritos 
EEI 

B A T U R R I L L O D E P U N T A 1« c a c t í d a d d e eapectedoíaB e r a p e q u « r * .y 
Con fuego en el s egundo terc io se inició podían correr » s u s a n c h a s , Bo resultaron 

la l idia el d o m i n g o , y c o a banderil las car-
l i entes s e h i z o saltar por ol ruedo al que 
i * n ó piaüa. 

K o uuioro e s to decir (juo todos los bichos 
fue.sen tostados . No . H u b o mi pisto corna- , -
luOTital de Yi l lamarta d e l o m á s las igual lodos l o s toraroa que, hab ía ©ft *•_' ' ! .*!?.-?' 
q'ie puede vei-se. 

E s t o s egundo abono contrae'la v i s ib lemen 

varios hissridos. 
La prot-esta íuó porqua dos d e los no

villos daban mu«BÍraa de h«b»r «ido tora»-
dos en otras occ« t̂acas. El toro del otoán-
d*lo era un animalito que sabía roa» que 

te t o n el primero en lo toc;aíite al ganado. 
liravaK las corrida»- al c o m i e u z o d e la t e m -

poicdít . Maitóias o revue l tas ai í inal . . . LÍO que 
no caroüia e s el procedini ionto expedi t ivo de 
la torería. Pasar . . . ol t i empo. 

D e lo« se i s bichos corridos e a la undéci
m a de abono, dos fueron mansos perdidos; 

uno de el los «hueso* de verdad, otro aguan
table. Otro-s dos tuvieron inedi:i sangre y 
Bant^ro «entera» otra pareja. D o éstoa fué 
uno bueno y otro excoie i i t i s imo. Toro ideal 
para el escándalo . 

Y la corrida fué gris , pues hubo lances 
8ue!tos. veotnatátídoso Jas se i s l 'dias de raala 
manera . 

¿Cabe e>[:har teda la culpa ai ganado? 
U s t e d e s d irán. . . 

LA F A M A D E V A L I E N T E 

Fueron las palmas c a l i n o s a s ' de la tarde 
para L u i s i 'reg a la hora de hiícet el paseo. 

L a l eyenda trágica que acompaña a eete 
torero, s u ú l t i m a cogida e n nues t ra plaza, 
6u valor c ien v e c e s probado a coiíta de gu 
Baugre, c imentaron la ovac ión ruidosa da 
sa ludo al mej icano . 

Pero ahí quedó. N o h u b o ocas ión de repe
tir el homanaje durante el trascurso de la 
lidia. 

Verdad ea que L u i s h izo todo lo h u m a -
namont© posible por reducir a s u primer 

un sobrero d e Pérez d e la Con. 

qu« n o S8 ari«uic«ba ai n o tañ ía l a Bagiiri-
d»¿ á» hváor p n e » . As í v imoe c o n » uogís 
a u n handaril lero y vo l teaba 6p»rato»«nen-
ie s Miguel YJasiellss. 

IJOS «Hi»arfa«, on «etaa ivondiciones, poco 
pudieron hacer . Sirf « m b a r g o , T a b e m e r i t o 
nog a n t u a i a s m á e n «I toroero, t a n t o oon Ift 
capa c o m o c o n la m u l e t a , rwaJisando un» 
faena preoioa» y t o r « m , que d a s l o d ó k la 
hora d a m a t a r . 

JIoj'f.u.ío cumprlió con va len t ía , y M i g u e l 
Casiallea ealaivo apát ica y anodino tod» la 
tarde . 

Um toros d e don Vintorio Tornee y a que
da d icho qu« fueron p é s i m o s . 8 » foguearon 
cuatro y otros d o s fueron deTuritoe a los 
coiralos . 

En provincias 
A L I C A N T K , 1 6 . — P e lid >i penado d e 8 a . 

m u e l . l o s toros , b ien preRentadoe, dieran 
juego por su bravura. Pep i to Iglasia» o s tu , 
vo m u y b i e n , y d u r a n t e toda la tarde dW la 
nota a i e ^ o y art í s t ica c o a su toreo d e ador
n o ; corta una orpj». Kladio Amoróe hÍEo 
una labi^r soso, e in«o!ora e n todos loe ter
c ios . Orragn demofitíA una gron ignoranoia 
d e lo qvc «•« torear. Sufrió un puntado en 
la cara anterior de! m u s l o i'xquicrdo. 

« • « 
e n e m i g o , un so&rero d e i'órez d e la Con- " B E Q U E N . A . iri.—Ijos to!x>s do la ganade-
cba , m a n s o y resabiado, que sólo t iraba ha- Ha do Cobos, H<lIados a.yer, fueron dif ícj-
cbazos sobra seguro. I j ^ Csrra'ii lá su|>erior toreando y m u y va-

A tan ma.la« m t e n c i o n c s no podía F r e g ¡¡ante con ol (-«toqua. E l otro matador fué 
oponer miis quo valor. S u labor d e m u l e t a detonido jx.>r orden del pres idente . 
fué de va l i ente m i s quo do torero. Su ee 
rwiidad y la et irac is ima ayuda do su herma
no Alfredo, torero y va l i ente , dieron en. t i e 
rra con ol bicho, ün p inchazo y ima baja 
e m p l e ó el d e Méj ico e n el puBaporte del 
mal bicho. 

|?ero e s verda<i tamb;;'u, que en cuarto lu
gar sa l ió u n toro de poquíi-;imo respeto , jus
ta oompensac ión e n e l lote . 

Aquí se so l tó L u i s con la capa, parando a 
la verónica y en los qui tes . Pero el toro < m 
«angra, e u e parec ió salir rendido d e !a pe
lea de varas , s e refroíx^ó e n e l «egundo ter
c i o , no caadrándolo el e spada , que n o cas
tigó con la muleta, lo m á s m í n i m o . Doe pin-
cha7,(« y una corta tiraron al buen toro. 

T u v o , p u e s , L u i s Freg «gZ-nero» variado 
para su tirabajo. N o tuvo s u e r t e , s in embar
g o , pues e s factor és te de gran importancia 
e n un torero corto , que neces i ta un e n e m i g o 
c i m u y m i n s o ni m u y nervioso . 

Y L u i s n o e s m á s que va l i en te sobre to-
das las cosas. 

SMS VERÓNICAS, NO MAB 
¿ Q u ó hizo e l domingo J u a n i t o N a c i o n a l ? 
Dar s e i s verónicas . L s o fué todo . . . 
M e n o s naal que fueron s e i s verónicas •'•i-

t u p e n d a s , aguantando y m a n d a n d o , y f j^cu-
'tadas aobre todo con una suavidai4 i jsuj ) t ! i ' 
rabie. 

El toro era do mazapán . N o hay q u e o m i . 
t ir deta l le . Pero los preciosos láñeos' n o te-' 
n ian mejora pos ible . Consto también . Los 
qu i t e s fueron t a m b i é n lu iúdos . . . , pero la fae
n a d e m u l e t a no correspondió a la nobleza 
y manejabi l idad del tori l lo. B u e n o s pas^s, 
pero «derechis tas» , y ' l o e i n t e n t a d o s ' c o n la 
zurda , e in t e m p l e ni r e m a t e . U n pinchazo 
y u n a corta . . . Poco , e n verdad, para tan 
buen o o m ó p e t o . 

Otros dos viajes t iró el mafio a sn otro 
toro, sa l iendo revolcado de! primero. Y lué 
e s t o lo mejor , l o va l i en te d e la tal faena, 
e jecutada toda ella por la cara, c o m o ya lo 
había s ido la ración de capiohuela . E l toro, 
eoso te , t en ía l idia awsptablo. . . , pero e l toro 
«no pasó» é n ninípin lance . 

Q u e d a m o s , p u e s , en que Nac ional II «alió 
e l domingo a ejecutar s e i s verónicas formi
dab les , magní f icas . . . 

í E s b á s t e n t e ? 
P u e s e n c a n t a d o s . 

E L N I Ñ O D E L 2 D E M A Y O 

S i g u e F u e n t e s Bcjarano s i endo el nii5o del 
2 de m a y o . Aquel la faena m e n w r a b l e quo Je 
h izo cé lebre , no ha ten ido otra que la borre. 
Y e speramos i lus ionados , la repet ic ión del 
prodigio , anheTando la sa l ida por loe ohi-
querc« de un toro que la haga fact ible . 

P a r o he aquí que la fatalidad dispone que 
n i n g u n o de l ' s dos toros s u a v e s d e la fiesta 
o n c e n a del abono s e a para el flamante mata
dor madr i l eño . 

S u pr imer bic l io , quedado , tuvo por lidia 
un herradero. . . E l otro no c u m p l i ó ni aco
sándo le , s i endo fogueado. 

Mant iWose , s i n e m b a r g o , el m\iehaoho 
dentro de un plano eficaz y torero. Al p-i-
m e r morlaco le t u m b ó d« una corta m u y 
b u e n a , hac iéndolo trtdo. AI ú l t i m o le baque
t e ó con la i^oi i ierdi , tirRndo mater ia lmen
t e del b u e y . P i n c h ó antes de la es tocada de 
grac ia . . . 

Pero d e F u e n t e s BeJarROo e s p e r a m o s s i e m 
pre la faena del 2 de m a y o . 

Y seg iumoa esperándola , porque la hará 
s e g u r a m e n t e . 

U N A S P R E G U N T A » 

;, E s cierto que hay e n los Cjonwles una <o-
rridft de P a l h a ? 

¿ E s c i er to también que Msern ha pedido a 
la e m p r e s a que se la e c h e ? / E s más cierto 
todavía o u e no hay espada del abono :iue 
quiera s.alir con Maera y con los P a l h a s ? 

Sería .curioso averisruarlo... 

Carro CA8TASARB8 

EN iVISTA ALEGRE 

Una tarde de escándalos 
A e s o quedó reducida la corrida del do

m i n g o en la i ' laza caralmnchelero-. l í n e l 
s e a t o toro e l públ ico , cansado do tanto 
m a n s o , i n t e n t ó asal tar ol pa lco pres iden
c i a l , por la n e g a t i v a d e Ifl̂  autoridad a qu*» 
el b icho fuese retirado. La fuerza pública 
Olirgó sobre los af ic ionados, y gradúas a que 

UNA CO PITA DE 

ĵ  después de las comidas 
lo bose de uno buena SAi -Ut 

V&rm Sousas 
AjTuas a k a i i n a d a a , s i n r iva l puara las vía? 

ur inar ia» . V e n t a f a r m a c i a s y drosruerlas. 
T e m p o r a d a of ic ia l . 15 j u n i o a 30 . s e p t i e m b r e 

BANCO CEMTEAL 
ALCALÁ, 8 L M A D U I D 

mmm DE mn os mmu^ 
desde 18 peseta* %l «ño, libre d« impuestos •ce, 12,20. 

PCAIIAGOZA. ir,. ¥m la corrida e lebrada 
es ta tardo s<> li<t •('•••n «nis novillfw rio Ga-
Uartfo, de hei-mona l . ímina y m u y bien ori»-
dOB. 

Morcni lo de /ui'{';/í»''n ps'i ivn rrujular en 
su primer toro, y tma v e z q u e lo h u b o dee-
parhado, pasó a la enfermer ía por haberse 
her ido en una m a n o con el estoquo. .Joii¿ Sa
las c u m p l i ó «m dos d e eu» toros , jiero e s 
tuvo denafortimado en e l tercero. Lorenzo 
Fran<'0 bien c o n la capa y m u y va l i en te con 
la m u l e t a . 

l^l bandftriUopo C a m i c e r i t o fué aScmzsído 
por un toro al sa l tar la barrera y aufrió un 
puntazo en la piemai izquierda. 

• • « 
BArMOELONA, 1 6 . — E n la plaza Monu

m e n t a l so oei'ebró ayer una corrida con toros 
de ¡a vainada de O a m * r o Cív ico . Chicue lo 
e s t u v o mal toda !a t a r d e ; Va lenc ia I I do-
mostró valor y fué m u y aplaudido por la 
m u e r t o d e su segundo toro. Posada e s c u c h a 
también p a l m a s . 

» * « 1 

PALMA DE MALI^BCA. 16._Bn Inoa 
se lidiaron a.ver toros d<r 'Villamaría qi>e 
fufereín"buenos, daado bastante juef!o. 

Fcimándo?; Friólo tuvo que despachar ein-
Go íorog por haber sido heridos los ofcroa 
dos mabadorGs. Alparpateinte , Fálju Pin». 
Quedó regularmont«i. 

Alpare«»terito ioíjraaó^íiB. Uü i«nt«trmth, 
daapiiQ» d e m a t a r a s y priinar t o » . Sufra 
m 'rAT0í<hKo &^ u o mus lo . 

F é l i x PáfOK fué vo l teado al l a n c o i r a] I j . 
diado em. t « r t w ln(r«r. Lo« ujódieos le apm-
ciaron conmooi i in cerebral y dos r w e t w o s , 
uno en la región torácfisa y otro e n u n 
mus lo . 

• • • 

E ,SOOBIAL, 16.— S e c d e b r ó ay«r una no
vi l lada oon g a n a d o d e L l o r w i í o , brarvo y 
nob le . E l gatiadero fuá ovae ionado . 

L a corrid» c o m e o eA u n a hona d e i ^ i á s d e 
la a n u n c i a d a , poi-que n o hab ía bindoril laa; 
El públitío protes tó . 

D e log do» e s p a d a s , S e r w m i t o fué eon-
duoido a l a cárcel , en m e d i o d e un fptañ 
e s c á n d a l o , por negarse a m a t a r gu pr imer 
loro. 

ÍLos cuatro nov i l los fueron deepcichados 
por Feí-min Guerra , q u e toreó , banderi l leó 
y m a t ó co losa lmente . Cortó dos omjas . 

• « « 
\ ' . V I J E N C I A , 1 6 . - - L a corrida de novil lo» 

ce lebrada h a sot i s feoho p l e n a m e n t e a 1» e&. 
ción. . 

L o s tres espadas del carte l , ¡Zurito, ^ -
renzo d » la Torre y Litr i torearon l u c i d v 
m o n t e , mos trando t a m b i é n deois ión a la ho
ra de la vordad. 

F u é a lcanzado por el s e g u n d o b icho y 
herido de cons iderac ión el banderil lero F r u -
terifco. 

E n la enfar iaer í* se l e apreció u n » cor-
nada d e l ó cent ímetros d e profundidad en 
la región g l ú t e í . 

BeimoBt* «igae tomando 

S E V I L L A , l e t - * E n Utrero s e cetebró 
ayer oon carác ter , benéf ico u n a fiesta tauri
n a , em la que rejoneó de* novll loe de Moli-
n a el d i e s t ro B o l m o n t e . 

IVi.^^iués los toreó y m a t ó . 
Otros dos novi l los fueron es toqueados por 

loB a « c i o n « d o s sea'illanos C l e m e n t e Zavala 
y D o m i n g o F e r n á n d e z . Pus ieron varios na
res do banderil las Sánchez Megías y Maera. 

L a fiesta resultó m u y agradable , acudiien-
do a la m i s m a naraerosos af ic ionado* de bsta 
cai¡>itel y de los pueblos inmedia tos . 

NOTICIAS 
BOLETÍN HSTEOROLOGICO. — E S T A D O 

UKNKBALi.—8« baila eo íarmaáóa sobre la pen-
Imola iMrJ/oa ua ira» 4e pM8Ío.aee débiles, la cual 
aúu no está bien definid» ni oaracterizAda. 

LA A R M E R Í A Deepaéa de las importan(«8 re-
fomiii* lisTadw » ctiio eu 1» Qeal Amwrl», ¿«la 
vuelva a tti^rirw «1 piibíioo, • partir dal 16 del co-
rTÍ«nto, los d i u laborablw. 

Las boros geráa de diez a usa hasta el IS d« 
•aptÍMObm, en ijua aa abriri tsmbiáo por U« bu'dss. 

K\ precio del b'llete iss el de ana p«et» por i«tr-
•ona. 

En la esquela publicada ay«r de doña 
JuMa G.» Han Mi^«>t y Zaldú* s« puso por 
•nror ul apellido García «n vw del suyo 

LAB RATAS EN L 0 N U R E 8 . . — K l *&o pM>u1o 
fueron muerta» iñ.üH ratas en loa bairxia y alma-
(MRc« ^el puertú de londres. 

Ueade 1911 qne empezó la obra i» extenniíuo dt 
didios animales, se han matado 1.2G9.486 de eUu. 

La niña á» diez años Josefina Ribera, 
hija 4B1 doctor Rlb«na Qonds, ha obienido 
la mota de s(^eisali«nt« en el' quhito afío 
da piano. 

D B L CRIMEN DEL EXFSBSO. — Ayer íuí 
puesto en libertad don Adolfo Deliiw, que, oorao se 
reoordard, 'fué detenido onaodo «e btMcaha a los 
autore» del crimen del eiijjneo de Andalucta, porqie 
el pnooBsado Donday dijo q«o le había ooeomendaJo 
que le proporcioniíae nn pasaporte, gestión qiw «I 
señor Dcliui no realizó. 

Comprobado jJeuMamito aa d«Boonlooiraiento d« 
cuanto los crimínale» tnunaron, ayer, tcpefinoe, ¡^i 
libertado. 

IJO defctHB del eeflor Dciins estaba encomendad» 
aj «oflor lM«rt(neí Fri«r», defensor da Domday. 

T* Qssa donde habitaba Teruel oontinú» vigilada 
por lo» giiardi»». 

IJ» vivienda sigue oon los prscinto» que ooloeé el 
Juzgado instructor. 

— O — 

Para cin.papc!ar, Cftfilíares, 11. T.» fi2-01 M. 
•~(>~ -

LA FLOTA MERCANTE SUECA.—Saoóa posee 
aatnalmonto lo ninyor flota del mundo de naW-w 
cou motor, a c/waecuenol» do 1» ankifción l*ir lodi 
RU (tota do efife medio de pmptiIüíAn en lo» diez úl-
t'imoB ftüo» y del aumento de dicha floto. 

Bcgiin laa últimas «stadletiMis, 1» Slarn» "ner-
ca.nte Bueea, a pr'neji>io!i del nfto nf.tu?! se eompo-
r(a de 2.981) navios matrinuladn» (sin contar ln« K-
mnleadores), con na tonela^ de l.."131.762^toneIad(!s. 
De cate nrtmero, astin profistos de motor 920 m-
vlos, non un tonelaje quo varia do 9.400 a 25G to
neladas. 

- . r» - . -

La ten«7Ji en H mu.íer 
ostA «n ,1a boca tan sólo, 
y bien tonta deba de ser 
*i no usa Licor fle! Tolo. 

.— ( V — 

LOS CIDE MUEREN EN MADRID. — Loemos 
en «lia Vos Médica» oiie dnrania la Mmaea de! 2 
al 8 del actual han ocurrida en Madrid 236 defon-
cíono', ouy» clasifloación por edades as la •iguiínt';: 

Menos de nn oflo, SO; de nne a euatra aAon, '¿ü: 
de nfeco a dieü y niiero, 98; de veinte a tre>nta y 
nueve, 35; de rnarenta a «ocueota y noevs, 41; 
de sesenta en adelante, Ri. 

Ijaíi princiirales osAisae de drfnnoíén «en. las ai 
guientes: 

Bnonquiti», I I ; broneonenraonfa, 18: pnsomrmf», 
6; ««ffírmedades del corunin, 28; «ocigestián, hemo
rragia y reWsndeeimianto cerobral, 8; tub»reolo«i«, 
33; meDÍngitis, 29; cinner, 11; nefritis, 6; dia
rre» y enteritis, 97 (de ellas 21 d« mtoors» de f.n« 
aflos). 

El niSraera dp delaciones def ««t» «eáían», <on 
respento a Ú anterior, pnsde decirse ^Om %o ha v v 
riado, ya que ertlo ha habido nn aumonto de Ires. 
Lo qi»8, en eambin, ge ha elevado han sido las ora-
sionado» por dlflrren y «nteritis y sobro todo sn m*-
D<n'ea de dos tfi<m. 

COASEIÍTAS TRTJTIJANO 
Prhn<>rii marca espafíoln 

—0-— 
EL COMERCIO BRITÁNICO.—I.aa impertaoioocs 

durante el me» de mayo fiUimn alosnrao Is canti
dad de 129.0%..599 l'ima esterlina», o aes nn au
mento de ,52.020.258 libras eaterlina* con relación 
ti mee de mayo de ]923. 

lias cinoftaeione» suman 70.370.882 librts eeter-
ünaa, o «aa una diaminueión de ],993.9!JS libras ts-
(crlioas cu proporoión al período oprrespondwnte al I 
afío i'iltimo. { 

* » » .̂ —-—— I 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
• por 100 Int8j!Íor.~-Serie ¥, 7 1 , 3 5 ; L , 

7 1 , 3 5 ; D , 7 1 , 4 0 ; <;, 7 1 . 6 0 ; B . 7 1 . 6 0 ; A , 
71JÍ0 ; G y H , 7 1 , 2 5 ; fin oorriante. 71 ,20 . 

« por 100 £ s t e r i t f f . ^ . 8 e r i e F , tíñ.tX); ñ, 
8 í , 7 0 ; A , 87 . ' 

* por 100 A m o í C z a b l a . - j a e r i a D , 8 8 , 4 0 ; 
B , 8 0 , 7 5 ; A , 89 ,7« . 

6 por 100 * m o « i a W « . — S e r l e E , 06 1 0 ; 
D , <J(j,10; C, 'J6,10; IJ, íMi.lO; A , 0Ü,15. 

í POP 100 Ainmt izab la ( lü l^) .—Ser ie C 
9 0 ; l í , 9tj; A , W; ü i í e r e n t e s , ao . lO. 

Obl igaciones del Tesoro .—Sari» A , 102 ,3Ü ; 
l i , 102 ,35 (enero) ; serie A , 1 0 2 , 1 » ; 1!, 
im.QQ (febroro) ; ««rie A , 1 0 1 , 7 5 ; B , 101,7.'i 
(novienibr») ; «eria A , 1 0 2 . 7 0 ; B , 102,00 
(abri l ) . 

A y u n t a m i e n t o i» Madrid—P^mprú^tito d» 
1809, S4,7¡>; Vi l la Madrid, 1918 , 8 8 ; ídem 
í d e m , 1023 , 94 . 

M a m i o o o s , 78 ,70 . 
Cédulas h ipotecar las .—Del B o n c o , 4 par 

100, Í)Ó; í d e m , 5 jwr 100 , lOO.üO; í d e m , •' 
por 100, 1 0 8 , 2 0 ; c¿dulae argent inas , 2 ,48 . 

A o r i o n e s . — B a n c o de E s p a ñ a , 5 7 0 ; l i i -
pot«cario, ; s ; 0 ; F/spañol Crédito, 1 4 0 ; l i ¡ ' 
de l a lV la ta , 4 3 ; ídrin fin eorric i i te , 4;Í ; O i i 
tral , 1 0 8 ; Tabacos , 2 4 0 ; Fi-uix, 2 8 7 ; V.x-
plos ivos , 37l i ; Azúcar preferentes , contado 
8 6 , 7 5 ; f n <-on-iente, 8 7 ; í.dem ordiiinrin-^ 
contado, 3 7 : fin corrifnic. 3 7 ; MU-'i l l o " 
n o s , 1 3 0 ; Fe't^uera, 5 2 , 5 0 ; M . 'A. A . , con-
d o , 3 3 5 ; fin corriente 3 3 0 , 5 0 ; X o r t e s , 3?1 ; 
Metropol i tnno, 2 0 1 ; Tranv ías , 89,,''>0; Men-
g e m o r , 105. 

Ol'Uáaclones.—.\7.ucarera n o estnm])¡ll,i-
das , 7 6 , 2 5 ; ídem estampi l l iu ías , 7 3 , 2 5 ; Com
pañía N a v a l , (i ]x)r 100, 0 7 ; k lem ídem (i o 
n o s ) , 0 5 , 7 5 ; UniAn Eláotr ioe . 5 por 100, 
89,fS0; ídem, fl por 100. lí^l 5 0 ; A l i c a n t e s 
prin^era, 2 8 8 , 2 5 ; í d e m H , 9 4 , 6 5 ; Alaoena, 
8 4 ; Nor tos , ¡irimera, 0 5 ; í d e m , aegiindíl. 
6 2 , 8 0 ; ídem, tercera , 6 4 ; í i l em, quinta , 
6 4 , 5 0 ; ídem O por 100, 1 0 2 ; Acturia», pri
mera , WÍ.40; Madrid-Aragón, 0 5 , 5 0 ; Tánger-
F e z . 00..50; .XstMrinna, 1 0 1 ; Peñarrova. 
f>7,.W: MetrapoUtano O por 100 , 1 0 4 , 5 0 ; Cha-
de , 1 0 1 , 1 5 ; Transat lánt ioa (19201 , 1 0 1 , 2 5 ; 
í d e m ( 1 9 2 2 ) , im/íO; Minan del Rif, B , 
9 1 , 7 5 ; S iden irg ica de ronferrada , 6 2 ; F»m-
presa Sagarra, 0 6 , 5 0 ; Córdoba a Sevi l la , 
287. 

Monada axtra-nJeM. F r a n c o s , 4 0 , 9 0 ; ídem 
piiixíM, 1 8 0 . 6 0 ; ídem lx;l(íae, 3 5 , 5 0 ; libro.s 
í?2,00; dólar ( c a b l e ) , 7,4.3. 

B I L B A O 
Altos H o r n o s , 1 2 9 , 5 0 ; ExplosivoB 375 (p* 

peí) ; Res inera , 20.1 (papel) ; B a n c o de i l i ' 
bao, 1 . 7 1 5 ; V izcaya , K 8 2 5 ; Central , lí^; 
Vosco , 0 2 5 ; Mei igcmor , 1(54; Robla , 4 7 0 ; 
H . Eppaflola, 1 4 2 ; l ' n i ó n Minera, O'O; 80-
ta , 1 .250 ; H . Ibérica , pr imera, 4 1 0 ; ídem 
Ecmmda, 402. 

P A R I 8 

í>esetos 2 4 4 , 5 0 ; l iras , 7 8 , 0 5 ; l ibma, 7 8 . 3 5 ; 
dólar, 1 8 , 1 7 ; corona checa , 5 2 , 8 0 ; í d e m avis-
Irieca, 25,.')75; ídem suoca , 4 8 3 ; ídem no
ruegas , 24Ü; í d e m d inamarquesa , 3 0 4 ; fran
cos s u i z o s , 8 2 0 , 5 0 ; ídem be lgae , 8 0 , 8 8 ; 
florÍDr 078. 

B A R C E L O N A 
Interior, 7 1 , 1 5 ; Exter ior , 8 5 , 4 0 ; Amort i -

í a b l o , 9 6 , 1 0 ; Nortea , • 6 4 . 4 5 ; A l i cante s , 
6 7 , 2 5 ; Anda luces , 511,80; francos, 4 1 ; l ibros, 

LOHDHBS 
P.»Gta8, 3 2 , 0 7 ; frnncos, 7 7 , 7 0 ; ídem eul-

7xm, 24,46; ídem be lgas , 8 0 , 5 6 ; dólar, 
4,.^25fi; l iras , 1 0 0 , 8 0 ; ooronae euoc.a.?, 
1 6 . 2 7 5 ; ídem noruegas , 3 1 , 9 4 5 ; eeoudo por
t u g u é s , I , . ' » ; florín, 1 1 , 5 7 ; peso argent ino , 
4 1 , 1 2 ; í d e m c h i l e n o , 39 ,90 . 

' N O T A S I M F O R M A T i y A S 
E l niümero do órdcí i«s « o u m u a l d a s de«-

puós do dos díaa s in seRÍón, haco ,, 
d e h o y s e a baetante a n i m f d a . 

I x j s ' fondos públ icos cont inúan e loyando 
su cot lzanión y en asta reunión g a a o n 45 
c é n t i m o s el. Inter ior , 60 e l Amort izable í» 
por 100 ant iguo y 50 el d e 1917. 

I A S valores d e crédito negoc iados acusan 
firnioza. con excepr ión de l Da/neo E i p t ó o l 
el E'ío d e la P la ta , q u e pierde dos pese tas . 
l'iTitre los nostaiite,s d e s t a c a d Bnnno do 
E s p a ñ a , quo mejora u n duro. 

Kl depar tamento industrial tie,Ti© m u y pe-

TRAMITE supRiMiDOis,!:rsrr^d:r.íidírd-rpeTt^ic: 
ATioantes y 50 c é n t i m o s los Nortee Pura el oomplímlonto do las disposiciones 

de doMerno 
— o — 

Ija ^ a c e t A » del d o m i n g o j w b l i c ó una 
real or3en circular ordenando a los s u b s e 

cretarios y jefes o encargados de dependen
cias autúnoina« q u » deben dar i n m e d i a t o 
c u m p l i m i e n t o a las dispos ia iones del Gobier
n o , s in esperar , c o m o se h a c e ahora, q u e 

E l grnipo d e moncda.s extranjeras contra
ta e u a lza do 1.25 los ÍVanccfs, de l j 5 0 los 
be lgas , y e n baja de 28 c<5ntimog loe sui 
zos . 

• » • 
A m á s do un c a m b i o so cot izan : VUla d e 

Mcdrid (1023) á 9 3 . 7 5 y 0 4 ; cédulaa h ipo
tecarias al 4 por 100 a 89 .95 y 9 0 ; ídem al 

_ - . - . . . . , 0 por 100 a 108,25 y 1 0 8 , 2 0 ; Oblifpwionca 
el min i s t er io J l r e c t a m e n t e afectado por e l las | A l i c a n t e ser ie H a 94.-50. 94 ,55 y 94 ,65 y 

Oposiciones y concursos 
P O L I C Í A 

Aprobaron e l pr imor e j erc i c io : 
D o n Judio Rodríguez (¿umtae, can U pun

t o s ; don José Rodríguez B a n i o e , 1 1 , 4 0 ; don 
J c s é Bodr íguez Homaro , i l ; don Octav iano 
Bodr íguez Vera, 1 1 ; d o n D i e g o d e la Kpsa 
A n z a , 1 1 ; don Adrián B o e a E e t o b a n , 1 1 ; 
don E u f e m i o B e s a d o B l á z q u e z , 1 1 ; don H i 
pól i to Ro^'sy Corucho, 1 1 ; don (Jados B u b i o 
t l i d a l g o , 1 2 , 5 0 ; . d o n Bioardo B u b i o Velaüco, 
1 1 ; don José B u i z Calvo , 1 1 , 8 0 ; d o n Cipria-
no B u i z tópez, 1 2 , 2 0 ; do» Jav ier B u i z Oli
v a n , 1 1 , 9 0 ; doa Jotíó B u i z Bod i l , 1 1 ; don 
EvariMto But<; Murc iano , 1 1 , 8 0 ; don Teófi lo 
Smz l l e n w r d i n o , 1 1 , 5 0 ; don José Sainero 
Torrejón, 1 1 ; don I g n a c i o Sala F e m i l n d o z , 
11 ."X); don C l e m e n t e Salazar K s t e v e , 1 2 , 8 0 ; 
don F e r n a n d o Salazar -.Monín, 11 ,20 . 

Aprobaron e l s e g u n d o e j e r c i c i o : 
Don Rauióii Ortega Calatrava, con 11 ,30 

piuitofi; don Si lves tre Ortega Gnl lego, 1 3 ; 
don Mariano Ortí' Mart í , 1 1 , 3 0 ; don Marce
l ino Otaduy V á z q u e z , 1 1 , 4 0 ; don Celedonio 
Panlagua Borpan, 11,.50; don L u c i o iPeña Ba^ 
m i r e z , 1 1 ; d o n (Pedro Pérez, d o la Jara , 
1 1 , 0 0 ; don D o m i n g o Pérez M o n t e s , 1 ] „ 5 0 ; 
don Bonii^acio Pérez Pérez , 1 1 , 4 0 ; dfxn Moi-
•íés Pérez *P¡ntado, 1 1 . 4 0 ; don Carlois Pérez 
Sa lcedo , 1 1 : don Ixirenzo Pérez Vida l , 1 4 ; 
•Ion Manuel P i io Vi label la , 1 4 ; don .Twié P i e . 
'rc!a Calderón. 1 1 , 7 0 : don Barto lomé iPon<¡ 
Henna-sa, 1 1 ; don Va len t ín P o ved a Prieto , 
1 2 . 6 0 : don Cario» Pozo GuzmAn. 1 1 . 9 0 ; don 
Manuel Ramírez R e d o n d o . 1 1 ; don José R e . 
doado N o g u c r , 1 1 , 6 0 ; don B s f a e l R e i a * Ban

da traslado a todoe BUB centros . D e e s t e 
modo eo ev i tan los retraeos que so producían 
B causa del jiíazo necesar io para transmit ir 
dichas órdenes . 

SAÑTORATTCÜLTOS 
D Í A 17.—Martes. — üttntoa Manuel, gabelo, U-

tamei, Mooteno, Félix j Jeremiaa, mirt rae, y Avito, 
uonfeaur. 

IA misa y ofioio divino Kn de la BomMioB pt9^ 
cedente, cou rito aimple y color »erde. 

AAvMlMn MoetHraa—Bao Agualin. 
Ave Mari*.—A la« oooe, misa,, niMrio y conuAa 

a 40 mujeres pobre». 
Comnta Hettc—Kn U jwiMquia de I M Anto

nio <te la Florida. 
Certa dt Marta.—1>« la Flor da IJÍS, en Nuestra 

Bofiora de ía Almudena (P.) ¡ de Lourdaf, en San 
Toeé; del C'onxóa do Marfa, en «U parmguia y cu 
el aautuano del liuen Snoaao; de la Caridad iitl 
Cobre, en las Doaottlziis Beales. 

CIMMU.—A las ochot miaa do oomonióo general 
y ejercicio propio del mes. 

Pamqttia ú» ie« IMMII.—A it» ¿ate y medí* Jo 
la tarde, ejercicio del me*. 

PinoqHlt <« 8an Antento.—(Cuarenta Uacm.) A 
lai oebn, sxpaticiún do Su Pírioa Majestad; a las 
diez, m i » solamoe, y » UM «ei« y media, ^rcic ios 
ccm ««irnión por el aefior Ttaaoom en honor a su 
Titular y solemne proeesiún de reserva. 

PMOt^U i» santa Crui.—Continúa la novena a 
San Antonio de Padu». A la* diez, misa u n 
tada; por I» tarde, a laa aiete, expoaioióu de Su 
Divina MaJMtad, entación, roasfio, aermón por ua-i 
Amando tlVimez, ejercicio y roaerva. 

AgOttlBM KmtAttM. — A la« ocho de la noche, 
ejercicio doi mes del Corazón da JesAs. 

Adié de Ban José da la HohtaRt (Curacas, 15). 
Do cinco a orho, exposición de 8u Divino Majour 
tad, y a las sicto y mcdin, rosario, ejercicio del 3n-
gradtf Corazón do Jesús y reserva. 

Buena Dicha.—C<4i(inúa 1» novena a Jesús ^n-
cramontado, A la» seis y media de la tarde, exposí-
eión de Su T)ivina Majestad, roaario, sermón por el 
lefior Sanz de Dlogo, ejercicio y reserva. 

Cnslo fl« M Saiad.-^A las ocho, misa, roairlo, 
meditaeión, ejercicio del moa y bendición. 

IMatniH.—Ontináa la noven* a Nuestra Beflo 
ra del Carinen. A las nnflve, misa rezada; a tas 
enea y media, rosario y novena; por la tarde, » las 
Msto y media, exposicitm do Su Divina Majestad; 
estación, rosario, sermón per el aefior Tortosa, i>jer 
cicio V rcícrv.i. 

DÍA DE RETIRO 
Kl Í1 del awtual re colebrari en el Colegio dn 

H'j.is de Mari» Inmaculada (Fuemarrn!, 113) < 1 
reti*) es^iiritusl para señoras, que será dirigido i>t 
el podre Juan FraocÍBOo Wpai , 8, J. Por 1» ma-

fita», a 1M 4>az. y a lae cisop, per la tarde. 

N o r t e s 6 por 100 a 101,50 y 102. 
« • a 

E n ol corro extranjero s e h a c e n laa s>-
g u i e n t a s operac iones : 

.50.000 íranrx)g a 41 y 200 .000 a 40 ,90 . 
25 .000 su izos a 130.60 . 
25 .000 belga» a 35 ,50 . 
.S.OOO librna a 32,0,T; 2 . 0 0 ) « 32 ,05 y 

1.000 a 32 ,09 . 
35 .000 dólares por oable, a 7 ,43 . 

L A « O N K D A f ^ L A C A 

N o t a do E s t a d o . — s E l iseáor min i s tro d e 
pu majostad e n Varswvia co inuuioa a e s t e 
d e p a r t a m e n t o de F.piado (¡uo p o r , l e o i e n t e 
disposic ión del Gobierno polaco s e h a decre
tado e l canje lia bi l letes de B a n c o represen
tat ivos d e marcos polacos jjor los de la nue
v a m o n e d a «Zloty» , a partir de l i dei pre
senta m e s . l l a « t a e l 30 do nov iembre el can
je .'o e fec tuará la Caja Central del E s t a d o , 
las Cajas del Tesoro y las sucursa les del 
B a n c o d e Polon ia , y desde e l 1 d e dio iem-
bt» has ta e l 31 do m a y o de 1925 s o l a m e n t e 
podrá l levarlo a e.abo l a Caja Central de l 
E s t a d o , fecha e n que los m i s m o s pierden s u 
vaiior e n ol cago de n o haber aido canjea
d o s . 

l i a relación en tre e l uiarco y la n u e v a mo
n e d a «Zloty» ae fija e n 1.800.000 nsarcoe por 
u n «ZSoty». 

Aí lcde ol c i tada representante q u e hasta 
e l 20 del presente m e s do junio toda obli
gación jjecuniaria a pagar e n m o n e d a polaca 
podrá sat i s facerse , a o'eoción del deudor , e n 
marcos o e n bi l l e tes de l B a n c o de Po lon ia , 
s e g ú n la relación, menc ionada . E l deudor \K>. 
drá a s i m i s m o pa^ar eue obl igac iones e n mo
neda m e t á l i c a y e n bil letos de (vamhío, q u e 

,ise emi t i rán j)or un j>oriodo transitorio . D e s -
de el 1 do jul io o l marco polaco dejará do 
sor e l m e d i o legal de i>ago.» 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O Y 

ESLAVA.—6,45 y 10,45, La embrujada. 
CENTRO.—10,45, lia leyenda del beao. 
REINA VICTORIA.—El engafio (esbeno). 
APOLO.—10,30, Ija suerte y La bejarana. 
REY ALrONBO—0,30 y 10,30, Variedades. 
LATINA.—10,45, Vnr«dn<ies. 
rHONTON JAI ALAI. -4 ,30 , Partido a remonte: 

Ocb'Jtorena y Derol<i?ui (rojo?) contra M'na y Veg.i 
(azules). A "iwlü: Bcgoilés II y Jáurcgni (rojos) 
contra Araquistain y (Jcboa, (azules). 

# # # 
(El annnc'e dt tai «Wm ,en «aM earteMn m 

tapan m ajMMMalM ni rMemraMMs.) ' 

Radiotelefonía 
Prqjrama de 1M emisioneB para hoy 17 de jnaio: 
H A O R i p — D e giete a noeto d« la, noche: 
Primera parte. «Cíonona» (pasodoble), Lope; «La 

revoltosa», ChapI; «Cainpanone» (qbertura.), Maz-
i»; «8««n»t»». Torelli; , 1 A Uoda tapadaa, Alon
so; Jotas por el oílebra cantador José tihaeín, 

ínlennodio.—Confenxiíáa p«ra Biñoa, por d«n Al
fredo Csrmona. 

Segund» parto.—Bomanz» «n «fa», Bocthovoa; 
(¡olaonión <one «toj»; <Altjomd» gaJl«gaJ. Vsiga; tBi 
goletto» (ftíntaaí»), Venji; MBITII» indiana, Sa-
lleicj;; .Totas, por el cíWebr» cantador José Chacen. 

LONQRES.—I a 2, Conciarto d« trio y canta— 
1 a 5, Concierto do orqneat» y óraan»—G a 0,15, 
Cartas infantilaa.—0,15 a fl,45, Sraiúa pai» niños. -
7, licjletln gennrsl de ní/tiuias. ?pnnó»ti(x^i meteo-
roWgioos.—8, Primer acto de «Aidai.—9, Entrwie-
to per I*8l¡9 Ro?a y Nancie Ilanton.—9,15, áe-
?!ind» arto da «Aid»»,—JO, S«son<k> boletín de no-
íicisí.—lO,,*)©, Seaión por loa hoinorsto» WUlie 
Rou!* y Philip MaddlemijK y Bertha Wilmott. 

BIRMINOHAM.—,<),.30 a 4,m, Qqintento de pia
lo—4,30 a 5, Conferenwn ajrrírol».—5 « .5,30, Pe-
«ón pora lefiorn'.—5,.'Í5 a (i,m, fieaión para niños.— 
•J. Prnnóaticos rectaorolúgiooB—8, Primer u^o Jo 
•Aidü>.—O, Kntroarfo por Ií«»li« Roa» y N.mrie 
If.inton.—0,15, Segundo icto da lAida».—10,;;5, 
;-Wi'ón d« canto. 

BOUBNBMOUTH,- n.t") » E,!.';. Concierta im-
'mnwntal y do wcss.—D,1.1, K 0,1.", TIora infan-
i(l.~C,l.'í 4 ti.ta, roDf«f»nwa para estudiantí».—7, 
FroniatioM m«t«)i-ol(Vi"c«—7,.'Í0, Conferencia fKv 
WiUinni Cowprr.—8, Primer ac.U On «Aida».- \\ 
•vntruBnto por I^,x!!» RII«-Í y Xancis TT.inton.—!),13, 
'ícgi'rid!) ijcto d« «A'd.i».—10,30, Ra-rtrtl do canto.— 
10.40, Ormnifirto prjr U Crqn«.<it3. 

C»wr>lFp._a a 4. Concierto ,]« Uh v miit.o.— 
6 a 5,40, fiwii'in feraanina.—5,45 a ÍJ.'IO, Sfísión pa-
"1 «'fio»:--", Prc<nóati''Qa ni«*efs*ilíj(ic.<is.—8, P r -
nifr .icio (!« cAida»,—O, Kiitmacto por TJCS'ÍO KO!= 
V Nsiio'o Tlanton.—0,1.5, F*jun(l<í seto do cAid.ir,-
lO.l.í, ronfrrnrria por mlater Kicliard Troscdor 

MANCHSSTER— • \M a 4,30, C^nferanci.i p,-r 
Mosaa Bartz rabn «FJ de,wrn)llo de la miisicaj.--
•í,40 a 5,4.1, Pronóiftirn» par» los nffriciilfflrea.— 
'.i") 9 O, Oirtflí! inLintüí-ü.—0,30 a 6,r,r>, Bcpi'm ,1o 
-anlo.—7, PmnAslicn.i» mctccToliVgiio-.—fi. Prini'r 
»ct« do «Aida.».—O, Kntreaclo rvr ]>fll-'e 'Rogé y 
Van.-io TTunton.-O.lá, P<^UT)¡!.I neto do «Aídas.--
1*̂ ,20, Conferencia por W. V. nioi(li»r. 

GLASGOW—3 a 3,30, Conraerto.-J,,'» a 4 , .n 
Cuarkto y canto.—4,45 a 5,1,5, Hedáv especial p,i. 
I» señora.—.5,15, a O, ('unfcreiicia, j»ra Diños.— 
0.3O a 0,4.5, Cunfcnoncia po» «1 pr<jfcPor G«a^o IP-
lljgan—0,45 » 0,58, Conferencia por Percy, Gordon. 
7. Pronóaticoa ni«tcor«jli'>gicos.—7,30, Con(er«ncia 
por el reverendo Edward Bruoe Kirk 8, Priajer ,.c-
t» da «A¡da>.—O, Kntroacío por I«g)io R^», y 
Nancio plantón—e,l,'J, Seguado ar-to da tAida»..-
10,20, Coooierto por la orqiunta dfl la eatación. 

S6I0 c o n t i e n e e l á c i d o c a r b ó n i c o d e SB| 
p r o p i a f e r m e n t a c i ó n 

INDISPENSABLES! 
a las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres de negocios, según 
afirman los más notables médi
cos de todo el mundo, son los 

SALICILATOS 
de VIVAS PÉREZ, que cu
ran rápidamente toda clase 
de vómitos y diarreas de los 
tisicos, de los viejos, de los 
niños y de las embarazadas, 
cólera, tifus, disenteria, cata
rros y tilceras del estómago. 

APROBADOS PO! 
la Real .^cademia de .Medicina. 
Ensayados y recomendados en 
los hospitales y por la Bene
ficencia Municipal de Madrid. 

ADOPTADOS DE REAL ORO! 
por los Ministerios de Guerra 
y Marina, previo informe de 
la Junta Superior Facultativa 
de Sanidad. Han merecido la 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Militar y la de terce
ra clase del Mérito Naval 

Da venta en todas las prlnolpales tarmccli 

BALNEARIO DE CORCONTE 
No cure usted 

sus enfermedades 
con drogas. 

La naturaleza qne 
le dio vida, le dará 

_̂  salud 
Las aguas de Corconíe están consideradas por los más 
eminentes médicos como las mejores del mundo para las 
enfermedades del riiidn y vías urinarias- OUsueStf̂ n ísífe-
íibiemenfe (os cálculos, expislaan «i ácido úrico v euf@» 
en poce Mtmpo los cdllcos nofríücos. Situado el Balnea
rio a a40,m«li!o* «otos ^aMfel4eI «sar, tiene tm cuma 4e * ¿r 
altura inmeiorable para las personas débiles y nerviosas. 
<lran Hotel lu|oso-Pensión económica desde 8 peseras. 
TEMPORADA OFOM.: OEU IB DE JUNIO AL 16 DE OCTUBRE ? -

Pida usted detalles y folletos a la 
Administración Central: Paseo de Pereda. 36.-Santander 

Gran PeregHnaciéii Española a Amsterds 
( X x T l l C O N G R E S O F W A B l S T l C O I N T E BIVACIONAJ.) 

B a j o l a p r e s i d c n c i » d« h o p o r á e l e n j i n e n t l B l n » aeflor C a r d e n a l P r i m a d o y l a pr«!-._ 
c i a e f e c t i v a d e l i lus^r ló imo sef ior d o c t o r d e n J o s é P o l o B e n i t o , D o á n d e l a SaH 
I g l e s i a C a t e d r a l P r i m a d a d e T o l e d o . D « l 11 d e j u l i o »i 1 d e ^ o s t o . Pr imía -a e l» 

1.610 R # 6 t 3 8 ; s e g u n d a c l a s e . l . » 0 p e s e t a » ; t e r c e r a c l a e e , 1.075 p e s e t a s . 
I n f o n n e s e I n s c r i p c i o n e s , e n Ja prcsWejMla: C A l ' ü C H I N A S , 6 , TOÜEIK» 

SANTAM DED Sardinero 

4 . •*• 

eoMai) VK» al tomna H SaDMIÍV 
Hnraé' n-SANTANKB 

«r.,.tí<,»"'u»tiew««- — T i r s T — 

BALNEARIO DE L.A MUER. 
iPor qué sns ograas hacen coras tan nrararillosas? Por la compo.slc'ón de las misma 
clorurado sódicas, íodarado «rscnicales. que combaten las onfcrinwlades deriradas i 

oncinin c Impureza de la sangre. Hernioso clima. Gran Hotel, próximo a Bilbao 

I A \ L» ímm, IH. \J^ 
KL M . 4 T t A V I I J « 0 S 0 BI .OK r i i T . \ T , l T O í { , N O R ñ E I L C í \T . , S I N PAI'I L, SíPf TTff' 
TA. ST^' l i A P I Z . P ü K D K E S C R I B I R K I N S T A N ' T A X K A ü f K N T C « O H l l A R LO I * 
CHITO S I N GOMA m K S P O N J A . — T A í l A í f O : 8 por 12 ccntfmcfc'^s , J,90 p c s c t s * 

P e XO p o r 15 e e n i ( m e t r o s , a 2,1)^. D e U por 82 c e n t í m e t r o s , a 3,í>0 p e s e t a s . 
P a r a e n r í o p o r c o r r e o asregrad 0,50 

L. I I8 Í I I . Ppociadosp 23. IBADRID 
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^^Mil^ güaaüdí les y cajas morales. I 
Picdossiacouipeiendaen igu
aldad de p a o y tanuSo. Pedid 
catilogo i Matth». Grubcr, 
Apartado 185. B U - P A O . J 

I IH P O R T AN T E 
C n n iodortria, iMte Mecida en Hadad éfie l>as* <nfa>fa 
a&oe, coa edificio f n ^ o , sitando a n o da loa n a -
jores bamoa. Hnmaraaa clientela «D toda Bspafia. 
Marca acredit4ida. Magnifica instalación maqniaaiia 
moderna. Se foaáa por diaolociÓD de Sociedad. Diri

girse por ftocrfto a 
BOZdn C. KCSRCIJI PR&DO - TELLO, CBUZ, 10. 

I H C I C I f S O 
AL USO D E BOMA 
Y © B JEEUSAt/EN 

pora la igksi», del doctor 
SsstFft y MarqHés. Aprobada 
por «1 Congreío Católico da 

SeviUa de ISm. 
V e n t a : HOSPITAL, 109, 
FARMACIA.—BARCELONA 

LA COLMENA "PERFECaON" 
(patentada), que ptodnoa dio* vacae mié adel qae Ua ool-
menaa autignaa. i'aoal artifidal J toda claw de nvatarial 
apícola moderTio- Mielea aeleccioaadaa, Uqnidaa y cfiataSiaadaa. 

LA MODERNA APICULTURA (S. AJ. 
DOCTOR E8QUERD0, 17 DUPLICADO.—Tetetcno l - S t Sb 

CATÁLOGOS GRATIS—«tADBID 

ALIHACEII DE CEREALEB 
Molino tritupador de toda calase 

de semillas 
TOLEDO, 125-135-137 

PAULINO PÉREZ 
BlILflEilO BE LiERBARES 

SAHTANDER 
Uc:cas agaaa qne curan lo* oatarroa eróniooa de la MARIZ, 
L.AR1NGE, BRONQUIOS y PULtHOM; infartos del bigado 
y cólicos netrit\oo3. üran reforma en el balneario, {onvigto 

de lüs aparatos más perfectos que hay en Europa. 

exposición d e I constructor, 
GOYA, 21 (esquina s Lagasca).—Taleret, ÁTALA, 43. 

m . C E E I E Z O 

A m raenicToiES BE EiieTBi(;tBAi 
SI vawtraB tnibima fancionan mü. 
SI vuestros motores consomen mecho. 
SI las pérdidas de distribución son grandes. 

SI el alambrado es deficiente. 

SI la explotacito no rinde lo debido. 

DEBÉIS bacer estudiar vaestro negocio por un es
pecialista y obtendréis resoltados insospechados. 
Fvdid datos y condictoneB a la S. E. ¿e llontajeg 

Industriales, Núfies de Balboa, 16. Uadrid. 

> ' > \ 

iiSlr-iSCiAlJüAU 
ÜJN KNCAÜÜOb 

CASA RREISA 
Ccraeterfa de Injo y eeoDAmiea. Fajas de goma para aefiara 

y caballero. Sostén-pecho «Ideal», man» exetnsiva. 
FUEMCARRAL. 73. TELEFONO «.800 M. 

EL AHONTILLADO 

"SAN FELIPE" 
por su finara y vejez» n o d e b e fal
tar en banquetes , bodas y bautizos 
PABX COHPRAR CORSAS, SOHBREBOS T BOINAS 

C A S A Y U S T A S 
Siembre las Attimas necedades. Ver «as eeeaparalea eos pn-

eio* maroadoa- Ventas por mayor y menor-
MADRID. PLAZA MAYOR, 30 (ea la rlnamaOi) 

ce I ce Melilli 
FABRICA DE COCHES PARA MIMOS 

FABRICA DE JUOOETES FINOS 

BARQUILLO. NUMERO 6 DUPLICADO 

No Tuelv» urtod a su o i s i sm llffrar 
nn tubo de FOETAFIX. ludispensiblo 

rara pegar loza, mánool, hierro, por^-elana, cristal, etcétera. 
Único cemento que resiste el caicff. Pidan en todos lo*? bazares. 
ferreterías, papelerías, drr.<?uería9, etc. Depositarios exclusivos 
para España: PITaNA MARTÍNEZ Y AGUIKRE, CAR
MEN, 21, MADRID. (Ifornituras y herramientas de relojería 
y platería.) Muñequeras, cintas iiioiró y eipocialxlades para 

pulir y limpiíT alhajas v metaie"? preciosos. 

F I N C A S 
uoiiRiSTBo • m?m • mm- HIPOTECO 

•ELIPE. OOYA, 33. De dtet a ana y coatro a sgls. ITAURID 

MUEBLES 
D E LDJO Y ECONOünCOS—PLAZA DEL ANOEL, » 

UQDIDACION POR CAMBIO D E DUESQ 

BBiHiseiie izeiiBH 
Diarlo pepnlar do Colonia y bola cohtcrclal 

El fnayer perlfidleo del partlAu del 
Centro. El partido burgués más im« 
portante. Hoja comercial importan» 
tfsiina. Acusciador de primer ordwti 

etcét4ira. etcétera. 

Fara ê  extranjero se publica semanal» 
mente con el nombro út 

' 

(Porvenir alemán) 
Se publica solamente «n olera.'ín 

I Precios de suscripelén para Espaíia, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latlnot 

8e pnbüca en Colonia, sebre el Ithla 

MABZELUEKSTEASSB. 37^5 
• W- l""iw II i'i""*' isgUillSI 

V I M O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

afto 1730 oo m^^^ 
PEOPTErrARIA 

de dos tercios del pago dA 
Macbanmdo, viSedo el más renom

brado de la rteiáD. 
Dlreccién: P£I>BO BOMECQ Y CÍA, Jeres de la Frentera 

G R A T I S 
Una petaca de piel extra le .será entregada mediante el 

canje de cien tapas de «NIKOLA» o ciento cincuenta de 
«CLASICO». El canje se efectuará durante los meses de ju
nio y juiío, en los domicilios de los concesionarios provin
ciales de «NIKOLA» y «CLASICO», y en Madrid, en las ofi
cinas de la «Compañía Arrendataria de Fósforos, S. A.», Alca
lá, 55 (entrada por Barquillo), de nueve y media a once de 
la mañana. 

Quien no quiera petaca podrá guardar las tapas, y oportu
namente se anunciará el canje de otros regalos (relojes, plu
mas ostüográficas. lapiceros-automáticos, etc., etc.), con espe
cificación del número de tapas que para el canje de cada 
objato sean necesarias. 

^ ^ ^ i / ^ 

.^J\ 

frr\ 
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LA MUJER gi/0 0/) todo momento d9s*a encont/an» ¿a//» 
fí»c98itt usar la 

Crema de almendras CALBER (trasto. 4,50) 
Eata es I» nina da todas las cremas, por los productos puros y añil' 
aépficos qua entran en su composición ' 

Jabón CALBER (pastilla, 125) 
*s el ideal de toda mujer de gusto exquisito, porque tienefícia y con-
aerva al cufia, maijtanlindole siempre tallo y/uvenít 

Jabón CALBER (pastilla. 1.75) 
es el mejor de todos los Jabones, no se corfa, conservAndose entero 
y fino corno una cpnctia hasta al final da la'pastilla. 

Crema de almendras CALBER (frascp,43fí>, 
Y 

Jabón CALBER (oastilla. 1,25) 
$on producloa que, por su inmejorable- calidad, acaban de ganar 
liltimamenfe en la EXPOSICIÓNINJEl^NACIONAL FARMACÉUTICA 
y Qñ HieiE.NB DE BARCELONA: 

QjfiLQMA OE GRAN PREMIO EXTRAORDINARIO, COPA 
05 HONOR y MEQAkLA QE QRQ. 

li'OÑICA fíKtompanaa qua se ha oforgadú mtre tojiós si^simí^afam 

mmm^mummAnmim 

ÁNGEL RIPOLL 
BATEBIAS DJE COCINA y baOos do cinc de todas c'ases y 

modeJeü. Precies niwr econfimlcos. 
MAGDALENA, NUMEBO 37 

S T I L O G R A F I C A S 
Mlliam doiMIa el^lr. 

WATERMAN, BWAN, CONKLIN 
H O N T B L A N O , S T R O N G , T O W E R 

Desda 7 pesetas. 
COMPOSTUBAS PLUMILLAS 

9, ALCALÁ, 9 
Teléfono 4$43 M. C A S A M O Z O 

'fl^rtiriMifllfHM>ilWI*J|li||iitM|^ 

ILO/ TIROLE/E/ I 
^MPRE/A ANV/NCIADORA 
PRESUPUESTOSY DJBUJOS GRATIS.! 

GRANDES DESCUENTOSuT 
RAPIEGAS PROPAGANDAS, 

ANUNCIOS ARTIgncOS.! 

CONDE doROMANONES,/y 9. 
TELEF0N0,M-331 A P A R T A O o r ^ " 

usiiMiimsini»gii"i ==^!^-

Maletas, inaletines, baúles 
liqnjdamo» presos incseibles 5.000 boUiUlod a 0,95. 

SALDOS GRAN VIA, CABALLERO DE GRACIA, SO. 

EL COPE IfiBLES 
La mejor sastrería 

para cabaUer<M y nlfios. 
Trajes larables, Americanas de 
alpaífa y panto y pantalones de 

tennis. 

Trajes para comimión 
gran rarlcdad. Lazos y bandas-
Pijamas para eabailerog y nlfios* 

FreclMos regalos. 

PRECIADOS, 28 
CAÍ^MEN, 37 
ROMPELANZAS. 2 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
ünico eficaz para pratecciáa d« edificios. 

L. RAMÍREZ. 3, COLOREROB, 8. MADRID. Tell.» 100. 

Fuencarral, 6. 

PeiMai. 

Traje caballero a medida De 70 a 325 
Traje niOo a medida De 40 a 90 
Traje caballero confeccionado... Üe 60 a litó 
Trajo niño confeccionada 1J« 10 a VO 
Trajo niño, oomimióo De 33 a 90 
Americanas dril caballero De 13 a 85 
FtntaloBce dril caballero l>e 8 a !¿5 
Guardapolvos chófer De 25 a 60 

PHECíos %mmmn 
oreo sortiiio ile imm para iFeiiida 

C A SA EN BARCELONA 

HOSPITAL., 41 

W'\ 

El Depurativo Rioheiat 
Gura todos losmales de ias piernas 

» 

t 
XXXIII ANIVERSAJRIO 

EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

Don Matías López y López 
Del Comercio que fué de esta Corte 

SENADOB VITALICIO, CABALLEBO GBAJí CBUZ DE ISABEL LA CATÓ
LICA, COMENDADOB DE LA LEGIÓN DE HONOR, ETCETEB.4, ETCETEEA 

Que falleció ei día 18 de junio de 1891 
Después ée recibir los Santos Sacramentos y la hernáición de Su. S-antidiad 

R. I. P. 
Su hija, hijo político, nietos, nietos políticos, bisnietos y demás familia 

RUEGAN a sus amigos se sirotm encoTnendar su alma a Dios. 
Todas laa misas que se celebren el día 18 del corriente en la parroquia ds 

Santos Justo y Pastor (MaraviUa»), Real Iglesia d« Calatravas, ái San Mannai 
y San Benito (Alcalá, eteqnina a Lagaaea), San Pascual, en la igle^a parro
quial de la villa d« El Esoorial y en el altar de la Fábrica, y el 22 en la par 
rroquia de San Jerónimo el Real de esta Corte, serán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 

El excelentísimo aeflor Nuncio de Su Santidad y varios acores Arsobispos 
y Obispos tleoen concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 

(7) 

OriCINAS DE PUBLICIDAD CORTB8.—VALVBRDE, 8, PRIMERO 

i ^ ^ ^ ^ ^ y p e v e s Y € E f l R Ó E Í E B s = ^ 

Varices, Flebitis, Llagas o Ulceras varicosas, Eczemas varicosos 
El artritistno l leva la degeneración d» la* v e a a s d e lae pior
nas cuya circulación se hace dificUmeAi*. Eataa vena* sen 
dilatsdaB, la l ieutes y doloKwa» j(yajrices). C u W d o <ilac se i^-
inflaman (flebitis); el peligro e s más grave. A m e n a d o r e -
bientan «aUcado luego una llaga o tilcera varicosa. Todos catm 
males , cnyaa consecuencias scwa.¿r«»i#nas, lOB'léiÜcalmcnle, 
curadas por d MippKMIt^ RICHJIUtT d ma* i^eróscí 

' rejteaaradar d e la sangre conocido hasta el dia que cura radi
calmente e l mal aujarinUcndo s a causa. E l D E P U R A T I V O 
R I C H E L S X desinfla las piernas, activa la ciRulaciou, calma 
la flebitis, seca instantáneamente el ezcema varicoso y cierra 
rápidamente las llagas y ulceras por antignas que sean. 

se impone por su admirable 
acción coraUva p a i a corar las enfermedades de las piernas. 

Asi comí los accidentes artríticos 
Nada l e resiste, R«aatía'tiso»>s, gota/ mal de piedra, Himbago, 
ciática, mal dé rifiones, arterio-esclorosis, eafenacdikdáa de 
la mujer, sufrimientos d e la edad critica saprímlendo todas 
estas desgraciafi que daña la existencia, calma la» «gmezoaes , 
borra ppra siempre todo aqael lo que estropea la piÚ. acnés, 

eczemas, sarpull idos, herpf«, «oriasis, impetigos, prurigos, 
llagas " 4 ^ * * y manifestaciones especificas, h.1 D E P U R A T I V O 
KICIIELET obtiene los mas brillantes resultados aun en 
los casos m a s rebeldes pues elimii^a todos los venenos y 
toxina rehace la sangre pura, y la sangre pura es la vida» 

SI DSPimATTVO IHOTELÍT as veadt «n todaa Ua buenas Farmacias y DroSnerías. 
Laboraforio de L. RlfiHELET de Stdaa. «, n* da Btííiat. Bayona (FíaocU), 

¿^<^; |^^ . -

<^?f 

ALMONEDAS 
ALMONEDA de los muebles 
de tres familÍM por mardia 
ol extraojaro. Palafox, 13 
y 16. I 

ALMONEDA. Particular ppr 
ausencia vende todo »u rao-
bi!-orio. Regio comedor, daa-
paclio, soberbi» jarraam, si-
coba; muchos muebles. Ve-
lázquez, 28. 

ALQUILERES 
PISOS d« lujo, todo eonfflrt, 
ee alquilan. CoTarrnbias, 0. 

VERAHEO BaroM. Galiei». 
oasa todo confort, frente mar. 
Dirigirse; Aurelia Goecrao. 
Bayona. 

AUTOMÓVILES 
11 NEUMÁTICOS, DaaíSlwM 
s«o prtmeMs nunM- uVut 
eemccar Danto ti CSM Arqui. 
Oíno»«, 4. ExpwtacWti pw-
viñetas. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más olto« procios, con prefe
rencia u« 1850 a 18T0. Cfna, 1. 
Madrid. 

PARTICULARES: S e r n a 
compra alhajas, ant'gBedade», 
pianos, autopíanos, aparatos 
fotoftriftco», máquinas escribit. 
wcopetss, objaloa. A v i s o s : 
Hortslezn, 9. 

PAOO bien mobiliarios, pih 
nos, cuadros, libros y obje. 
toe. UarmoA, UO. 

COMPRO toda clase mobilia
rios completos, muebles suel. 
tt^, colchones, máquinas CO' 
ser, seeribii, c^as caudala*, 
eranidfenoi, bioioletaa, alh». 
jas, objetos. Matesans. La
sa , 28. Estrella, 10. 

OOlMPRO alh i^ i . dMtada. 
rsa. «ra. platine, plata, pte> 
*a K a r a , 98 («t^tma Ota-
dadiEodneo), platería. 

COMPRO papeletas Monte, 
smajaa, dnrttdaras. F I a a i 
danta Crux, 7¡ nlataria. N 
létoiio 773. 

COLOCACIONES 
AOENCIA CATÓLICA. (Hr. 
cfa PsffedM, 40. Propwriona 
empleados, seíTidainbre, pro-
feaores téewoos a domicilio. 
Orado bschilWr, carreras e«|-«-
*>le«. Personal oompatents, 
heorado, administracicmes, se
cretarias partionlaref, etc. 

DEAfANDAS 
N E C E S I T A S E mucha
cha para encargarse 4* «rv'r 
m<wa y comedor, con bueno* 
infarméi. Se pref«rir4 ten 
vascongada o navarrik Snel-
do, 60 pesetas. Baz4n: Alca-
U, &2, portería. 

ESPECÍFICOS 
EL DEPURATIVO CÉREO 
cura la iTnriosis y puntk» b 
sangre. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CANTILLO, pasv 
diio San Ginés, 5 (junto Es
lava) . Comida inmejorable, 
baflo. Desda giete p«s<^> 

ÓPTICA 
BAGASE gradnar nM: nss 
cristales Fftnktal £«isa. Una 
Daban, dptleo. Aranal, '¿1. 

OFERTAS 
JOVEN distinguido ofrécese 
tdtdes secretarla, oficina, re. 
aaertde. Bniz. Avcaida Menén-
dsa Pelaye, 78. 

PitOFElORA titulad», lalM>-
ree, modestia pratensbnes, 
inm«jM«bles infortneR, acom
pasaría veraneo familia. Zo-
rniia, 9, aeguodo. 

VENTAS 
AHTieOEOADES, ooadros 
{ireoios(M. Ollerías Forrerfls. 
Canater» del Este, 3 (Ven
ta»). 

raRSIANAS, .^as m e t r a . 
Pesesterv), limpieza, coase^» 
ción. ' ii. 'Amar. Fes, 26. 

MAGNIFICO brtál San Ba. 
loé, indapandiente, todas co
modidades, vendo 70.000 pe
setas; alquilo 6.000 o permu
to por Qnc» Madrid, San S«-
bastiin. Beneficencia, 3, prin
cipa!. 

PERSIANAS, 3,25 m e t r v 
Limpieza «stcraa, slfombra». 
baratísimo. Sicvcnt, Lusa, '3S 

C A J A S de iniKlales, tipo 
banoario, nucTo moíickj .oo-
(jueüo par» particulares. De
talles: he, Uisponeose. .'ir-
Iteneoli, 4. 

CALZADOS, esjMcialidad /ara 
campo y playa; todas medi
das. Argeasola, L 

S U B A S T A de Anea. BI 
dia 20 del mes setoal, a las 
once de la mañaaa, ; en 1» 
notaría del señor Caaanaer», 
plaza de Celenque, número 3, 
Madrid, so venderi en pdbli 
ca subasta la ddesa Torre-
perales, del término de N»-
grilla de Falencia (ptovia^ja 
Salamanca), por el tipo j { . 
nimo de novecientai '«eiiltl. 
ocho mil novecientae péselas. 
Pliego da cendicioaas, m la 
notaría. 

O P O S I C I O N E S 
tirios Ayuniamieote. ApaaiM 
únieoa para prepararse OOB fa
cilidad y adeonadoa al táam;». 
SOípveits. Editorial Owapaa. 
Prinoeea, 14. 

VARIOS 
C I N E M A T O O R A r O . 
selección Mavi. Pelíeolaa t e . 
rstwtfias a h»»e de arte y ai». 
ralidad. DejxViita: BddrfaMS 
San Pedro, 67. Madrid. 

JIPIS, venta, refonna, 81». 
pianse, d&ndoles (arma moda. 
Cádií, 7, segundo. 

' ' • • • 

BASTSEBIA. H e c h o * i h 
traje, % pesetas. Meste da 
Paóos, 13. 

PARA IMÁGENES ¥ 1 1 , . 
TARES, recomondamei a 'H. 
«ente TetiB.NeDculiOT. ValMt-' 
ei». Telefono interurbano ^00. 

IKEUMÁTICOS 1 El ptonMS 
do Valles (Bnr^oe)_ iadiawA 
m e d i o coran»' 
meóos da « a am 
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7%oî Ĥ na dcftoT'tk^ i 
El Gran Premio de Madrid' o«lim,mkm^ 

Lo gana "Lightfoot", del conde de la Qmeni. El famoso 
caballo "Ruban" sólo consigue el seguodo puesto. 

El "Derby" francés 
• O L Í } — 

L a jomada del «Gran Premio» caas-
t i tu jó casi siempre un completo éxi
to , eti decir, de tiempo, púbiico y co
mo cari-Bía en sí. u s t é año no pode-
raos deüir lo mismo, ya que faltó la 
carrera ; se dio un buen recorrido, pe
ro no había número, y tanto la ca
lidad como la forma, dejaban bastan
te que desear. 

Hizo una ta<rde soberbia. L a conou-
rpencia e.n Ja «pelouse» y tribunas fué 
numerosa, igual que las de otros años. 

Si no hubiéramos visto el progra
ma ni el desfile no hubiéramos creí
do quo P6 corría el «Gran Premio». 
Ocho caballos salieron a disputar es
ta prueba capital, y eólo i:no do ellos 
diríaee que estaba en Ja verdadera ca
tegoría, el famoso caballo «Rnbán». 
Los d«mAs bajan bastante, y quien 
más , quien menos, no parece encon
trarse en la plenitud d© la forma. Ks-
í a generalidad salva el compromiso de 
los distintos méritos reconocidos. Con 
este detallo y sin grandes desequili
brios de peso entre los viejos caballos, 
era difícil dudar sobre la victoria de 
«Bubáni-. 

L a montaña de plomo entre él y 
«Lightícxjt» l 'amaga la tención; pero 
este caso presentóse siempre en años 
anteriores, y los jóvenes no consiguie
ron ganar nunca, y eso que hubo em-
tonces excelentes ejemplares. Por 

75 kÜM ( l - M o t t a ) , del regimiento de 
Húeares de Pavía, y 2, «Owers Light>, 
72 ( I Ocaña) , del regimiento do Caza-
doree de María Cristina, 

No colocados: O, «Lanoewood», 61 
($ marqués de loe Tníjilloe), y O, «La 
Poupée», 69 ($ Letona;. 

Venta jas ; Jejos. Ti«m.po: Tree mi
nutos cincuenta y rüeve segundos y 
dos qtiúttosr K. , 

Apuestas : ganador, 10,50; colocados, 
7,50 y 13,60. 

Pf i f iMlü CHOIX D E R O Í , 2.300 pc^ 
eetae; 1.800 metros. — 1, SWBET-
H E A R T («Cupidon»-«Nordr6», 60 (Coo-
ke), del conde de la Cimera), y 2, 
«Nighb Haun t» , 59 (* F . García), de 
la marquesa viuda de Villagodio. 

Dos cuerpos. Un níinuto cincuenta y 
ooho segundos y cuatro quintos. Gana
dor, 6,50. . 

P R E M I O GOBGORITO, 2.300 pese
t a s ; 1.800 m»tiros.—1, PANTOPOlí 
(«Le Dragon»-«Pantomime»), 47 (*Pe-
relli), del marqués de Aldama; 2, «Bu
céfalo», 55 {* Ramírez), del marqués 
de Triano, y «Butarque», 46 (*Bel-
monte), del marqués de Valderae. 

Un ci>€rpo,, tres cuerpcs. Un minuto 
cincuenta y ocljo segiindos y., un quin
to. Ganador, 8,50 pesetas. 

GRAN P S E M I t i . D E M A D R I D , 
60.000 pftsetas; S.600 ros t ros : 

1, I J I G H T F O O T («Larrikin»-«Royal 

L B S g a n d e s pruebas aatomovnistss . 
E l oiionlto d s San Sebastiin.—Condi

ciones y probables ooncxtisantes. 

Se han ultimado ya todos los deta
lles de la organización preliminar del 
segundo circuito automovilista de ban 
Sabestián, organizado este año por el 
Real Automóvil Club de Guipi i . 'oa , 
con la cooperación de las más impor
tantes entidades donostiarras. 

E l «meeting» automovilista comprea-
de tres jomadas. La primera consti
tuye el «Gran Premio de Motocicletae», 
que comprende tres categorías, de 35Ü 
oOTitímotros cúbicos de cilindrada má
xima, de 500 c. c. y de 1.000 c. c. E) 
premio total, además de ima valiosa 
copa del Príncipe de Asturias, ascien-

• de a 12.750 peeetae. 
Tendrá lugar el día 22 d© septiem

bre. 
La segunda jomada fijada para el 

día 24 del mismo mes se reserva para 
©1 «Gran Premio> do San Sebastián 
de Turismo. 

Loe organizador»» han establecido es
tas seis categorías. 

1.100 c. c. 
1.600 c. c. 
2.000 c. o. 
3.000 o. o. 
4.500 •o. o. 
4.500 c. o. en adedante. 
Cada categoría tiene «u premio im-

portanto, y eá conjunto dis^ione de dos 

otra parte, los tres años se presentan ¡ Blood»), ÍO lálos (JW'inder), del conde 
e«ts añcj mal. de la Cimera. 

Bin embargo, e! «Gran Premio» de l 2, «Ruban» («Gorgos»-«n«JTia»), 64 
1024 ful' ganaiio por el único fres ' (Lyne). del duque de Toledo. _ 
años do J a c a i r o r a , con la ijarliculari-1 3 , «líuslgny» («Amada">-«Ile de Loi 

i ^ ¡ dad di> realizarlo en buen estilo, Da-:- j re»}', 60 (Cooke), del conde de la Oi 
pues de Ja souiesaJieuU; presentación, ' mera. 

,'«., Begün iics lian osegurado, del c aballo! 4, «Cantón», 58 («F 
del duque da Toledo, la derrota no marqués de Amboege. ^ _ 

'• »e Pxplica tan fácilmente. Peso y for- | 5, «Doradi l to , 53 (Higson). deJ oa-
ma de jiuetcj son los únicos puntos ron de Velasco. ^ 
qua sn ven c'aros. j 6, í . \ l lexton». 57 (Bolnvmte) 

«Lu6Í,iír]\» fué el mejor caballo en 1 marqués de Aldama. 
el desfilo, y su apariencia pudo pa-¡ 7, «Oyarzun 
tentizarlo colocándose, en tercer lugar. ! don Francisco Cadenas. •, j t 

Los demás caballos diríase que es-I 8, «Fumace», 57- {líodríáuMI. " « ' 

García), del 

del 

.54 CT^foreRtier), d» 

El Premio Almacenes Rodríguez 
- E E -

Lo que nos dijo el afortunado ganador. Prin
cipales causas de la eliminación de España 

-EEh 

t án pasada!. La mejor e'asifieaeióu d e ¡ marqués de Amboage. 
«Cantón?, un cal)allo má.s :)ien veioz, 
sobre «Fian,!>re». prueban que éste es
tá muy lejos áe sus anteriores «j>erfo-
manees>. l^a misma expresión pode
mos utilizar para «Oyarzvm». 

El «Gran l'ieniic» deja algunas en-
sefianzas : que se dispone de poco ca-
iiallo y malo. Sólo faltaba el percan
ce de «Tlnbíín» para llegar a afirmar 
que todos fe baten mutuamente . 
Cuando esto ocurro, cuando en la vic-

, ítioria hay mucho de circun.-itancial, 
se puede creer que falta la «clase». 

IJO más saliente es el éxito del ji-
neto Wiüder. Nos hablaron de su no
table «debut» en la Castellana. Ayer lo 
confirmó montando con gran pericia, 
eín abusar de su ligereza en la pri
mera mitad del recorrido; encabezó 
el pelotón en tren y momentos opor
tunos , y , por últ imo, para la fusta no 
está m a l 

Winder acaha de venir de Francia. 
Por el resultado de sus montas es po
co menos que un inmominado. En 
cambio, viene aquí y no faltan los que 
le consideran como un «hacha». ¿Có
m o se explica esto? No cabe-más que 
este dilema : que viene en «forma» o 
que los de aquí están en la higuera. 

* • * 

Bas tan te desgraciada fué la carrera 
'de apertura. Dos caballos fueron des-
l3ion.tado8, uno de eüos «f>anc6wood», 
por el percance del otro. ¡Afortunada
mente , no hubo graves consecuencias 
que lamentar . E l qua va más de pri
sa es el que gana la carrera. No qui
t a para quo de vez en cuando el que 
VA despacio va lejos. Así se clasificó 
«Owers Light», que llegó material-
s ien te al trote. El mismo cabaüo nos 
DKAÓ que un percance sobreviene lo 
mismo corriendo mucho que a paso 
de tor tuga; entró cojeando. 

E s a carrera mil i tar , sin el inoiden-
t o d e la caída, pudo ganarla perfoo-
taanente «Lartoewood». Saltó casi al 
iniemo t iempo que «Delusion» la pen-
lUtim» valla, y hay que tener en cuen
t a do6 factores: superioridad en liso 
y buena diíerencia favoraMe de peso 
sobre t res mil dos. 

* • * 
L a reaparición de los colores del 

marqués de Valderas, de los más dis
tinguidos y que más han contribuido 
ftl fomeaito del «turf» eqwfiol, fué la 
nota simpátíca de la reunión de ayer. 
¿Veremos muchos y buenios caballos 
suyos? Hace falta para corregir algo 
l a crisis actual de propietarios, aumen-
,iada en la últ ima semana oon el anun
cio de la desaparición—por lo meóos, 
e n España (i !)—de los colores del 
marqués de San Miguel. 

* » * 
No cuentan. las otras carreras, ya que 

«npusieron un virtual twaik over», a 
pesar del carácter de nivelación de la 
últ ima. 

* • « 
Poco faAy que ocmtar de Is cairertt 

éel «Gran Premio». Aunque rezagado 
A la señal, «Cantón» se pone en cabe
r a con mucha ventaja a los 200 nx^-
tros, posición que conserva hasta mo
rdió recorrido. Pr imeramente se ve este 
orden: «Cantón», «Lightfoot», «Lusig-
Dy», «Bnbán», «Doradille», «Allexton», 
«Pumace» y «Oyarzun». F ren te a las 
t r ibunas van igual loe cuatro prime-
K » ; «Oyarzun» adelanta .a «Allexton», 
y en último término «Fumace». E o 
(rente, después de «Canton> se entrega 
también «AUexton». «Doradille» y 
«Oyarzun» no causan la menor impre-
lión. L a lucha debe decidirse entre 
lEubán» y los Cimera, « m mejor 
perspectiva para aquél. ¿Quién pieaisa 
lodavla en la derrota de «Rubán» ? Ape
nas en la recta se destacaíi oon este 
urden: «Lightfoot», «Bubán» y «Lusig^ 
ny». Jun to al «paddock», Lyne levanta 
la fusta; fustiga. Mala oosa. Pero sus 
partidarios no debieron perder la eepe-
ranzjfc. EJitram en la disttmcia. Ya la 
Bl«sifica«ión no varía. 

P R E M I O RANDOLPH (milítar-va-
ñm), copa, del infante don Femando y 

Ventajas: un cuerpo y njedio» tres 
cuerpos., un cuerpo. T iempo : Dos mi
nutos cuarenta y tres segundos y cua
tro quintos. Apues tas ; ganador í-"»-
dra ) , 12,50; colocados, 6,50, 6 y 9,50. 

Preparador del ganador : G . F»atman. 
Criador: conde de 1» Cimera. 

t j * 
0 « t l é á l 6 Í b Asi venoedOF 

Máximum (13). 
!ChMet l2 . 
Urgenoe. 

Loulija. 
Cbesterfield 2 

XiBura. 

William Buíns. 
Melton 8. 

Simena. 

Qoeen Elizabeth 
Ladas 1. 

St. EUsabeth. 

1820.. 

1921. 

Oanadofes dal Omn Plemío ét MadHd 
desde : 

1919.—1, NOUVEL AJÍ, 60 klloe (Ar-
chibald); 2, «Przemysl», 61 (V. 
Diez), y 8, «Billyoook», 65 
(Hobbs). Once concursantes. 

- 1 . N O Ü V E L AN, 64 (Archi-
bald); 2, «Román», 64 (5tokes>, 
y 3 , «Albano», 59 (F . García). 
Diez conculcantes. 

- 1 , NOUVEL AN, 64 rArchi-
baid); 2, «Albano», 64 (García), 
y ÍS, «Wheat Duck», í.") (Ruiz). 
Diez concursantes. 

1922.—1, ALBANO, 64 (V. Diez); 2, 
«Gran Capitán», 44 (Clout), y 3, 
«Allexton», .55 (Ringstead). Do
ce concursantes. 

1 9 2 3 . _ 1 , RUB>\N, 62 (Lyne); 2, «Fur . 
nace», 55 y medio (Ruiz), y 3, 
«Etelfay», 48 (Clout). Trece con. 
cursantes. 

P R E M I O NAVARRA («handicap»), 
2.800 peset-ae; 1.800 metros I , CAP-
TAIN MATCHELL («Sen ¡n Law». 
«Camival»), 64 (Leforestier), de la Es
tulta 'B«fal, jj 2, «Great Tess», 47 
(Rodríguez), del marqués de !Amboa-
g©. No colocados: 3 , «Beauvais», 42 
(•Perell i) ; 4, «Tnimps», 61 (Higüon); 
5, «My Pride», 42 (Winder), y «Rose 
d'Or», 60 (Bouillcm). 

Medio cuerpo, medio cuerpo, unS y 
medio cuerpee, ü n minuto cincuenta y 
siete B^fundos y un quinto. 

Ganador, 21 pese tas ; colocados, 11 
y 15, reepectivamente. 

a S A O R A V E 

El fam(Ko corredor inglés, que ha ase
gurado su participación en el Gran 

Premio de Ban Sebastián. 

Conforme habíamos indicado el do
mingo, don Luis Amillo Miguel, ga
nador del pnemio Almacenes Bodrí-
guez, en imión de sus hermanos, to-
dos ellos deportistas y especializados 
en ei movimiento futbo'^stioo, nos hi
cieron algunas interesantes decíaraoio-
nes . 

—Sin duda alguna se ha tenido que 
sortear el premio—comenzaron por ma
nifestamos—•, porque habrán acertado 
más de las dos te rceras 'par tes -de los 
concursantes. ¿Cuántos dieron la soln-
ción? 

.—Ciento treinta y nueve. 
—No es mucho, relativamente. Por 

tratarse de la solución más fácil, y 
ya que sólo costaba uno o dos bole
tines, creíamos que todos los partici
pantes enviarían el 1—O. E'i núme
ro de adivinadores, el sorteo consi
guiente, hac-ía difícil la adjudicación. 
Por esta circunstaneia no habíamos 
pensado ya ni remotamente del pre
mio. 

—F/s que no faltaron quienes han 
incluido a Inglaterra, Dinamarca y 
hasta Guateraa'fl en el concurso. ¿Es
taban ustedes persuadidos áeA triunfo 
italiano ? 

.—Tanto como eso n o ; pero, por la 
preparaeión del equipo nacional, eé 
preveía el fracaso, ta'. como usted ha 
indicado en las columnas de eu pe
riódico. 

— ¿A qué- obedece, según ustedes, 
la eliminación del equi¡)u español? 

—No lieuio» £L.sistido al par t ido; pe
ro esto es lo de nienos, ^a. que, des
pués de todo, resu tó conforme a la 
formación. 

¿ . . . • ' 
—J^a prefeni-ia de Larraza es admi

sible, i'éio á'-i n'ngún modo la do 
Monjanl n, estando Zabaia. Monjar-
dín está bien contra equipos, pero 
contra selecciones no. Su especialidad, 
el juego de cabeza, desaparece por 
completo cuando ¡se encuentra con 
buenas defensas. Sin esto, comoquie
ra que no tiene dirección, ni tiro, l i 
ciencia, es nulo, 

¿ . . . ? 
.—Las des alas estaban compenetra

das, Piera-Samitier y Carmelo-Agui-
rrezabala. Aceptados estos cuatro, ha. 
cía fa'ita uno que ,Jes llevara. 

¿ . . . ? 
—No nos explicamos cómo se nan 

etiijieñado en hacer jugar a Samitier 
do delantero, cuando su fuerte <!stá 
en la línea media. En Barcelona ,>iie-
de jugar hasta do portero; pero un. 
partido internacional es una cuestión 
delicada. No tenemos una tan aplas
tante superioridad para poder reali
zar mMigae v capirotes. 

¿ - . ? 
—La gran parte del fracaso hay aue 

buscarla en los seleocionadores. Los 
aotuaJes no sirven para estos lances; 
en otros aspectos de la vida serán los 
únicos, pero en «football» podemos 
asegurarle que están casi a obscuras. 

—Entonces. . . 
—No solamente n o deben ser seleo-

oionadores, sino que vamos más allá: 
tampoco deben ser federativos. Nos
otros, que pertenecemos a la Gimn 

trofeos, uno para el VMioedor, el «Gran 
Trofeo de Guipúzcoa» y otro para el 
«Amateur» mejor clasificado, la «Copa 
de su majesetaJd la Reina». 

« « « 
La reunión donostiarra culminará en 

el tercer día, en que se disputará el 
«Gran Premio» de San Sebastián de 
Velocidad. Para su celebración se ha 
señalado la fecha del 27 de septiem-

r , - . _ , u . . I tica, V conocemos perfectamente el 
n u « ^ ' ^ F « ° ^ " ^ ' t " ^ ^^. d i s - ^ „ ^ ¿ l e n t o , no del «football» de te 
f i C fif r . i ! ! ^""^ ° ° ° ^ ' ' ^^ í " ^ ' " " fegión Centro, sino su política futbo-
Ubre. 6e exige un peso mínimo de 650 ,í^=tica, los nüembros dV la Federa-

oión Española de Football no deben 
estar afiliados a ningún Club. Esto 
no quiere decir que se observe una 
falta de moralidad. Dios nos libre de 
pensar en ello. Lo que pasa es que 
muchas cosas se realizan inconscien
temente. . . 

—^Es fácil deptruir; pero edificar... 
—.¿ Se refiere usted acaso a los su

plentes, a los que debieron ser selec-
cionadores? Afortunadamente, ya se 

* « « 
E l programa gnlpnscoano acaba de 

ser mejorado, mcluywndo seis jomadae 
más de las ya ccnocidas. P o r el coa-
junto, el <íé es te aAó supera por mu
cho sj del a2o a2iteri<», no sólo por ú 
Lnoporte d« loe pvemioe, eino también 
por sus condioionea que ecmstitoyen 
segura atracción. 

Las pruebas más importantes soo I M 
siguientee : 

GRAN O R I T E B I U M INTERNA
CIONAL, 100.000 pesetas ; 1.000 me
tros. iSo cSrnerá el 7 de septiembre. 

GRAN P R E M I O D E LOS T R E S 
AííOS.—100.000 p íce tas ; 2.400 metros. 
Se correrá el día 14 de eepBembre. 

P R E M I O GEOROKS MARQUET.— 
100.000 pese tas ; 2.400 metros. Se co
rrerá el 31 de agosto. Las inscripcio
nes de esta prueba ya las dimos a 
conocer. 

GBAN CABBBRA D E VALLAS.— 
50.000 pesetas ; 3,400 metros. A oíwrer 
el 21 de septiembre. 

D E R B Y D E &AN SEBASTIAN.— 
25.000 pesetas; 2.400 metros. Se dis
putará el 25 de septiembre. 

GRAN CABRERÍA MILITAB IN
T E R N A C I O N A L ~ 100.000 pesetas ; 
4.200 metros. Se correrá el 28 de sep
t iembre. 

• ik » 

(3on más detenimienf» BeslizaremSs 
algunas cemientarios. 

* • * 
_̂ ,̂  _ P A B I S , 15.—«Pot-au-Feu», del Agn 

l.SM peset«s; 8.200 metros .—1, DÉ"- Khan ha ganado el P.remio del Jo ikey 
[klSION ,í«Houli»-«Laay Diamond>), Club. 

kilogramos 
L a fecha es un poco problemática, 

pues por esa época la lluvia es fre
cuente. Pero, por otro aspecto, por el 
público y el «sport» en sí, es un acier. 
to. E s actualmente la mejor tempo
rada donostiarra; y en cuanto a la se
gunda razón, es preciso que las marcas 
diapongan de tiempo para la prepara
ción; en pleno verano es cuando se 
disputan en otras partes grandes ca
rreras, entre éstas, el «Gran Premio 
de Europa». 

Por las condieicmcs parece asegura
do el éxito de esta camera. Los pre
mios del momento ascienden a 87.000 
pipetas, que se reparten en la siguien
t e forma: 

Primero.—50.000 pesetas y copa del 
Rey. 

Segundo.—20.000 pesetas. 
Tercero—10.000 pesetas. 
Cuarto.—5.000 pesetas. 
Un premio especial será concedido 

al conductor que dé la vuelta más rá
pida. 

Otro premio espiecia' de 1,000 pese
tas al corredor qua, a mitad de carre
ra, figure en primer lugar. 

*?abemog que la entidad organizadora 
trabaja para la consecución de otras 
pr imas, que han de aumentar forzosa
mente el interés de la carrera. 

* • * 

Tenemos noticias de que varias mar-
cae, no solamente se han interesado, 
sino que han prometido su participa
ción. Verosímilmente, y teniendo la 
gran competencia de estos últimos años 
•íe inscribirán- los siguientes : 

F IAT. 
M E R C E D E S . 
BÜGATTI . 
ALFA-ROMEO, 
BÜNBEHM. 
MTLLEB. 
DÉLA G E . 
HISPANO-SUIZA: 
BAI,LOT. 
BENK. 

voism. 
Se gestiona aotivameote cerca de 

ofcr«5 importantes marcas. 
Se habla ya también de loe corre

dores. (Ante la cita de las probables 
ínsoripoicmee, el aficionado puede su
poner fácilmente los nombres que se 
barajan: Wemer , BordinS, Lautensch-
lager,' Asowi, Haimovioi, Thomas, 
Zborowski. Divo, Seagrave, Alzaga, 
Mnrphy, Vizoaya, Salanmno, Campen , 
etcétera. 

• * * 
E l circuito será el mismo del alio 

últ imo, esto es : Lasarte-Andoain-Her-
nani . Las tribimas antiguas se conver
tirán en populares y las de preferencia 
se situarán en Heman i . Otro día habla
remos exclnsivanaente sobre el circuito. 

dispone en España de un cr«cido nú
mero de técnicos. Podría citar más de 
una docena: tenemos a Paco Brú, An-
goso, Berraondo, etcétera, 

¿...•? 
—Se habló despectivamente de los 

sntigTU>s federativos y seleccionsdores; 
pero y a ve usted lo que son las co
sas : aquéllos procuraron mayor pres
tigio a!i «footbaU» nacionaS. Lo peor 
es que todo aquel prestigio se ha echa
do por ©1 suelo. 

¿ . . . ? 
—En estas cuestiones deportivas, si 

ón nuestras manos estuviera el correc
tivo, impondríamos una inhabilitación 
a perpetuidad; es m á s : probada su 
responsabilidad, impondríamos ©1 que 
no pudieran franquear siquiera ningún 
campo de «sport». Naturalmente, esto 
no reza para todos, pues el hombre 
no es infalible; lo pondría para aque
llos qne, conscientes de sus pocos 
méritos, no han tenido siquiera el 
rasgo de dejar el puesto a otros más 
capacitados La suficiencia no es di
fícil de probarla. 

¿ . . . ? 
—.Me gastaría presenciar la próxi

ma asamblea de la Federación Nacio
nal ; tendrá que ser sumamente inte
resante. El reciente fracaso no está 
ma l 6Í sirve de provechosa lección. 

¿ . . . ? 
—Debe modificarse el campeonato. 

Por puntos , como usted había indica
do. Pero, desde luego, no estamos 
conformes oon su punto de vista de 
que se incluyan solamente el Real 
IVfadrid y el Athletic. ¿Por qué no la 
Gimnástica y el Racing? Aqnf vahe
mos, poco más o meaos,, ieual,. 

¿ . . . ? 
— S í ; nos ITemos apartado del con 

curso. 

—Envi.amos nnos veinticinco bole 
tmes í>n tota!, todos los qne public/' 
KL DEBATE 

¿••.? 
—El concurso era muy difícil; había 

que contar con más de cien boletines 
para aproximarse al-jo a la solución. 
S I España gana a Italia, estamos se^ 
guros de que nadie hubiera acertado. 
Se acertaría el triunfo entre Luxeni-
burgo, pero ¿y el partido contra Suiza 
y Sueeia? 

¿ . . . ? 
- S o l a m e n t e llenamos dos boletín (v? i-, 

favor de Italia, con ol tanteo 1—0 y 
2-—O, Ijógioamente, más de dos tan
tos no se pueden apuntar contra Za
mora. Los otros boletines, estaban a 
base de que España sería eliminada 
en la tercera vuelta por Checoeelcvs.-
^luia, Hungría y Bélgica y hasta el 
Uruguay. 

¿ . . . ? ; 
—El triunfo de los uruguayos nos 

parece jus to ; deben ser los mejores; 
nos gustó su exhibición en Madrid. 

—,?Son ustedes lectores asiduos de 
E L D E B A T E ? 

—Casi podemos decir que desde tjem. 
po inmemorial ; somos ^uscritoree, lee
mos las crónicas deportivas de otros 
peri<idicos, POTO nos interesa especial
mente la Página Defortiva de E L DE
BATE. ¿Por qué no publican ustedes 
un» página diaria y una hoja ios mar
t e s? 

¿...•? 
—¿Organizará un nuevo ooocurso? 
—Pronto, y procuraremos que en vez 

de 1.0(K) peseitas el premio sea de 5.000. 
—Entonces, con esas pesetas ¿será 

vn jeroglífico? *̂  
•—^Nada de eso; ya ven que el re

ciente concTUSo peo^ofa diffcil, y , ein 
embargo, acertaron 139 concursantes. 
Bueno, les dejamos a ustedes, que sea 
enhorabiiena y que ganen el próximo 
concurso de E L D E B A T E . 

.̂(TUletÜ n̂vo 
ConoaiBM de 1> Giiiuiistloe.-

«TCoord» de Castillai 

-DTB 

» • * 
E n los círculos deportivos se «segura 

que los Landa correrán sobre «Peugeot» 
Si esto es cierto, la carrera de «mo-

I Resultados del concurso social or
ganizado por la Beal Sociedad Gim
nástica Española, celebrado el domin
go en su campo: 

200 metiDB.—Primera el iminatoria: 
1, ROBLES, en veintioinoo segundos 
dos q u i s t o s ; 2, Leyra , y 3 , Kda-
rraga. 

Segunda el iminator ia : 1, MONTI-
ÍIO, en veintisiete segimdos un quin
to, y 2 , BoniUa. 

Tercera e l iminator ia : I , CEBNU-
DA, en veintisiete segundos un quin
t o ; 2, Pérez, y 3 , Gómez. 

800 met ios . — 1, LEYBA, en dos 
niinutos diez y nueve segundos; 2, 
Pérez, y 8, Encabo. 

5.000 metpoe.—1, CIPRIANO P E -
B E Z , en diez y siete minutos trein
ta y siete «egundos, y 2 , Qóiotm. 

LanitunJento de peso.—1, MONTI-
í íO. » 11,50 me t ros ; 2, Doctor, y 
8, Leyra. 

Lanzamiento de Jaba l ina—1, GAj^-
CEDO, a 84,55 me t ro s ; 2 , Doctor, y 
8, Leyra. 

Lanzamiento de marti l lo.—1, ALAB-
CON, a 80,85 m e t r o s ; 2 , Doctor, y 
3, Ganoedo. 

Salto de l o n g i t u d . — 1 , ROBLAS, 
con 6,40 metros («record» de Casti
lla) , y 2, Montífio. 

toe» ofrecerá ua tauero interés , la lu
cha contra los oorredoies de la marca 
que guiaron anteriormente la «Harley». 

« • « 
MILÁN, 16.—^La gran oarrera de las 

veinticuatro horas, qne se h a corrido 
en ol autódromo de Monza, arrojó el 
siguiente resul tado: 

1, TEDESCO, y 2, Aso«n. . 

• • « 
P A B I S , 16.—La gran prueba d « * « -

sitancia celebrada en el circuito de Le 
Mans arrojó el siguiente result^ado: 

1, D U F F Y C L E M E N T, sobre 
«Bentley». Eecorr ido: 2.077 kiVóme-

{Contiiiúa al final del a 4.» columna.) tros 340 metros. 

NUEVA YORK, 16.—Eí púgü Bill 
Brennan ha sido asesinado per un gru
po de desconocidos que se dieron a la 
fuga. 

Se oree quo ©1 móvil deJ crimen ha 
sido una venganza. 

• • • 

P A B I S , 16.—En los obvuks deiSr-
tivos se asegura que h a quedado fijado 
para el dfa 17 de julio el «matol»« en
tre Jen© Tonney y Carpeotier, «jue fd'^ 
suspendido a causa d e las heridas su
fridas por éste eo el «match» que tos-
tuvo con Tonn GKbbons. 

Se celebrará en Nueva York. 

P A R Í S , 16.—El fanioso púgil T«BÍIV 
Paulino Uzeudum venció fácilmente al 
catalán Teixidor, quien ostentaba el 
tftolo de oampeón de Eapafia. F o é 
puesto fuera de ocmibate («Imook ontv) 
al teroer a sa l t a 

footbtxll 
UNION SPOBTINO 2 tantos. 

(Marin; Mart ines, «p*. 
nalty») 

R. S. Ginú ib t ioa Española. O —-
Terminada la temporada, ya no pck. 

día interesM' este encuentro que se 
celebró ©1 dctmingo a beneficio de la 
Cruz Boja. 

B a s t u i t e incompleta la GSmnáetíca y 
sin ataque, no pudo hacer más qne 
defenderse del dormnio ejercido por 
los unionistas, desaprovechando aJgn-
naa ocaaimies de marcar en «1 segun
do tiempo. 

Acudió escaso público, que sólo 
asistiría con esta temperatura a par
tidos de ©xoepcionall importancia. 

El tanteo de los vencedores se re . 
partió en los dos tiempos. E l Unión 
eanó una oopa donada por la Cnu: 
Roja. 

Arbitro, señor Bus tos : 
Equipos ; 
U . S.—^Fernández, Zugazaga-Sacrie-

tán, Mingo - González - Gómez, Marin-
Moraleda-Cas tilla-Marín-Martínez. 

R. 8 . G. E.—Sancho, Valmaeeda-
Puelo, Fuentes.Adarraga-Gonzalo, Se
rrano-Abras - Mendieta-Aohabal-Arroyo. 

* • * 
AVILA, 16. 

Avila F . C.-Montepío Comecial, 
de Msdrid 2—2 

* * * 

ALMERÍA, 16. 
J Ú P I T E R F . C.-Fortuna. Sr-0 

* • * 
ALCOY, 16. 

RElAL . AIjQOÍDIA'M-CiuÍBeena 
F . C Z - ' l 

« • * 
BABCBLONA, 16. 
Campeonato de Catalofia, eegnnda 

i'ategoría: 
REUS-Iluro, de Mataró 3—2 
BUROPA-Ü. E . de Sans 6—0 
F. C. BABCBLONA-SabadeU... 5—3 
BSPAÑOL-Pueblo Nuevo 8—1 

* * * 
CASTELLÓN, 16. 

OASTELLO^N F . C. (reeerva)-
Castellonense <• ^ 

* * * 
C I E f A , 16. 

DEPOBTIVO - Triunfador, de 
Murcia fr-O 

• • • 
CÓRDOBA, 16. 

Sevilla F . C.-Sporting (Sub i - 1 
• • * 

GEBONA, 16. 
ü . D. GERONA-F. C. Barcelo

na (reserva) 2—O 
ü , D, CASA-B. C. D. Español 

(reserva) *—* 
* • * 

HUESCA. 16. 
FUENCLARA (infantü), de Za

ragoza-Huesca F . C 8 - 2 

Aga Khan 
Multimillonario indio, imo de 

los principaLes propietario» de cua
dra de caballos de canteras en En-
Fopa, conocido de la a£eióa espa
ñola. Sus colores oonsiguienm el 
a£o pasado el Gran Pnemio de Saa 
Sebastián. 

Ayer su caballo «Pot-aOnFev» 
ganó en Qiantil ly ei clXuby» frao. 

Organizada por la A g m p t t c i ^ H e -
líos, se celebró el domingo la p m e b a 
pedestre anunciad» de oineo kilóme
tros, leserrada para corredoras libias 
y Sociedades no federadas, dándose la 
salida en la plaza de Colón. \ 

Estuvo bien dirigida y fué un ar i 
to de inscripción, con 66 oorredows, 
de loe que particñ^sion 64, retirán
dose 12. 

Los resnitadoi foBRm loe «igoíen-
t ea : 

1, F K L I P E ATIENZA. SRempo: 
diez y siete minutos oinco segoados 
dos quintos. 

2, Manuel Mata , en diez y siete 
milnutos veinticinco segnndos u n 
quinto.' 

3 , Luis Seijas, en die* y detei mi
nutos treinta segundos dos quintos. 

4, J u a n ^ . Nieto, en diea y ocho 
minu tos ; 6, Emil io Ubaliflo; 6, Ju
lián Mar t ines ; 7, José Tornes; 8, Jo
sé Travado; 9, Bsmón Cnel i ; 10, Ma
nuel Cuevas ; 11 , Bamón Juvote , y 
12, Luis Bojo. 

T'Aos ipe(¡oa, oojrredooes obtavieron 
ptenúos . 

J E B E Z , 16. 
J E R E Z F . C-Sevilla Botó Cluh. i—1 

• « * 
LA C O R ü S A , 16. 

Real Club IJeportívo-Dundóe 6—3 
« • • 

LEÓN, 16. 
CULTÜRAI . DEPOBTIVArDo-

portivo, de Oviedo 0—2 
« > « 

LOGROÑO, 16. 
DEPORTIVO de ,Logroflo-Vie au 

Grand Air, du Moloc 3—O 
• * • 

MALAGA, 16. 
Malagueño F . C.-ReaJ Español, 

de Granada S—3 
• • • 

MUBCIA, 16. 
Beal l ínrcia-Valenoia F . 0 1—1 
PALOMEQUE P . C.-U. Tipo, 

gráfica 
• ' • « 

MURCIA, 16. 
Segundo partido. 

BEAL MURCIA-Valencia F . C. 
• * • 

OVIEDO, 16. 
F U E B B Ü T (alemán)-iStadium... 6—2 

« « 4: 

PONTEVEDRA, 16. 
A T H L E T I C B-Eirifia B 2—1 
EIBISA-Espaar f , de Vigo r 2—0 

• • * 
P U E R T O D E SANTA MABIA, )6 . 

ESPAUA-Alfonso X H I 2—1 
DEiPOBTIVO-AgrupaciÓD Qa.-

di tan» ~ - 6—O 
• • • 

BEBADEO, 16. 
BIBADEO-Vivero i 6—1 

Se ha inaugurado eon este partido 
el nuevo campo del Bibadeo F . C , el 
mejor de la región, capaz para 26.000 
espeetadones. 1 ^ estadio fué bendeci
do por ©1 párroco de 1» localidad, «e-
ftor Bichofi. 

• * • 
a A G U N T O , 18. 

GIMNÁSTICO F . O.-SuguBtmR 
• • • 

S E V U J A . , 16. 
BAN BOMAN-Iberta P . a . 

• • • ' 
VITOBIA, 16. 
Se h a jugado la aemifinal d e t» se

ñ e O. £ 1 esultado tai: 
D E P O B T I V O A I i A V B a O B * * . 

bria >M.~..^. S—O 
• • • 

ZARAGOZA, 16. 
C. D . PATBIA, d« Zaragoza-

C. D . Eepefi», de Hoeeca. . . . 

1Tlí>íoc¿cUdtno 
LA SUBIDA DEL PUERTO 

DE NAYACKRRADA 

£3 resoltado de la importante proe-
ba de la subida del puerto de Nava-
carrada, organizada por el BecJ Moto 
Club de España, fuá el s iguiente : 
C a t ^ n S a E : 

1, GONZALO ALONSO MABTI-
N E Z , sobre «Hendeisoí» . T iempo: 
diez y siete minutos nueve segimdoe 
ocho décimos, lo q u e supon» t m a velo
cidad media de 55 56 kilómetros 977 
metros. 
Cate^iffía C : 

1, ZACABIAS M A T E O S , sobo» 
cDonglas»: trepe minutos t re in ta j ; 
cinoo segundos cuatro dédmos . 'Velo
cidad media de 66 kilómetros 077 n e -
tros. 
C a í e ^ i f s O : 

1, J U A N L Ó P E Z BOUEBON, e(Ai« 
«Douglias»: diez y siete minutos cin
cuenta y cinoo segundos. Velocidad 
media, i5@ kilómetros 581 noetros. 
CategoFSa H : 

1, J U A N MAUVAIS, sobi» «Amil-
oar>: catorce minutos veintidós segun
dos seis décimos. Velocidad meidia, 
66 kilónoetroe 793 metros . 

2, Antonio Díaz («Amilcar») : quin
ce minutos veintitrés segundos cuatro 
quintos. 

8, Francisco Bnano («Amilcao) : 
diez y nueve minutos t reinta segnn
dos. 
Ctiteíorí» A : 

1, M A N U E L CANTO, eobi« «VeJo-
cete». T iempo: quince minutos ocho 
segundos dos décimos. Velocidad me
dia, 63 kilómetros 436 metros. 

2, Fededco Sagraxio («Jemes»)'t 
diez y noeve minutos cóncoenta e ^ 
gundos cuatro décimos. 

3 , Pedro Montero («Zunpap») : jjna^ 
renta y t res minutos cnaienta y tres. ' 
segundos onatio dérámos. ^ 
Cttñgflrí^ J : 

1, J O S É S I E R R A , sobre «B. N . C .» : = 
diez y seis minutos t re inta y siete se
gundos seis décimos. Velocidad media, 
57 kilómetros 773 metros. 
C a t i ^ r í a Y : 

1, M I G U E L GABCIA, sobre «Ro-
vin»: cuarenta y un minutos t reinta 
y ocho segundos cuatro décimos, lo 
qne supone una ve'ooidad media de 
23 kilóntatios 69 metros. 

• « • 
E l Beal Moto Club de Oataíufia or

ganiza pEira los días 21 y 22 del pre
sento mes la prueba de regularidad 
Barcelona-Madrid, con el siguiente re
corrido: 

Día 21.—Real Moto Club-Igua'adal. 
Lérida, 162 kilómetros aproximada
mente . 

Día 22.-^LéñdarA11]ama de Aragón;* 
Madrid. 

E l i t inerario total sapone 628 kil&. 
coetros. 

PALENCIA, I IB. 
H . C. Gimnástico, de Tsrra-

gona - 2 tantos. 
V^encMk H . O ..... . . .~... 3 — 

PREMIO ALMACENES 
RODRÍGUEZ 

L a s mil pwe tas ofieoidae por los Al
macenes Bodrlgoee (Gran Vía, 4^ en 
el conoorao da E L DEBATE pueden 
ser leoogidae desde mañana miérco» 
lea. 

8—1 

7—0 

P A R Í S , 1 6 . - 1 * gr«a ceHwa del 
«Boi d'Or», fué gwiad» por el dol is te 
suizo Egg, q t » cubrió en veinticuatro 
horas ua reaorndo da 986 kilóoietios 
226 metros . 

L É R I D A , 16. 
SOCIEDAD DEPORTIVA 

8AMB0YANA 6 puntes. 
Ceniso AutcniMnista de De

pendientes de Comercio, 
jle Barceicoa 6 > 

Jjtk Jnntai directiva de la Soci»lad 
Cultural Deportiva ha quedado con.~ti-
tu ída en la siguieinte forma: 

Piesideiite, don César Jua r ros ; vi-
eepresidente, id<m jBmülo César Po
r r a s ; soorertario, don Alejandro Santa
m a r í a ; vioesscretario primero, don Al
fonso 'Vidal; ídem segundo, don Gonza
lo Tomás ; contador, don Isidro Viana; 
tesorero, don Fermín Alonso; voca.es, 
señoritas María Tenesa Iñigo, Teresa 
Dom&iguez; (delegado de eetuiios), 
don Ramiro Agraz; (bibliotecario), don 
Rodolfo Polo; don José Sánchee, don 
Jesús Serrano, don Rafael Castellaao* 
y d<Hi José Cuadra. 

¿S^AMtiZknruA 
C O P E N H A G U E , 1«.—En el torneó 

inteomacional de «tennis» por la «Copa 
Danesa» resultó vencedor el equipo le» 
pnesentatívo de Ital ia. 

* • * 
I^ARIS, 1 6 . - E l resultado del p«c(i->^ 

do doble correspondiente al oampeoo».', 
to francés f-ié el s iguiente: 

LACOSTE-BOROTRA vencieron S, 
CociheVSaciazMiUh, por 10—8, 9—^7^ 
6—1-

voca.es

